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1. Introdução 
 

Na madrugada do dia 18 para o 19 de fevereiro de 2023, o litoral norte de São 

Paulo foi aplacado por chuvas de níveis impactantes. De acordo com os dados do 

Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (CEMADEN) 

publicados após o desastre, o nível de chuvas em São Sebastião e Bertioga — 

principais municípios afetados —, durante um período de 24 horas foi equivalente ao 

esperado para o mês inteiro, que é marcado pela alta pluviosidade. Os bairros em 

São Sebastião de Barra do Sahy, Juquehy e Camburi foram os mais atingidos. 

(Farias, 2023) 

Os principais eventos gerados pelas chuvas foram movimentos em massa 

que, de acordo com o CEMADEN (2023), podem ser caracterizados como 

deslizamentos e fluxos de lama. Os desastres levaram a 65 mortes, uma série de 

desabamentos de casas e estruturas públicas, além de muitas pessoas feridas e 

desabrigadas. A maioria das vítimas foram mulheres e crianças (CEMADEN/MCTI, 

2023). 

 Os efeitos desses eventos climáticos extremos nas áreas valorizadas dos 

bairros, próximas da costa, foram menos proeminentes do que os vivenciados nas 

regiões periféricas. Os principais agravantes dos impactos nessas regiões estão 

relacionados à formação de comunidades marginalizadas em áreas de risco, na 

encosta de morros da Serra do Mar, bem como pela falta de adaptação de estruturas 

e de recursos para esses tipos de eventos.  

Apesar dos níveis pluviométricos observados serem raros, a região já é 

historicamente conhecida por desastres naturais gerados por chuvas. (Costa, 2023) 

A Serra do Mar, onde se encontra São Sebastião, é uma área no bioma dos Mares 

de Morros, característico pelas chuvas frequentes e intensas, especialmente durante 

o verão. Impactos estruturais nessas regiões são usuais durante essa época, e a 

falta de reformas nessas áreas já é característica.  

O infográfico abaixo demonstra o levantamento de impactos humanos do 

desastre, feito pelo Centro Nacional de Riscos e Desastres (CENAD) e divulgado 

pelo CEMADEN.  A figura demonstra que o município de São Sebastião foi o mais 

afetado, com a ocorrência de 64 óbitos. É justamente nessa região onde fica a Vila 



 
 

   
 

Sahy, bairro em que a maior parte dos prejuízos das chuvas se concentraram. Ainda, 

pode-se perceber que os municípios impactados são todos localizados no litoral, já 

que essa região usualmente apresenta os maiores índices pluviométricos.  

 

Figura 1 – 52th Reunião de Impactos do CEMADEN, março/2023 
Nesse contexto, ao se falar de índices de variação pluviométricos, o 

aquecimento global deve ser considerado um importante fator para ocorrências 

climáticas inusuais. Isso se dá, porque ele é responsável por uma série de 

mudanças no clima terrestre. Entre essas, a incidência de eventos climáticos 

extremos é cada vez mais frequente, o que torna necessária a preocupação sobre 

seus impactos, formas de adaptação infraestrutural ao clima em mudança e redução 

— ou mesmo extinção — dos fatores que causam tais alterações ambientais.  

Nesse contexto, o desastre ambiental de 2023 no litoral norte de São Paulo 

escancara a necessidade de execução das ações referentes. No caso desse evento, 

a relação de causalidade com o aquecimento global é muito provável. Entretanto, o 

aumento da temperatura média global implica, entre outros fatores, no aumento da 

precipitação. Assim, numa escala global, a relação de causalidade já é evidente.  

Ainda, os impactos gerados evidenciam a desigualdade de infraestruturas 

entre as moradias da população de baixa renda e as casas de veraneio próximas à 

costa. As comunidades periféricas vivem em condições precárias de moradia nos 

morros do litoral norte. A Vila Sahy, tem em sua maior parte moradias irregulares. 

Numa ação do Ministério Público em 2009 para a regularização da área, foi 

constatado que a "infraestrutura urbana é limitada, inexistindo sistema de 







 
 

   
 

De acordo com o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (2022), 

o índice da temperatura global média aumentou mais rapidamente a partir de 1960. 

(Intergovernmental Panel on Climate Change , 2022) Mais ainda, a curva de 

aquecimento global nunca foi tão intensa quanto no período pós-industrialização, 

como pode-se notar no gráfico do IPCC a seguir:  

 

 
Figura 2 – Gráfico de temperatura global média. Intergovernmental Panel on Climate Change, 2022 

 

Os dados demonstrados pelo gráfico indicam que os principais geradores 

desse aumento de temperatura devem-se a atividade tecnológicas e industriais. Isso 

porque o período relativo à década de 1960 é marcado por intensa industrialização 

na maior parte do globo terrestre, inclusive nos países que ainda não haviam 

passado por grandes mudanças tecnológicas. Esses avanços necessariamente 

criaram uma maior demanda energética, com uso cada vez mais exacerbado de 

fontes de energia emissoras de gases do efeito estufa, como a queima de petróleo.  

Além disso, pode-se constatar que os principais fatores ligados às mudanças 

climáticas estão relacionados à alteração de fenômenos já existentes e naturais. 

Isso se deve principalmente ao aumento da temperatura média global, que altera as 



 
 

   
 

dinâmicas citadas e tantas outras porque prejudica o equilíbrio natural do planeta, 

geralmente intensificando-as.  

Nesse contexto, o principal causador das mudanças climáticas é a alteração 

do efeito estufa, devido aos níveis anormais de GEEs na atmosfera. Este fenômeno 

causa o aquecimento global, que é indicado pelo aumento anormal da média de 

temperatura global nas últimas décadas.  

Portanto, as causas do aquecimento global são múltiplas, e envolvem 

fenômenos naturais e antropogênicos. Porém, deve-se considerar que as causas 

ligadas a atividade humanas são mais significantes nos impactos. O aumento da 

temperatura média do planeta ocorre de forma natural, mas os índices atuais 

observados são prejudiciais de diversas formas, já que estão muito acima do ideal. 

Por isso, eles levam a múltiplas mudanças climáticas, como os eventos climáticos 

extremos. 

 

5. Consequências das mudanças climáticas 

5.1 Os desastres naturais no mundo  
 

Entre outros impactos, os desastres naturais tendem a se tornar uma 

problemática proeminente com o aumento da temperatura global média, na medida 

em que tendem a se tornar mais severos e frequentes. De acordo com o quarto 

relatório do IPCC, desastres naturais são classificados por impactos sofridos quando 

eventos físicos perigosos interagem com condições sociais vulneráveis, alterando 

severamente o funcionamento normal de uma comunidade ou sociedade. 

(Intergovernmental Panel on Climate Change , 2012, p. 27) 

Eles podem ser gerados por diversos eventos climáticos naturais extremos 

como chuvas intensas, secas, ondas de calor, tempestades de neve, tornados, entre 

outros. Os eventos podem causar impactos como deslizamentos, 

desmoronamentos, enchentes e epidemias. Alguns deles, como chuvas intensas e 

períodos de seca, são naturais de alguns ecossistemas em certas épocas do ano, 

mas sua intensidade e duração inusuais devido às mudanças climáticas podem 

amplificar os danos por eles causados.  



 
 

   
 

Assim, é importante ressaltar que eventos climáticos extremos não são 

equivalentes ao conceito de desastre, já que não necessariamente um fenômeno 

físico tem desfechos graves, a depender do nível de adaptação de uma comunidade. 

(Intergovernmental Panel on Climate Change , 2012, p. 33) Desastres podem ser 

gerados por eventos climáticos não extremos, de acordo com a vulnerabilidade 

social e exposição de uma população. 

Como colocado no quarto relatório do IPCC (2012), é importante notar a 

diferença entre prevenção a desastres naturais e redução de danos pós desastres 

naturais. (Intergovernmental Panel on Climate Change , 2012, pp. 37-38) Ambas a 

adaptação a mudanças climáticas e desastres naturais buscam reduzir os fatores de 

risco que intensificam os impactos de desastres naturais, de forma que previnem 

efeitos graves de eventos climáticos extremos, independente de suas causas. Essas 

ações caracterizam-se como prevenção a desastres naturais.  

A redução de danos está ligada às medidas tomadas após uma ocorrência. 

Logo depois de um desastre, deve ser oferecido o auxílio emergencial à população 

da área, como abrigo, comida e cuidados médicos. Posteriormente, a redução de 

danos também compreende a reconstrução das estruturas impactadas.  

Nesse contexto, o Brasil apresenta precariedade tanto na prevenção quanto 

na reparação. Os principais eventos climáticos extremos que acontecem no país são 

as chuvas intensas e as ondas de calor, que já são esperados em algumas regiões 

durante certas épocas do ano. No entanto, invariavelmente esses eventos geram 

impactos significantes, devido à falta de estruturas de prevenção. Por exemplo, 

como demonstrado pelo CEMADEN na “52th Reunião de Impactos do CEMADEN – 

março/2023”, apenas em fevereiro de 2023 as perdas humanas por conta de chuvas 

em todo o território brasileiro foram de 70 mortes, 84 feridos ou enfermos, 2.469 

desalojados e 9.895 desabrigados. Os prejuízos públicos por conta desses eventos 

foram de aproximadamente 54 milhões e meio de reais.  

Sob essa ótica, as mudanças climáticas são um agravante da falta de preparo 

para desastres naturais no país já que, entre essas mudanças, está o aumento de 

frequência e intensidade de eventos climáticos extremos. Combinado com a falta de 

preparo observada na maior parte do território, esse fenômeno cria uma conjuntura 

propícia para a ocorrência de desastres naturais.  



 
 

   
 

Nesse contexto, há discussões sobre a relação entre causas antrópicas e 

desastres naturais, e o quanto desses acontecimentos faz parte das variações 

normais do clima. Geralmente, não se pode criar relação única e direta de eventos 

extremos do clima esporádicos com mudanças climáticas antropogênicas. Algumas 

vezes, esses acontecimentos se devem à junção de fenômenos climáticos não 

relacionados, que resultam num evento intensificado. No entanto, quanto a alguns 

extremos regionais e de longa duração, como ondas de calor e níveis de 

pluviosidade, pode-se provar que a probabilidade desses eventos climáticos 

aumentou devido a alterações climáticas antropogênicas. (Intergovernmental Panel 

on Climate Change , 2012, p. 40)  

Assim, a avaliação de dados climatológicos históricos do Brasil indica 

alterações nas médias anuais de pluviosidade. Isso porque o nível anual vem 

aumentando ao longo das décadas em uma série de regiões no país. Pivetta (2023) 

aponta: 

Dados históricos compilados pelo Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) 
indicam que o valor médio da chuva anual acumulada nas áreas situadas 
abaixo da metade sul dos estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul 
aumentou nos últimos 30 anos entre 50 e 250 milímetros (mm). 

O mesmo artigo aponta que se deve considerar também a regionalidade e 

período das chuvas. O aumento pode ocorrer apenas em algumas áreas, ou a maior 

frequência de chuvas leves pode ser responsável por aumentar a média anual de 

pluviosidade, por exemplo. No caso da cidade de São Paulo, assim como outras 

cidades brasileiras em todo o território, os dados avaliados demonstram que, quando 

comparadas a década de 1991 a 2000 e 2001 a 2010, aumentaram as incidências 

de chuvas com níveis pluviométricos acima de 80 mm (9 para 16 ocorrências), e de 

mais de 100 mm (de 2 para 7). (Pivetta, 2023) Dessa forma, a mudança no perfil 

pluviométrico brasileiro está relacionada ao aumento de chuvas intensas, e de 

duração moderada.  

Em contrapartida, na revista Franco-Brasileira de Mudanças Climáticas, 

Wanderley Messias da Costa (2023), indica que, apesar da relação entre frequência 

de eventos climáticos e o aquecimento global do último século ser muito consistente, 

não há estudos suficientes para compreender a influência dessas mudanças do 

clima nas escalas mesorregionais e microrregionais. (Costa, 2023) 



 
 

   
 

No caso do ocorrido no litoral norte, houve uma junção de fenômenos 

climatológicos, que culminaram em níveis pluviométricos inusuais que persistiram 

por muitas horas. Farias (2023) aponta que os fatores causadores foram uma frente 

fria que chegou pelo mar, ventos quentes do Nordeste, nuvens carregadas que já 

vinham em direção à região. Esses fatores, combinados com as condições 

morfológicas da Serra do Mar e a baixa pressão no litoral, levarão à formação de 

uma chuva orográfica que não se moveu por muitas horas. (Farias, 2023)  

Como ocorre com diversos fenômenos naturais afetados pelas mudanças 

climáticas, a relação entre esse acontecimento e o aquecimento global é muito 

provavelmente indireta. Isso porque, como demonstrado anteriormente, ao redor de 

todo o mundo os níveis pluviométricos têm aumentado, bem como a maior 

evaporação de água por conta da temperatura global média mais alta tem alterado o 

ciclo hidrológico. Essa água em excesso certamente irá sofrer precipitação em 

algum lugar. Um desse lugares poderia muito bem ter sido justamente o litoral norte, 

o que ainda foi agravado por uma série de outros fatores.  

Assim, é impossível provar que o acontecimento no litoral norte não tem 

relação com as mudanças climáticas. Até porque, os níveis de aquecimento global 

hoje já afetam o mundo inteiro, e é difícil dizer que hoje exista algum fenômeno 

natural que não tenha sofrido algum tipo de impacto do aquecimento global. 

Independente da comprovação dessa relação ou não, sabe-se que chuvas como 

aquela são cada vez mais prováveis devido ao aquecimento global.  

Ainda, pode-se avaliar que a degradação do solo na região amplificou os 

danos. De acordo com os dados apresentados na “52th Reunião de Impactos do 

CEMADEN – março/2023” (CEMADEN/MCTI, 2023) as áreas mais afetadas, entre 

os bairros de Juquehy e Barra do Sahy, não estão só entre as que tinham solo 

classificado com de alto risco de movimentos de massa, mas também entre as de 

médio risco. No entanto, o solo da Serra do Mar tem uma formação geológica 

impermeável e, portanto, é considerado estável em relação a deslizamentos, quando 

não alterado por atividades humanas. As áreas mais afetadas tinham o solo 

extremamente degradado, especialmente por conta do desmatamento. Isso 

demonstra que a degradação humana na região, combinada com as condições 



 
 

   
 

precárias de moradia e falta prevenção de desastres naturais na área, resultaram 

em efeitos que poderiam ter sido evitados.  

Nesse contexto, o litoral norte é historicamente marcado por esse tipo de 

desastre. Costa (2023) aponta que as cidades do litoral norte sofrem esse tipo de 

ocorrência praticamente todos os anos, como em 2019, quando os bairros de 

Topolândia, Morro de Itatinga, Morro do Abrigo e na Praia de Barequeçaba, em São 

Sebastião, tiveram índices de chuva de 234 mm em 24 horas, gerando o 

desmoronamento de 34 casas nas encostas. A título de comparação, as escalas 

meteorológicas tradicionais indicam que uma chuva é muito forte quando seu nível 

pluviométrico está acima de 50mm/h. No caso da ocorrência em 2019, os níveis 

pluviométricos não eram tão intensos, mas ainda assim geraram impactos 

marcantes. Isso indica a precariedade das estruturas frente a eventos climáticos, 

mesmo quando os níveis eram muito menores em comparação ao evento de 

fevereiro de 2023.  

Os níveis pluviométricos vistos nesse acontecimento mais recente têm como 

único semelhante o evento climático que aconteceu em Caraguatatuba em 1967. Na 

ocasião, foram registrados níveis pluviométricos de 720 mm em dois dias, ao lado da 

rodovia Tamoios. A chuva gerou impactos como a morte de 450 pessoas, além de 

deslizamentos, enchentes, e destruição de boa parte da cidade. Assim, eventos 

como esse são esporádicos, mas não improváveis, e os impactos de médio porte 

são frequentes.   

Em adição à relação de desastres naturais e aquecimento global como 

agravante desses fenômenos, deve-se pensar na conjuntura do El Niño que 

atualmente vivemos. Como já antes posto, seus efeitos são intensificados pelo 

aumento da temperatura média terrestre, o que leva a consequências mais 

significantes ligadas ao El Niño. Isso representa um reflexo indireto das mudanças 

climáticas, já que fenômenos climáticos tendem a se intensificar, tornando impactos 

prejudiciais mais prováveis. Assim, se configura um efeito cascata, em que o 

aumento da temperatura global influencia tanto a maior ocorrência de eventos 

climáticos extremos, quanto fenômenos como o El Niño, mas estes dois também têm 

uma relação de agravamento um do outro.   



 
 

   
 

Portanto, os acontecimentos de 18 e 19 de fevereiro foram muito 

provavelmente influenciados pelo aquecimento global. Numa escala mundial, a 

relação entre chuvas e mudanças climáticas pode ser observada, assim como as 

progressões dos níveis pluviométricos no Brasil já demonstram aumentos 

significativos. Logo, pode-se inferir que há uma grande probabilidade de que os 

índices de volume de chuvas nessa região se elevem nas próximas décadas, de 

acordo com as tendências observadas.  

Nesse contexto, os impactos gerados não só nesse episódio, mas também 

em diversos outros na região, guardadas as proporções, demonstram a falta de 

mecanismo de adaptação para eventos climáticos como esse. Essa problemática 

afeta as comunidades da região do ocorrido, assim como acontece com muitas 

outras ao redor do mundo. As mudanças climáticas são um agravante dessa falta de 

infraestrutura, e na medida em que seus impactos são cada vez mais proeminentes, 

atitudes para a prevenção de eventos climáticos extremos tornam-se cada vez mais 

necessárias.  

 

6. Urbanização do litoral norte 
 

O município mais afetado pelos desastres de fevereiro de 2023 foi São 

Sebastião, que sofreu uma série de desbarrancamentos e enchentes em diversas 

regiões. Foram registradas 65 mortes devido às chuvas, sendo cerca de metade 

delas ocorrida na Vila Sahy, comunidade localizada na praia Barra do Sahy. Outros 

bairros muito afetados foram Juquehy, Toc Toc Pequeno, Camburi e Maresias.  

De acordo com a Prefeitura de São Sebastião, alguns municípios como 

Ilhabela tiveram o acesso à água interrompido após o acontecimento. Houve muitos 

deslizamentos e corridas de massa (lama que desce dos morros por causa da 

chuva) em morros de diversas áreas. O desastre resultou em mais de mil 

desabrigados, que foram alojados em hotéis na região e abrigos nos dias seguintes 

ao ocorrido. (GLOBO G1, 2023)  

Ainda, o litoral norte de São Paulo já é mapeado como área de riscos 

meteorológicos por conta de suas características climáticas e ambientais. Ele é uma 



 
 

   
 

região de domínio morfoclimático de Mares de Morros, que é caracterizado por 

muitas elevações, mata densa e clima quente e úmido. As chuvas intensas, portanto, 

fazem parte da característica climática da região, especialmente entre os meses de 

setembro e abril. Nesse contexto, a chuva é vital para a manutenção do ambiente 

nessa região. Além disso, a posição geográfica do litoral norte também contribui para 

a intensificação de eventos climáticos. Costa (2023) aponta: 

O clima do Litoral Norte é singular e em grande parte isso decorre de sua 
posição geográfica, pois do ponto de vista da dinâmica climática ele se 
encontra justamente na transição entre os fluxos atmosféricos subtropicais 
(ou polares) e os tropicais, o que favorece para que especialmente durante 
o verão os impactos pluviais sejam provocados tanto pela atuação da 
Frente Polar Atlântica, como pelo Anticiclone Tropical do Atlântico, ou ainda, 
nos impactos mais agudos, pela convergência entre esses sistemas 
atmosféricos e os corredores de umidade provenientes da Amazônia que 
comprovadamente atingem o Sudeste nessa época do ano. 

Deve-se considerar, ainda, que o relevo característico da Serra do Mar 

contribui para a formação de chuvas orográficas, que são aquelas desencadeadas 

pelo encontro de massas de ar úmidas com grandes elevações. Essas funcionam 

como barreiras que fazem as massas ascenderem, formando nuvens espessas e 

precipitações intensas. (ANAC, 2022) Ademais, esse mesmo relevo torna o litoral 

norte um local frequente de movimentos de massa, a partir da erosão da chuva 

sobre os morros.  

Entretanto, deve-se destacar que esses eventos são intensificados por fatores 

antrópicos e naturais.  Como já antes posto, o desmatamento nos morros torna a 

superfície mais suscetível a deslizamentos, bem como a retirada da mata ciliar de 

rios facilita a erosão.  As áreas mais afetadas são regiões marcadas por esses 

agravantes. Ainda, sua localização na base da Serra do Mar aumenta os riscos 

desses impactos por conta do relevo. Assim, está evidente que as áreas afetadas 

apresentam uma série de fatores que amplificaram os efeitos do desastre.  

Nessa conjuntura, essas regiões onde há maior risco são majoritariamente 

ocupadas por agrupamentos subnormais. A ocupação irregular de áreas de risco 

iminente de deslizamento é uma problemática que coloca em risco uma série de 

comunidades, que não têm infraestrutura de moradia ou de escoamento em casos 

de chuvas extremas. A Vila Sahy, área mais afetada pelo desastre, é exemplo 

dessas comunidades. A fotografia foi retirada dias após o desastre por um jornalista, 



 
 

   
 

e mostra os moradores da região junto de entidades de socorro buscando por 

desaparecidos.  

 

Figura 3 – Vila Sahy, em São Sebastião. Foto: André Luis Rosa/TV Vanguarda 

 

Antes conhecida como Vila Baiana, a Vila Sahy era uma ocupação irregular 

que surgiu em 1990 a partir da imigração majoritariamente baiana para a região, 

junto de imigrantes mineiros. Formalmente chamada de núcleo congelado n°31, a 

Vila Sahy estava em processo de regularização fundiária desde 2009. O 

congelamento de núcleos é uma medida judicial, que informa os moradores e 

possíveis compradores de terreno na região que a área é irregular, para evitar sua 

expansão e novas construções. (Prefeitura Municipal de Ubatuba , 2022)  

As condições de infraestrutura e moradia da Vila Sahy são precárias. De 

acordo com reportagem da Globo G1, em ação do Ministério Público de São Paulo, 

foi informado que naquele ano as famílias não dispunham de “sistema de 

abastecimento de água potável e prova de ligação de residências à rede de coleta de 

esgoto.” (GLOBO G1, 2023) Ainda, a comunidade fica localizada num relevo íngreme, num 

vale entre as praias Barra do Sahy e Praia da Baleia, o que torna o terreno propenso para o 

tipo de desastre noticiado.   

A Vila Sahy é um dos casos de muitos no litoral norte. A região costeira de São Paulo 

viveu uma urbanização acelerada principalmente durante as décadas de 1940 a 1980. 



 
 

   
 

Nesse contexto, entre os anos de 1939 e 1960 foi construída a rodovia Rio–Santos (BR-

101), que foi responsável por interligar todos os munícipios do litoral norte à São Paulo. 

Antes a população tradicional da região era praticamente isolada dos grandes centros 

urbanos. A partir de então, a urbanização, bem como os índices populacionais, aumentou 

em taxas não antes vistas no litoral.  

Nesse contexto, São Sebastião, onde está localizada a Vila Sahy, vivenciou altos 

índices de imigração a partir da urbanização do litoral norte. De acordo com o último Censo 

Demográfico do IBGE (2022), a população de São Sebastião hoje é de 81.540 pessoas, 

com uma densidade populacional de 202,64 habitantes por quilômetro quadrado. Já em 

1970, os dados do IBGE apontam que a população era de 12.016 habitantes no município. 

(IBGE, 2023) Os outros municípios do litoral norte tiveram aumento populacional similar a 

este, como demonstra o gráfico abaixo.  A maior parte teve um acréscimo populacional de 

cerca de cem mil habitantes entre o período de 1970 e 2012. Os números hoje 

contabilizados são ainda maiores.  

 
Figura 4 – Crescimento populacional dos municípios do litoral norte de São Paulo. Fonte: Adaptado de IBGE (2012) por 

Vieira; Souza Jr. (2015) 

 

A urbanização foi a principal responsável por esse processo. Nesse processo, houve 

o aumento da quantidade de residências de alto padrão nas costas das praias do litoral 

norte, e junto delas as ocupações irregulares de população de baixa renda, em sua maioria 

imigrantes de Minas Gerais e da Bahia — como é o caso da Vila Sahy. Durante o período 



 
 

   
 

de urbanização acelerada, muitas pessoas que hoje moram nessas áreas migraram para o 

litoral norte por conta da oportunidade de construção civil. Atualmente a maior parte desses 

imigrantes, bem como seus descendentes, trabalha nesse mesmo setor e em atividades 

turísticas e portuárias. (Junior & Oliveira, 2013)  

Ademais, as áreas próximas da costa receberam estrutura governamental por 

conta de seu potencial de geração de renda, principalmente pelo turismo. 

Combinado com a especulação imobiliária, esse processo aumentou o custo de vida 

da região. Então, as populações de baixa renda, que migraram para a região, 

ocuparam regiões desvalorizadas. (Junior & Oliveira, 2013) Sobre esse fenômeno, 

Costa (2023) aponta:  

Em sua quase totalidade, essas comunidades e suas ocupações 
desordenadas e precárias de todo porte estão afastadas das praias e de 
sua infraestrutura e encontram-se espalhadas pelas antigas e novas 
clareiras de desmatamento da floresta nativa, nos fundos de planícies e 
vales e, com muita frequência, nos sopés e nas baixas e médias encostas 
ou nos topos dos morros da Serra do Mar, todas elas conhecidas áreas de 
alto risco. 

Assim, a urbanização do litoral gerou uma disposição territorial em que as 

populações de baixa renda foram destinadas a morar nos morros da Serra do Mar, 

que são regiões desvalorizadas e com maior risco de sofrer desastres naturais. 

Apesar desse fenômeno ser reconhecido há muitos anos, as prefeituras dos 

municípios fecharam os olhos para a questão.  

Em 2019, o IPT (Instituto de Pesquisas tecnológicas do Estado de São Paulo) 

realizou o “Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR) para o Município de São 

Sebastião, SP” que avaliou 52 áreas sujeitas a deslizamentos e 21 núcleos de 

moradias ou bairros do município, e dessas 16 foram consideradas de alto risco e 

outras 36 com necessidade de monitoramento. A Barra do Sahy estava entre as que 

deveriam ser monitoradas. (Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 2019) No mesmo 

plano, são indicadas reformas nas moradias para redução de danos.  

Além desse, houve uma série de outros estudos, inclusive sob a 

responsabilidade do governo de São Paulo. O grupo de atuação ambiental no litoral 

norte do Ministério Público Estadual fez diversas avaliações sobre os riscos 

iminentes no litoral norte. Costa (2023) aponta: 

Desde 2019, seus promotores (do grupo de atuação ambiental no Litoral 
Norte) ingressaram na Justiça com 30 Ações Civis Públicas contra a 



 
 

   
 

Prefeitura (de São Sebastião) exigindo providências visando a 
desocupação, a reversão, o reassentamento ou a regularização de 102 
núcleos e comunidades em áreas griladas ou ocupadas, todas elas 
localizadas em locais de alto risco do município. Em uma dessas ações 
envolvendo justamente a comunidade popular de Vila Sahy, com cerca de 
650 casas, os dois promotores encarregados do caso destacaram: “A 
regularização fundiária, com a adoção das medidas necessárias para o 
local, busca evitar uma tragédia anunciada. 

A negligência provavelmente estaria em grande parte baseada no interesse 

da prefeitura de São Sebastião em manter as praias com legislações pouco 

esclarecidas para facilitar a construção de grandes empreendimentos. Atualmente 

parte das áreas de ocupação irregular são núcleos congelados. No entanto, o 

processo de regularização fundiária da maioria delas ainda está incompleto.  

Ademais, os reparos de danos e ações para a prevenção de novos desastres 

ainda estão inacabados. Atualmente as encostas do litoral norte ainda mostram 

veios abertos de terra numa série de pontos da rodovia BR-101. Há ainda muitas 

pessoas morando nos mesmos lugares de risco, próximos de barrancos com risco 

iminente de novos deslizamentos.  

A temporada de chuvas começa em breve, e as novas moradias na Baleia 

Verde financiadas pelo governo do Estado sob responsabilidade da Companhia de 

Desenvolvimento Habitacional e urbano (CDHU) ainda não estão prontas. A 

promessa inicial garantia que até setembro as pessoas desabrigadas pelo desastre 

poderiam se mudar, e agora o prazo se estende para dezembro. Essas construções 

serão designadas às pessoas desalojadas pelo desastre, que não puderam 

reconstruir suas casas.  

Em visita às construções das moradias, João Lara Mesquita, autor da coluna 

Mar Sem Fim do jornal Estadão, conversou com funcionários da CDHU, que 

indicaram que as moradias não ficariam prontas nem na segunda data. (Mesquita, 

2023) As obras das moradias e de prevenção andam a passos lentos, e 

provavelmente serão finalizadas após o segundo trimestre de 2024. A fotografia foi 

tirada em setembro de 2023, e mostra as obras das novas moradias na Baleia 

Verde.  



 
 

   
 

 
Figura 5 – Construção das novas moradias na Baleia Verde, em São Sebastião (SP). “Litoral norte (SP), novos deslizamentos à 

vista”, de João Lara Mesquita, 5 out. 2023 

 

 Portanto, a urbanização do litoral norte, que se intensificou na década de 

1970, é um agravante para os impactos gerados pela eventos climáticos de fevereiro 

de 2023. Esse processo foi pautado pela segregação das classes mais baixas a 

regiões de alto risco de desastres, impulsionada pela especulação imobiliária na 

região e negligência governamental nas áreas menos valorizadas. Hoje, após o 

desastre, os impactos ainda não foram completamente solucionados, e ainda há 

uma grande parcela dessa população vivendo em áreas com iminência de novos 

desastres.  

 

7. Racismo ambiental: os impactos sociais das mudanças climáticas 
 

 Os agravantes para os desastres naturais no litoral norte, como já antes 

posto, eram mais presentes nas comunidades marginalizadas da região, e geraram 

impactos desigualmente mais graves. Essa problemática evidencia um mecanismo 

de opressão agravado pelas mudanças climáticas: o racismo ambiental. 



 
 

   
 

  O conceito de racismo ambiental, bem como o de justiça ambiental, surgiu na 

década de 1980, criado pelos ativistas de estadunidenses negros de direitos civis, 

Benjamin Chavis e Robert Bullard. Eles levantaram a problemática dos impactos 

desiguais do despejo de resíduos tóxicos em regiões de comunidades afro-

americanas e periféricas na Carolina do Norte. (Sanches & Belmont, 2023)  

Como colocado no artigo “Racismo ambiental e justiça socioambiental nas 

cidades” do Instituto Pólis (2022), o conceito de racismo ambiental engloba diversos 

âmbitos:  

de acordo com Benjamin Chavis, fica evidente quando as consequências 
das degradações ambientais se concentram em bairros e territórios 
periféricos, onde vivem famílias mais pobres e onde há maior concentração 
de pessoas negras, indígenas e quilombolas. São também nessas áreas 
que se concentram os piores índices de poluição do ar e das águas, assim 
como maior incidência de riscos de inundações e deslizamentos (para citar 
alguns exemplos), expondo essa população vulnerabilizada aos perigos de 
desastres naturais e a piores condições de saúde. Complementa-se ao 
conceito de racismo ambiental a não presença da população negra na 
elaboração das políticas e nas lideranças de movimentos ecológicos, bem 
como a discriminação da aplicação das leis em territórios racializados. 

Ademais, a questão acontece não só regionalmente, como é o caso do litoral 

norte, mas também em escala global. Dessa forma, assim como acontece com as 

comunidades marginalizadas, os países considerados subdesenvolvidos sofrem 

consequências mais extremas do aquecimento global por conta da falta de recursos 

para adaptação a mudanças climáticas e redução de impactos.  

Segundo o sexto relatório do IPCC, as mudanças climáticas relacionadas a 

causas antrópicas têm levado a impactos espalhados mundialmente que levam a 

perdas e danos à natureza e aos humanos. Nesse contexto, comunidades 

vulneráveis que menos contribuíram com o cenário atual são desproporcionalmente 

afetadas. (Intergovernmental Panel on Climate Change, 2023, p. A.2) Isto é, as 

comunidades com menos poder econômico possuem menos recursos energéticos 

que, apesar de serem essenciais para a qualidade de vida da população no modelo 

econômico atual, causam maiores emissões de gás carbônico e requerem atividades 

extrativistas mais intensas.  

Nessa conjuntura, os países que mais emitem gás carbônico estão entre as 

maiores economias mundiais. De acordo com a Climate Watch Data, hoje o país que 

maior emissão do gás do efeito estufa per capita é os Estados Unidos, com uma 



 
 

   
 

média de 17.72 toneladas de gás carbônico por ano, em 2019. Em segundo está a 

Rússia, com 13.09 toneladas de CO2 no mesmo ano. (Climate Watch Data , 2023) O 

gráfico abaixo demonstra o histórico de emissões pelos dez países que mais emitem 

gás carbônico. O Brasil ocupa a nona posição mundial.  

 

Figura 6 – Gráfico de emissões históricas de carbono per capita. Climate Watch Data, 2023 

 

Inversamente, os países que mais têm sofrido desastres naturais de tipos 

variados, como epidemias, enchentes e deslizamentos, são economicamente 

subdesenvolvidos. O gráfico abaixo, da plataforma de dados Relief Web, publicado 

pela Resource Watch, apresenta os principais países que estão atualmente 

passando por desastres. O azul claro representa epidemias, o azul escuro 

enchentes e deslizamentos de terra, e o vermelho representa enchentes. Embora 

não seja possível garantir que todas as causas dos eventos que geram esses 

desastres são antrópicas, a maior incidência desses eventos está ligada ao 

aquecimento global, como já antes posto.  



 
 

   
 

 

Figura 7 – Gráfico de países com mais incidências de desastres naturais em 2023. Resource Watch 
Data, 2023 

 

Da mesma forma, o desastre ambiental no litoral norte reflete as injustiças 

sociais causados pelo uso desigual do meio ambiente e seus efeitos. A urbanização 

aumentou significantemente nas últimas décadas, porém de forma que refletiu as 

desigualdades socioeconômicas da população. De acordo com a nota técnica da 

Map Biomas (2023), intitulada “Análise da expansão das áreas urbanizadas no litoral 

norte de São Paulo” “A ocupação em assentamentos precários teve uma taxa de 

aumento (8,8 vezes) maior que as áreas urbanizadas (3,9 vezes) nos municípios do 

litoral norte de São Paulo nas últimas três décadas.” (Map Biomas , 2023, p. 8)  

Ainda mais, o estudo demonstra que em 2023, a Vila Sahy, que foi a área 

mais afetada pelo desastre natural em fevereiro, tem aproximadamente metade da 

área urbanizada como ocupação precária, definida como Aglomerado Subnormal 

pelo IBGE. Especialmente a partir da década de 2000, houve uma rápida ocupação 

nesse local, que avançou gradualmente sobre terrenos mais íngremes. (Map Biomas 

, 2023, p. 11)  



 
 

   
 

Também deve-se considerar que a urbanização da região, bem como a 

construção da rodovia BR-101, significou danos a comunidades tradicionais do litoral 

norte. Ainda, a invasão de terras para exploração, a destruição ambiental e a 

especulação imobiliária também representam reflexos de um processo que pauta a 

construção das cidades em muitas regiões do globo. As desigualdades sociais são 

aprofundadas nesses fenômenos, na medida em que segregam populações e 

causam impactos profundos ao meio ambiente. 

Dentro dessa problemática, há ainda a necessidade de reconhecer o perfil 

social das pessoas afetadas. Segundo o “Diagnóstico Urbano Socioambiental 

Participativo do Município de São Sebastião”, realizado pelo Instituto Pólis (2012), a 

população nesses assentamentos é de baixa renda, e as moradias carecem de 

vários tipos de serviços, equipamentos e infraestruturas básicas. (Insitituto Pólis, 

2012, p. 23) Ainda, o estudo aponta: 

Esse modelo segrega as classes baixas em áreas sem infraestrutura 
adequada e mal servidas de equipamentos públicos, enquanto as áreas 
valorizadas pelo mercado imobiliário, localizadas entre a referida rodovia 
(BR-101) e a orla das praias e servidas por infraestrutura e equipamentos 
públicos, são ocupadas por famílias de classe média alta e alta. A 
perversidade marcante deste modelo de ocupação desigual é o fato de que 
enquanto os assentamentos precários são a única alternativa de moradia 
para as famílias mais pobres da cidade, as áreas mais valorizadas são 
ocupadas por moradias de uso ocasional de veraneio. 

Portanto, de acordo com a definição de racismo ambiental, as destruições 

causadas pela chuva nos dias 18 e 19 de fevereiro de 2023 foram pautadas por uma 

distribuição de recursos e espaço enraizada nessa problemática. As residências 

próximas às praias também sofreram danos, mas puderam ser recuperadas mais 

rapidamente e não foram atingidas por deslizamentos, na maioria dos casos. 

Diferente dessas, as comunidades periféricas tiveram impactos mais profundos e 

ainda hoje sofrem sequelas do ocorrido de meses atrás. 

Nesse contexto, as mudanças climáticas são um agravante do racismo 

ambiental, na medida em que intensificam fenômenos naturais do planeta, entre eles 

os eventos climáticos extremos. Assim, o aumento da incidência e intensidade 

desses por conta das mudanças climáticas consequentemente coloca em maior 

risco as populações marginalizadas.  



 
 

   
 

Ainda mais, as consequências são mais sentidas por essas populações por 

conta de questões ambientais das áreas onde estão localizadas, como no caso das 

comunidades do litoral norte, situadas em terrenos íngremes nos morros da Serra do 

Mar. Essas áreas são desvalorizadas, inclusive por conta desses riscos. As 

consequências também são mais profundas por conta de falta de atenção 

governamental e de recursos para adaptação e redução de danos, que ampliam as 

consequências.  

Assim, os efeitos das mudanças climáticas, da mesma forma que são 

agravantes do racismo ambiental, também são pautados por esse mecanismo de 

exclusão. Em última análise, o racismo ambiental define quais grupos sociais serão 

mais impactados por esse fenômeno, aprofundando ainda mais as desigualdades 

sociais.  

 

8. Conclusões finais 

  
Os desastres naturais são intensificados pelo aquecimento global, na medida 

em que as mudanças climáticas, resultantes do aumento da temperatura média do 

planeta, geram eventos climáticos mais extremos. Esses, combinados com 

infraestruturas precárias de habitação e recursos energéticos, resultam em 

desastres naturais. As populações marginalizadas em todo o mundo são as mais 

afetadas nesse contexto, devido à precariedade de infraestrutura e habitação de 

regiões com maior potencial ambiental para desastres.  

Esse é o caso das comunidades periféricas nos municípios do litoral norte de 

São Paulo. Elas ficam localizadas na encosta da Serra do Mar, em regiões 

marcadas pelo risco de deslizamentos e outros movimentos de massa, por conta da 

alta pluviosidade e relevo íngreme. A magnitude dos desastres foi resultado não só 

de níveis pluviométricos exorbitantes, mas principalmente de uma habitação 

precarizada, bem como da falta de adaptação a eventuais extremos como o que 

aconteceu. Em contraste, as casas de segunda residência, localizadas na costa e de 

alto padrão, foram impactadas numa escala muito menor.  



 
 

   
 

  A maior parte da população nessas áreas faz parte, ou é descendente, dos 

grupos originais da região. Quando não, são imigrantes ou parentes de imigrantes, 

oriundos principalmente da Bahia e Minas Gerais. Essas populações tiveram fluxo 

migratório mais intenso durante a década de 1970 a 80, devido à urbanização do 

litoral. Elas foram afastadas da costa, por conta da especulação imobiliária e 

aumento de custo de vida na região economicamente mais valorizada.  

Dessa forma, os impactos desiguais do desastre são uma demonstração 

escancarada do racismo ambiental que marca a atualidade. Essa problemática afeta 

uma série de grupos marginalizados no Brasil e no mundo, de forma que as 

mudanças climáticas aprofundam ainda mais esse mecanismo de opressão. O 

racismo ambiental é refletido na insegurança ambiental que certos grupos sociais 

vivem, bem como em impactos à saúde, falta de políticas públicas e 

representatividade nos centros de poder. Ainda mais, essas populações não são as 

principais responsáveis pelos geradores das mudanças climáticas, mas sofrem as 

consequências das ações de grupos em posição de poder.  

Essa dinâmica acontece em escala global, na medida em que os países 

economicamente mais desenvolvidos têm maiores índices de emissões históricas de 

gás carbônico, por exemplo, mas experenciam menos impactos que países de 

economia subdesenvolvida. Até porque os países mais pobres possuem menos 

condições para o financiamento de mecanismos de adaptação. Do mesmo modo, a 

níveis nacionais e regionais o racismo ambiental é também experenciado, como é 

exposto no caso do litoral norte de São Paulo.  

Diante do cenário atual de aquecimento global cada vez mais intenso, e 

consequentemente de mudanças climáticas mais radicais, a necessidade de 

mecanismos de adaptação é latente. É necessário que se avalie os impactos 

ambientais, mas também humanos que as mudanças climáticas podem gerar, a 

partir de uma óptica que considere também os marcadores sociais da diferença.  
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RESUMO 

Nesse ensaio evidências que indicam a existência de matéria e energia escura são 

explicados de forma simples e concisa. A expansão do universo não nos é novidade há algum 

tempo, mas seu ritmo acelerado, em oposição à desaceleração teorizada, iniciou o 

questionamento científico sobre a presença de uma força que não conhecemos presente por 

todo universo: a energia escura. A observação do funcionamento da rotação de galáxias 

espirais demonstrando resultados que seriam esperados apenas para sistemas com mais 

matéria do que o observado a partir da luminosidade levanta a possibilidade de existir um tipo 

de matéria que não conseguimos observar diretamente, somente por meio de seus efeitos no 

universo. A partir de então, diversos estudos conduzidos e reflexões de cientistas 

extremamente importantes favorecem a existência da matéria e da energia escura. Desde o 

fóssil mais antigo que possuímos de nosso universo, a radiação cósmica de fundo até a colisão 

entre aglomerados, os indícios são inúmeros e as perguntas são crescentes. Do que essa 

matéria é formada? Como podemos detectá-las? E se na verdade o núcleo do que conhecemos 

estiver completamente errado? Esse trabalho resume um pouco do conhecimento que 

possuímos sobre um dos maiores enigmas da astronomia de forma objetiva e com um 

vocabulário acessível. 

 

ABSTRACT 

In this essay, evidence supporting the existence of dark matter and dark energy is 

explained in a simple and concise manner. While the expansion of the universe has been 

known for some time, the fact that this expansion is accelerating, as opposed to the theorized 

deceleration, raises questions about the presence of a mysterious force, dark energy, that 

permeates the entire universe. Observations of the rotation curves of spiral galaxies suggest 

the existence of some invisible matter that we can only observe indirectly, through its effects. 

Various studies and reflections conducted by renowned scientists support the existence of dark 

matter and dark energy. From the cosmic microwave background radiation, the oldest fossil of 

our universe, to the bullet cluster collisions, the amount of evidence is abundant, but many 

questions still persist. What is dark matter made of? How can we detect it? Could the core of 
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our theory about the universe be completely wrong? This work provides an accessible and 

objective summary of the current knowledge about one of the greatest mysteries in astronomy. 
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1. Introdução 

 
Nesse trabalho, as maiores evidências a favor da existência de um tipo de matéria 

invisível e que não interage com a matéria que conhecemos. Tendo como ponto de partida o 

itinerário de ciências da natureza “energia e desenvolvimento”, escolhi esse tema por sua 

conexão ao curso, e também por sua grande relevância para pesquisadores desde o século 

passado. 

Desde os 12 anos, após uma visita ao Centro de Estudos do Universo com a escola, 

tive um certo fascínio pelo universo. Claro que, de início com uma certa ilusão infantil de 

algo mágico e inexplicável, no entanto, oportunidades durante o ensino médio me fizeram 

perceber que apesar de conseguirmos sim explicar grande parte da vastidão que nos envolve, 

essa magia com um certo do mistério é persistente mesmo para os que estudam o assunto com 

profundidade. Aos 15 anos, logo antes de entrar no ensino médio, comprei um telescópio com 

intuito de prosseguir com meu interesse, mas infelizmente não tinha conhecimento suficiente 

para iniciar uma jornada totalmente autônoma. No primeiro ano do ensino médio pude, pela 

primeira vez, participar da OBA, Olimpíada Brasileira de Astronomia, e por conseguinte 

aprofundar o que sabia somente em senso comum a partir de conceitos um pouco mais 

complexos. Já durante o segundo, decidi, de forma independente, participar de um curso de 

Astronomia organizado por alunos e professores da USP chamado de Astronomia Na 

Montanha. Nesse momento consolidei minha sede de curiosidade, e percebi a conexão direta 

do assunto com tudo que aprendi durante o ano no curso de itinerário. Desde aulas sobre 

conservação de energia até aulas sobre fusão nuclear nas estrelas, o conhecimento que adquiri 

durante esse curso foi um ponto de partida essencial para fomentar a pesquisa que pude 

realizas para esse trabalho.  

Ademais, apesar dos possíveis impactos na sociedade do domínio do funcionamento 

da matéria escura serem desconhecidos, historicamente, diversos conhecimentos específicos 

da física que não tinham um impacto esperado resultaram em mudanças significantes em 

aspectos que afetam todos. Um exemplo é a aplicação da fissão nuclear na construção de 

usinas elétricas. Descoberta por Otto Hahn e Fritiz Strassmann ao bombardearem um núcleo 

de urâno por neutrôns, a fissão nuclear é apenas um dos exemplos de descobertas da física 

aparentemente sem correlação a nós, mas que acabaram mudando nosso modo de vida para 

melhor.   
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Entretanto, a importância desse tema não se dá somente pelo interesse pessoal, ou 

público, mas principalmente por sua relevância na comunidade científica. A busca por 

conhecimento através da observação do céu vem acompanhando a humanidade desde seu 

primórdio. Desde então, inúmeras teorias foram aceitas e por seguinte refutadas por 

pesquisadores e intelectuais, saciando dessa forma, algumas das dúvidas mais persistentes. No 

entanto, um enigma que permanece instigando e provocando as teorias físicas e astronômicas 

modernas é a possível existência da matéria escura. 

A existência de um tipo de matéria que não interage de outra forma se não de forma 

gravitacional foi sugerida pela primeira vez em 1930, a partir de um experimento realizado 

por Fritz Zwiky. A energia escura, por sua vez, segundo o físico teórico Orfeu Bertolami1, 

relaciona-se com a aceleração da expansão do universo em um passado cosmológico recente.  

Resultados recentes obtidos através da Missão Planck 2 , sonda espacial que visa 

entender a história do universo, apenas aproximadamente 5% do conteúdo energético do 

universo seria constituído por matéria bariônica ou normal, isto é, por prótons, nêutrons, 

elétrons e outras partículas elementares, 27% por matéria escura, e os 68% restantes seriam 

energia escura, como visto no gráfico a seguir:   

 

    
FIGURA 1: Gráfico do conteúdo energético do Universo1 segundo a missão Planck2 

 

 

 
 

1 BERTOLAMI, Orfeu; GOMES, Cláudio. Matéria Escura. Revista de Ciência Elementar, v. 5, n. 4, 2017. 
https://rce.casadasciencias.org/rceapp/pdf/2017/064/ 
 
2 ADE, Peter AR et al. Planck 2015 results-xiv. dark energy and modified gravity. Astronomy & 
Astrophysics, v. 594, p. A14, 2016. https://arxiv.org/abs/1502.01590 
 

https://rce.casadasciencias.org/rceapp/pdf/2017/064/
https://arxiv.org/abs/1502.01590
















5 
 

   
 

Sumário 

 

1. Introdução ............................................................................................................................... 6 
2. Rio Tietê e a Bacia do Alto Tietê ........................................................................................... 6 

3. A chegada da energia hidrelétrica comercial em São Paulo ................................................... 8 
4. Realização da Usina Hidrelétrica Parnaíba ............................................................................ 8 

5. Represa Guarapiranga............................................................................................................. 9 

6. Projeto da Serra .................................................................................................................... 12 
7. Retificação dos rios Tietê E Pinheiros .................................................................................. 14 

8. Desenvolvimento rodoviário às margens dos rios paulistanos ............................................. 18 
9. Considerações finais ............................................................................................................. 20 

10. Referências bibliográficas .................................................................................................. 20 
 
  



6 
 

   
 

1. Introdução 

A cidade de São Paulo é local de frequentes problemas hídricos, como enchentes, 

secas e poluição há décadas devido à falta de infraestrutura adequada para a segurança da 

população. Mas, como se veio a dar essa estrutura precária e quais suas ligações com o 

desenvolvimento da matriz hidrelétrica de São Paulo? 

Este ensaio visa analisar os impactos da geração de energia nos corpos d’água da 

cidade de São Paulo a partir do século XX, e como a crescente demanda de energia culminou 

em drásticas alterações na malha fluvial e lacustre da metrópole, encobrindo seus principais 

rios e lagos artificiais e como suas diversas utilidades foram esvanecidas em prol da 

eletricidade. 

O trabalho procura apresentar uma visualização cronológica de projetos e alterações 

feitas nos rios da cidade de São Paulo, realizados, principalmente, pela The São Paulo 

Tramway Light & Power Co., Ltd, e por isso, este trabalho tem como foco a análise de seus 

empreendimentos ao longo dos anos. Foi analisada a trajetória da companhia desde sua 

instalação como agente pioneiro na disseminação de energia elétrica na cidade, com a 

construção da Hidrelétrica de Parnaíba (1899-1901), à sua ascensão ao poder econômico e 

político, que levou à realização de planos como o colossal Projeto Serra (1925-1961). Ao 

longo do texto, são destacadas as motivações puramente econômicas da Light, buscando 

expor os riscos oriundos do menosprezo do governo quanto à pujança de domínios privados e 

a consequente degradação de interesses públicos. 

 

2. Rio Tietê e a Bacia do Alto Tietê 
O rio Tietê possui 1.100 km de comprimento, nascendo no município de Salesópolis, 

no sudeste do estado de São Paulo, e correndo em direção noroeste até desaguar no rio Paraná 

no município de Itapura, na divisa com o Mato Grosso do Sul. O rio também possui 3 

afluentes principais e banha 62 munícipios, sendo utilizado ao longo dos anos para navegação, 

turismo, lazer, abastecimento e na geração de energia hidrelétrica. Por fluir estado adentro até 

MS, sua existência foi essencial no desenvolvimento da cidade de São Paulo, ocupada, entre 

muitos outros motivos ao longo dos anos, por sua localização estratégica na rota cafeeira 

como entreposto no rio Tietê. A bacia do rio mais próxima de sua nascente, denominada Alto 

Tietê, será o foco deste ensaio devido às grandes modificações que os corpos d’água sofreram 

ao longo dos anos em razão do fornecimento de energia elétrica. 
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Abastecendo a metrópole, “A Bacia do Alto Tietê é formada por 34 municípios, possui 

uma área de drenagem de 5.868 km2 e tem uma população de aproximadamente 20 milhões 

de habitantes, com densidade demográfica média de 10.232 hab/km2” (SILVA; VALVERDE, 

2017, p. 116), fazendo desta a mais importante bacia hidrográfica da região metropolitana de 

São Paulo. 

 
Figura 1 — Sub-bacias do Alto Tietê

 
Fonte: FIA 

 

O Alto Tietê pode ser dividido em cinco regiões: Cotia — Guarapiranga, onde se 

encontra a Represa de Guarapiranga; Billings — Tamanduateí, onde se encontra a Represa 

Billings; Tietê — Cabeceiras, onde se encontra a nascente do rio Tietê, ao leste; Juqueri — 

Cantareira, onde se encontra a Serra da Cantareira; e Pinheiros — Pirapora, onde se encontra 

a maior parte da população paulistana, o rio Pinheiros e a antiga Usina de Santana de 

Parnaíba, a primeira hidrelétrica a abastecer a cidade. Esta bacia, no entanto, sofreu diversas 

alterações conforme o desenvolvimento da cidade de São Paulo, sendo seu maior agente 

transformador, a Companhia Light. 
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9. Considerações finais 

Em suma, por meio das pesquisas realizadas neste ensaio, pôde-se atribuir como 

essencial ao desenvolvimento da atual hidrologia de São Paulo, e também, portanto, ao 

crescimento da própria cidade, o envolvimento da Companhia Light. De sua primeira 

hidrelétrica ao maior projeto de geração de eletricidade de seu tempo, as concessões que à 

empresa foram dadas se provaram destrutivas, evidenciando os riscos do domínio não 

regulamentado de agentes privados, que têm como prioridade o crescimento econômico, sobre 

bens essenciais, como é o caso dos rios da cidade. A criação de represas e a reversão do rio 

Pinheiros, além da retificação deste e do Tietê, foram intervenções decisivas na formação da 

malha hídrica da cidade, e também deram lugar à construção das vias marginais em prejuízo 

do urbanismo sustentável e lazer. Com o tamanho que a ventura canadense tomou em poucos 

anos, é também evidente a importância da eletricidade em São Paulo, já que essa passou de 

novidade a necessidade em questão de poucos anos, e, com isso, proporcionou soberania a 

quem a controlava. 

Este trabalho foi confeccionado como conclusão do itinerário de Ciências da Natureza do 

segundo ano do Ensino Médio da Escola Vera Cruz, cujo foco se encontrou na geração de 

energia e seus impactos ambientais. Cada vez mais pertinente, o planejamento urbano é pauta 

imprescindível em cidades como São Paulo. É essencial para o planejamento e gerenciamento 

da cidade que se compreenda sua origem e desenvolvimento, o que, em conjunto com a 

temática do itinerário, foi o principal motivo pelo qual foi analisada a influência da Light na 

malha hídrica da metrópole. Devido à falta de artigos concisos sobre o assunto, visou-se 

escrever um texto de fácil compreensão e organizado em ordem cronológica, compilando 

assim as principais intervenções hídricas da Light no decorrer do século XX. Para a 

construção responsável de um futuro para São Paulo, são necessárias análises críticas de seu 

passado. Por isso, artigos introdutórios como este agem a favor da democratização da história 

da urbe e assim promovem decisões conscientes sobre seu futuro. As ações da Light são 

apenas alguns dos milhares de fatores históricos que moldaram a cidade, e muitos destes se 

mantém desconhecidos senão por pouquíssimos registros e trabalhos a seu respeito. Para que 

São Paulo não esteja fadada aos mesmos fracassos, que seja registrada e relembrada sua 

história, em razão de um futuro melhor. 

 

10. Referências bibliográficas 



23 
 

   
 

LUZ, Rodolfo; RODRIGUES, Cleide. Anthropogenic changes in urbanised 

hydromorphological systems in a humid tropical environment: River Pinheiros, São 

Paulo, Brazil. Zeitschrift für Geomorphologie, v. 59, n. 2, p. 109-135, 2015. Supplementary 

Issues. doi: https://doi.org/10.1127/zfg_suppl/2015/S-59207. Disponível em: 

https://www.researchgate.net/publication/281182450_Anthropogenic_changes_in_urbanised_

hydromorphological_systems_in_a_humid_tropical_environment_River_Pinheiros_Sao_Paul

o_Brazil. Acesso em: 7 nov. 2023. 

LUZ, Rodolfo; RODRIGUES, Cleide. O processo histórico de ocupação e de ocorrência de 

enchentes na planície fluvial do rio Pinheiros de 1930 até os dias atuais. São Paulo: USP, 

2020. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/geousp/article/view/164499. Acesso em: 7 

nov. 2023. 

MAIA, Francisco. Estudo de um Plano de Avenidas para a Cidade de São Paulo. São 

Paulo: Companhia Melhoramentos de São Paulo, 1930. Disponível em: 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4448868/mod_resource/content/1/Plano%20de%20A

venidas.pdf. Acesso em: 7 nov. 2023 

MARQUES, Luciana. Parque Guarapiranga. São Paulo: UNESP, 2011. Disponível em: 

https://repositorio.unesp.br/items/572115f1-44e6-4e3b-ae15-cba41e6af4e0. Acesso em: 7 

nov. 2023. 

MELLO, Flávio. A história das barragens no Brasil, Séculos XIX, XX e XXI: cinquenta 

anos do Comitê Brasileiro de Barragens. São Paulo: CBDB, 2011. ISBN 9788562967047. 

Disponível em: https://issuu.com/sobratema/docs/a_historia_das_barragens_no_brasil_1_. 

Acesso em: 7 nov. 2023. 

MOLINARI, Marcelo; ROBAZZINI, Alexandre. OS PRIMEIROS ANOS DA LIGHT NO 

BRASIL. São Paulo: USP, 2017. Disponível em: 

https://eletromemoria.fflch.usp.br/content/os-primeiros-anos-da-light-no-brasil-marcelo-

molinari-e-alexandre-robazzini.html. Acesso em: 7 nov. 2023. 

OLIVEIRA, Abrahão de. A Segunda Maior Reserva de São Paulo – A Represa 

Guarapiranga. São Paulo in Foco, 2014. Disponível em: 

https://www.saopauloinfoco.com.br/represa-

guarapiranga/#:~:text=Inaugurada%20em%201908%20e%20conhecida,auxiliar%20no%20co

ntrole%20de%20cheias. Acesso em: 07 nov. 2023. 



24 
 

   
 

OLIVEIRA, Ana Beatriz de. O RIO TIETÊ: O PROCESSO HISTÓRICO E SUA 

IMPORTÂNCIA PARA SÃO PAULO. I Simpósio Mineiro de Geografia. Alfenas: 

UNIFAL-MG, 2014. ISBN 978-85-99907-05-4. Disponível em: https://www.studocu.com/pt-

br/document/pontificia-universidade-catolica-de-sao-paulo/economics/o-rio-tiete-o-processo-

historico-e-sua-importancia-para-sao-paulo/25969939. Acesso em: 7 nov. 2023. 

PENA, Dilma. Despoluir o Pinheiros, tarefa de gerações. Folha de S.Paulo, 20 mar. 2008. 

Disponível em: https://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/na-imprensa/despoluir-o-

pinheiros-tarefa-de-geracoes/. Acesso em: 7 nov. 2023. 

PESSOA, Denise. O processo de retificação do rio Tietê e suas implicações na cidade de 

São Paulo, Brasil. São Paulo: Centro Universitário Belas Artes de São Paulo, 2019. 

Disponível em: https://www.revistas.usp.br/paam/article/view/158617. Acesso em: 7 nov. 

2023. 

ROCHA, Aristides. Do lendário Anhembi ao poluído Tietê. São Paulo: USP, 1991. 

Disponível em: https://repositorio.usp.br/item/000830785. Acesso em: 7 nov. 2023. 

SAMPAIO, Geraldo. Obras completas de Saturnino de Brito. Revista do Serviço Público, 

[S. l.], v. 4, n. 2, p. 55 - 58, 2022. Disponível em: 

https://revista.enap.gov.br/index.php/RSP/article/view/8662. Acesso em: 7 nov. 2023. 

SEABRA, Odette. Os meandros dos rios nos meandros do poder: Tietê e Pinheiros: 

valorização dos rios e das várzeas na Cidade de São Paulo. São Paulo: Alameda Casa 

Editorial, 1987. ISBN 6559660540, 9786559660544. 

SILVA, Maíra Cristina; VALVERDE, María. SCENARIO FUTURE OF WATER 

AVAILABILITY IN THE UPPER TIETÊ RIVER BASIN. 43. ed. Rio de Janeiro: 

Brazilian Journal of Environmental Sciences (RBCIAMB), p. 114-130, 2017. Disponível em: 

https://www.rbciamb.com.br/Publicacoes_RBCIAMB/article/view/121. Acesso em: 7 nov. 

2023. 

WHATELY, Marussia; CUNHA, Pilar. CANTAREIRA 2006: Um olhar sobre o maior 

manancial de água da Região Metropolitana de São Paulo. São Paulo: Instituto 

Socioambiental, 2006. Disponível em: 

https://acervo.socioambiental.org/sites/default/files/publications/24L00004.pdf. Acesso em: 7 

nov. 2023. 



25 

ZOLA, Jordana. ALGUMAS DIVERGÊNCIAS ENTRE OS PROJETOS E AS AÇÕES 

QUE ANTECEDERAM AS OBRAS DE RETIFICAÇÃO DO RIO TIETÊ NA CIDADE 

DE SÃO PAULO. XV SEMINÁRIO DE HISTÓRIA DA CIDADE E DO URBANISMO. 

Rio de Janeiro: UFRJ, 2018. Disponível em: https://anpur.org.br/wp-

content/uploads/2018/09/19_82685.pdf. Acesso em: 7 nov. 2023. 

Sumário



Disciplinas:   
Literatura, Artes Visuais e Comunicação Visual

Professores:

Carlos Barmak,

Gabriela Viacava de Moraes

Natália Braga Tonda 

Alunos:

Alice Moraes Schivartche

Arthur Corrêa Rodrigues Souza

Lea Zukauskas Colli

Tom Coimbra Wisnik

Tom Humberg Khair

Literatura, Espaço Urbano e Comunicação  
Visual na Sociedade Contemporânea

Itinerário de Linguagens

   



ESCOLA VERA CRUZ 

ENSINO MÉDIO 

 

ITINERÁRIO DE LINGUAGENS (2ª SÉRIE) 
LITERATURA, ESPAÇO URBANO E COMUNICAÇÃO VISUAL NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA 
 

 

 

 

Vozes ancestrais:  

a representação dos povos indígenas  

no mundo contemporâneo 

 

Aluna: Alice Moraes Schivartche 

Professor orientador:  

 

 

 

 São Paulo  

2023 

  









ARTE, E. DE. Claudia Andujar - Obras, biografia e vida. Disponível em: 

<https://www.escritoriodearte.com/artista/claudia-andujar>. 

Claudia Andujar completa 90 anos de vida e 50 de luta pelos Yanomami. Disponível em: 

<https://site-antigo.socioambiental.org/pt-br/noticias-socioambientais/claudia-andujar-completa-90-

anos-de-vida-e-50-de-luta-pelos-yanomami>. Acesso em: 9 abr. 2024. 

Claudia Andujar – Fotografias e Trajetórias. Disponível em: 

<https://sites.usp.br/fotografias/claudia-andujar/>. 

Claudia Andujar – Fotografias e Trajetórias. Disponível em: 

<https://sites.usp.br/fotografias/claudia-andujar/>. 

COSTA, B. P. A. DA. Sobre mulheres e fotografia: uma construção da identidade indígena por 

Sebastião Salgado. repositorioinstitucional.uea.edu.br, 17 dez. 2019. 

CASTANHEIRA, R. Poéticas de resistência: a representação do Outro nas fotografias de Claudia 

Andujar e Miguel Rio Branco. Mosaico, v. 9, n. 1, p. 125, 20 dez. 2016. 

MORAES, A. C. A. DE. Claudia Andujar e Marcello Tassara: O transe yanomami na fotografia e no 

cinema. Artelogie, n. 12, 5 set. 2018. 

TOSETTO, G. M.; LOPES, D. V.; CONTANI, M. L. Elementos de identidade cultural Yanomami nas 

fotografias de Claudia Andujar. Discursos Fotograficos, v. 2, n. 2, p. 255, 15 dez. 2006. 

CASTANHEIRA, R. Poéticas de resistência: a representação do Outro nas fotografias de Claudia 

Andujar e Miguel Rio Branco. Mosaico, v. 9, n. 1, p. 125, 20 dez. 2016. 

Nas imagens de Sebastião Salgado, a esperança de salvar a Amazônia. Disponível em: 

<https://jornal.usp.br/cultura/nas-imagens-de-sebastiao-salgado-a-esperanca-de-salvar-a-amazonia/>. 

SEBASTIÃO SALGADO; LÉLIA WANICK SALGADO. Amazônia. Koln: Taschen, 2021. 

TASCHEN. Sebastião Salgado. Genesis. [s.l: s.n.]. 

ANDUJAR, C.; THYAGO NOGUEIRA; INSTITUTO MOREIRA SALLES. Claudia Andujar : a 

luta Yanomami. São Paulo: IMS, 2018. 

Sumário



   
 

  
 

 
ESCOLA VERA CRUZ 

ENSINO MÉDIO 

 

ITINERÁRIO DE LINGUAGENS 

LITERATURA, ESPAÇO URBANO E COMUNICAÇÃO VISUAL NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA  

 

 

 

 

Kurt Cobain: o Werther pós-moderno 

O Romantismo crítico na Pós-modernidade  

 

 

Aluno: Arthur Correa Rodrigues Souza 

Professora orientadora: Gabriela Viacava de Moraes 

 

 

 

 

 

 

São Paulo 

2023 



   
 

  
 

Resumo 

O propósito deste ensaio é construir uma perspectiva próxima da Pós-modernidade e 

de seus efeitos nas relações sociais, e ainda identificar alguns dos principais aspectos 

românticos que persistiram. Para compreender os automáticos e inconscientes meios pelos 

quais as sociedades contemporâneas controlam seus servos e os regula de acordo com os 

padrões sociais, um objeto artístico foi determinado para contribuir com uma visão mais 

aprofundada e crítica sobre os comportamentos do indivíduo pós-moderno. O material 

escolhido consiste na discografia da banda de rock norte-americana, Nirvana, e suas letras 

provocativas que refletem a condição humana de uma maneira peculiar e única, idealizada 

pelo vocalista emblemático, Kurt Cobain. Durante todo o estudo das canções e do perfil do 

indivíduo pós-moderno, tornou-se evidente que o escapismo romântico assume uma forma 

reinventada, pela qual o Romantismo se expressa atualmente. Tendo em vista os resultados, 

mostrou-se razoável idealizar uma variante do indivíduo contemporâneo, que contemple tanto 

o sujeito romântico, quanto o sujeito pós-moderno, à qual se emprega o termo 

“neorromântico”. 

 

Abstract 

The purpose of this article is to build a close perspective of post-modernity and their 

effects on social relations, and yet to identify the main aspects of Romantism that persisted 

since the 19th century. To comprehend the automated and unconscious ways by which 

contemporary societies controls its servants and sets them into accordance with the prevalent 

social patterns (consumerism, narcissism and hedonism), an object of artistic nature was 

determined to contribute with deeper and critic insight of post-modern individual’s behaviors. 

The chosen material consists in the discography of the north American rock band, Nirvana, 

and their thought-provoking lyrics that reflect the human condition with a peculiar and 

unique approach, conceived by the emblematic frontman, Kurt Cobain. Throughout the whole 

study of the songs and of the post-modern individual’s profile, it turned evident that romantic 

escapism assumes a renewed form, by which romantism expresses itself nowadays. 

Considering the results, it was reasonable to figure a variant of the contemporary individual, 

that contemplates both romantic and post-modern person, which received the name of 

“neoromantic”. 
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1. Introdução 

 

O seguinte projeto foi idealizado sob a perspectiva crítica de uma sociedade baseada 

nos frágeis pilares da Pós-modernidade, fenômeno cujas causas já foram devidamente 

especuladas pelos sociólogos e cujos efeitos jazem impressos nas infindas obras da literatura 

contemporânea. Não há dúvidas de que tais documentos são essenciais para compreendermos 

a época e o meio em que vivemos. Porém, como o intuito deste ensaio se dá na 

problematização dos hábitos e relações pós-modernos, seria interessante contemplar um 

objeto que conferisse caráter questionador à argumentação.  

O trabalho recorre então à discografia atemporal da banda norte-americana, Nirvana, 

que terá algumas das letras de suas canções analisadas, bem como o contexto do grupo e de 

seu frontman emblemático, Kurt Cobain. Durante o curto período em que estiveram em 

atividade, a banda emplacou grandes polêmicas acerca de suas mensagens enigmáticas, 

mascaradas de forma satírica nas composições e depoimentos do cantor. Dessa maneira, o 

conteúdo e obra do Nirvana se mostram ricos objetos de reflexão, apesar de também 

proporcionarem interpretações incertas e inconclusivas.  

As canções escolhidas em questão são “About a Girl”, do álbum de estreia, Bleach 

(1989), “Drain You”, “Lithium” e “Lounge Act”, todas presentes no álbum Nevermind 

(1991). Não coincidentemente, este segundo foi o LP que lançou a carreira da banda, sendo 

até hoje um dos melhores e mais bem avaliados álbuns da história do rock e da cena grunge, 

que infestou Seattle, EUA, no fim do século XX e rapidamente se espalhou por todo o 

mundo. Dentre as principais marcas propostas nas músicas desse subgênero estão as letras 

problemáticas e depreciativas com abordagens que variam desde a ironia até a melancolia. 

Não à toa, o grunge há de ser considerado o movimento musical com o maior registro de 

suicídios, tanto de fãs, quanto de artistas, a exemplo do próprio Kurt Cobain.  

Além disso, o comportamento da banda, assim como estimulado pelo cenário do rock 

no final dos anos 90, reúne aspectos do Romantismo, a exemplo da boemia, do hedonismo, 

do escapismo e da melancolia. As próprias canções muitas vezes disfarçam temas e críticas 

sob um encadeamento de descrições subjetivas e versos aparentemente desconexos, que 

remetem à estética literária romântica. Por isso, o Romantismo permeia a tese deste ensaio, a 

fim de caracterizar um movimento de indivíduos “neorromânticos” que criticam o coletivo 

pós-moderno em que estão inseridos.  



   
 

  
 

Resumidamente, este ensaio tem como intuito evidenciar uma relação entre o 

Romantismo e a Pós-modernidade, por intermédio das reflexões provenientes do conjunto 

formado pelo autor, pela obra e pelo efeito presentes nos versos do Nirvana. 

 

1.1 Proposta e motivações 

Primeiramente, é indispensável mencionar a importância da música como meio de 

expressão política e social, ainda mais em uma sociedade que se torna cada vez mais 

monótona e escassa em utopias. Movimentos musicais, assim como qualquer outra cena de 

cunho artístico, têm impacto na ideologia cultural e social de toda uma geração. Vê-se que 

isso se perdeu com o tempo e com a modernização da indústria da música, que, atualmente, 

incentiva os artistas a desempenharem, pura e simplesmente, o papel de ícone musical e 

comercial. Por isso, é realmente fascinante analisar as letras de uma banda como o Nirvana, 

que, mesmo atingindo a fama e o sucesso com certa rapidez, não deixaram de criticar o efeito 

de manada enxergado no fanatismo de seus próprios fãs. Isto é, Kurt Cobain e companhia não 

faziam o tipo de quem se vendia por dinheiro, mantendo-se fiéis aos seus princípios desde os 

primórdios.  

Além disso, discute-se muito o caráter pós-moderno na literatura recente, desde os 

contos até as distopias, que procuram sempre relatar um olhar aparentemente superficial 

sobre os indivíduos e a realidade social vivida por eles. Os autores, porém, encontram nessa 

mesma superficialidade o foco de suas críticas e sátiras. Muito dessa abordagem se reflete no 

estilo lírico do Nirvana, assim como o conteúdo satírico e irônico.  

Terceiro e último ponto se dá na intromissão de hábitos românticos na construção do 

indivíduo pós-moderno, costumes estes que perduraram mesmo após o fim do movimento no 

século XIX. Há um extenso debate sobre as características e posições do ser humano na Pós-

modernidade, mas é relevante ressaltar as raízes que estas têm nas obras do Romantismo. A 

herança deixada pelas gerações românticas é perfeitamente conciliável com o individualismo 

pós-moderno, sendo inclusive um dos possíveis pilares da subjetividade na atualidade. Dito 

isso, é pertinente nos questionarmos se os indivíduos pós-modernos não seriam, na verdade, 

espelhos modernos de um Werther antepassado, porém não ultrapassado. 

A partir do estudo e interpretação das canções, pretende-se identificar nelas uma série 

de críticas aos aspectos pós-modernos, em especial o amor líquido e o narcisismo. Além 



   
 

  
 

disso, estabelecer relações entre o Romantismo e a Pós-modernidade, a fim de notar quais 

características românticas ainda se notam na sociedade contemporânea. Por fim, realizar uma 

análise comparativa entre Kurt Cobain e Werther, em que serão ressaltados os conflitos entre 

o indivíduo romântico tradicional e o indivíduo “neorromântico”.   

 

2. O Romantismo 

2.1 Conceito e fundamentação do Romantismo 

O Romantismo aflora no fim do século XVIII como uma aversão ao Iluminismo e à 

literatura clássica, vertentes dominantes na Europa que se introduzia no processo de 

industrialização. O movimento, promovido majoritariamente pela burguesia recém-

ascendente, baseava-se em um passado nostálgico, normalmente encarnado no período 

correspondente à Idade Média, época anterior ao cientificismo e à racionalidade.  

A mencionada busca pelo passado, ao contrário do que muitos pensam, não é 

exclusivamente motivada pela sensação de nostalgia, há nela também um caráter político. A 

desconstrução da sociedade pré-moderna é incentivada pela recuperação da imaterialidade, 

que se perde com o desenvolvimento industrial, cujo único objetivo se torna o acúmulo de 

capital. O Romantismo enxerga no processo de industrialização uma crescente desvalorização 

do indivíduo, de tal modo que o foco das obras românticas passa a ser, portanto, a 

subjetividade individual. No entanto, embora haja sim oposição ao capitalismo, não há 

interesse em criticar a exploração do trabalho, como viria a ser estimulado mais tarde pelo 

Realismo, mas sim em explorar a dimensão íntima e melancólica do homem burguês, dado 

que quaisquer diferenciações de gênero ou classe seriam incompatíveis com a posição 

ocupada pelos autores. 

A estruturação do Romantismo literário e político fomentou um complexo debate 

sobre o posicionamento do movimento em relação às recentes mudanças nas sociedades 

europeias. A ascensão romântica foi encarada por muitos filósofos conservadores como um 

retrocesso, muito por conta de sua aparente tentativa de retomada das sociedades 

antepassadas, consideradas primitivas. Pela via contrária, o renomado filósofo suíço, 

Rousseau, defendia a hipótese de que, apesar de seu direcionamento retardatário e retrógrado, 

a idealização romântica propunha uma revolução acerca das recentes mudanças sofridas pela 

sociedade europeia. 



   
 

  
 

A “teoria do bom selvagem”, elaborada por Rousseau e descrita em Revolta e 

melancolia (LÖWY e SAYRE, 2017), considera a idealização romântica de princípios 

medievais não como uma forma de retrocesso, e sim como a construção de uma utopia 

baseada na crença nostálgica, que tende a nos convencer de que o passado é superior ao 

presente. Tal presunção, por ser antagônica em relação à realidade social do século XVIII, é 

que garante aos ideais românticos o caráter utópico e, portanto, revolucionário. Apesar da 

permanência desta utopia no campo imaginário desfavorecer a tese de Rousseau, iremos 

considerá-la pelo audacioso intuito ao conceber a ideia de uma sociedade contrária à 

industrialização capitalista, pensamento incomum na época e que precedeu o marxismo.  

Encaremos, então, o Romantismo como um movimento revolucionário, porém não 

crítico, já que, ao invés de combater o capitalismo e o Iluminismo, que considera degradantes 

da moralidade e individualidade humana, escolhe por reestabelecer uma sociedade dita pura e 

imaterial, em que o egoísmo subjetivo prevalece. Estão apresentadas, portanto, as evidências 

que demonstram o caráter ignorante do movimento romântico em sua origem, renunciando à 

combatividade para preponderar o individualismo.  

 

2.2 A literatura romântica 

A literatura romântica quebra com o padrão literário da época e instaura um estilo de 

linguagem confessional e subjetivo, substituindo o efeito da obra, cujo valor agora se volta 

para o sentimental de seu autor. As figuras deixam de ser modeladas pelo meio e, então, o 

meio passa a ser redigido por elas, com auxílio de mecanismos intertextuais, em especial, o 

uso deliberado do narrador em primeira pessoa. 

O subjetivismo do Romantismo revela sua mais completa acepção no âmbito literário 

e, por isso, este se faz tão importante para a compreensão do movimento. O protagonista 

tradicional das obras românticas, construído de forma pacata, isto é, sem grandes 

desdobramentos, e a quem chamamos de “personagem plana”, tem como único e imutável 

propósito, a busca, propositalmente inalcançável, pela pureza. Virtude essa que recai, 

normalmente, sobre a nostalgia da infância, remetendo à inocência, ou sobre as personagens 

femininas, que muitas vezes surgem como heroínas e cujos únicos traços abordados pelos 

romances são a virgindade e a delicadeza. 



   
 

  
 

O papel de musa ao qual as mulheres são submetidas no Romantismo, especialmente e 

preliminarmente nas poesias românticas, foi construído para sustentar a existência de um ser 

divino, cuja pureza está diretamente relacionada a sua voluptuosidade, e conferir aos 

protagonistas o encantador objetivo de alcançar tamanha virtude. Os autores insinuam, por 

meio de suas obras, que as emoções desmedidas dos eu-líricos, sobretudo masculinos, são 

perfeitamente cabíveis para justificar o desejo insuportável pela posse das ditas musas, já que 

seriam elas próprias as culpadas por despertar tais desejos. Por vezes, ainda, esse sentimento 

possessivo é mascarado pelo exagerado amor romântico, que se delonga em versos 

intermináveis de melodiosas poesias.  

[...] a própria maneira desabusada com que Alvares de Azevedo às vezes trata a 
mulher, ou a cretina safadeza das minúsculas libertinagens de Casimiro de Abreu, são 
provavelmente procuras de libertação, conscientes e por isso exageradas, daquele 
respeito. Nos versos, a mulher vira anjo, virgem, criança, visão, denominações que a 
excluem da sua plenitude feminina. (ANDRADE, 1974) 

O indivíduo romântico, referente tanto às personagens quanto àqueles que as 

idealizam, é repleto de excentricidades, que caracterizam reações aos dilemas internos 

narrados. A melancolia, por exemplo, permeia exageradamente a formalidade com a qual os 

protagonistas constroem seus monólogos, a fim de dar máximo ênfase à sua dor, gerando um 

efeito que costumava ser eloquente, porém que hoje seria considerado clichê. Há, ainda, 

práticas que moldam o “estilo de vida” romântico, estabelecendo um padrão de 

comportamento repetitivo e autodestrutivo como resposta às infelicidades ordinárias.  

Recebe o título de escapista, aquele que usufrui excessivamente de atividades 

prazerosas a fim de desvincular-se da realidade angustiante e afagar os martírios cotidianos. 

O escapismo hedonístico, conceito intrínseco à essência romântica, é normalmente atribuído 

às figuras centrais do Romantismo literário e expressa-se por diversas vias, encontrando-se, 

principalmente, na boemia e nas orgias, e construindo uma crença no viver pelo prazer. O 

desprezo pela vida, sendo ela considerada o motivo dos males corriqueiros, faz com que 

cresçam movimentos de evasão ainda mais extremos, acentuando casos de eus-líricos e, 

potencialmente, de seus autores que enxergavam na morte o único mecanismo capaz de livrá-

los definitivamente do sofrimento.  

Com a propagação do escapismo por meio da publicação de obras literárias, a 

concepção da morte como meio de libertação assumiu perigosamente a consciência da massa, 

tornando discursos fatalistas ou, até mesmo, suicidas cada vez mais presentes na literatura 

romântica. Veio a ocorrer, inclusive, uma tragédia após o lançamento do célebre romance 



   
 

  
 

epistolar de Goethe, Os Sofrimentos do Jovem Werther (1774). Em resumo, a narrativa 

termina com o suicídio de Werther, após ter sido afastado compulsória e permanentemente de 

sua amada, Charlotte, prometida em casamento com um nobre empresário da região. Há 

indícios de que o desfecho do livro tenha gerado uma onda de suicídios na Europa, tornando-

se uma peça de repúdio por parte da igreja e, mais tarde, cedendo nome ao chamado Efeito 

Werther, conceito psicanalítico que determina atos suicidas por identificação com figuras 

públicas, ou, como é o caso, personagens.  

Constatadas as principais características das figuras literárias do Romantismo e 

considerando-as meros espelhos de seus autores, aqui se dispõem os pilares do indivíduo 

romântico. Mais à frente, serão recuperados tais aspectos para melhor avaliar se Kurt Cobain 

deve ou não ser considerado um “neorromântico” e, caso a conclusão seja afirmativa, definir 

como poderíamos compará-lo a Werther, a fim de evidenciar potenciais mudanças na 

personalidade romântica no decorrer do tempo e, principalmente, na Pós-modernidade.  

 

3. A Pós-modernidade 

3.1 A inauguração da Pós-modernidade 

Por mais disputada que essa concepção seja no campo da sociologia, a Pós-

modernidade é o período histórico da humanidade em que nos encontramos, ela sucede a 

Modernidade e instaura um novo padrão de sociedade, em que reina a liberdade individual. 

No entanto, grandes sociólogos, como Zygmunt Bauman, preferem o emprego do termo 

“modernidade líquida” para se referir à atualidade, pois acreditam que a modernidade ainda 

esteja em curso. Há quem alegue que a inauguração da Pós-modernidade se dá após a 

Segunda Guerra Mundial, porém a nova ordem social ganha força com a queda do muro de 

Berlim, em 1990, pois este evento demarca a derrocada da última grande ideologia que 

combateu a dominância liberal (ou ainda, neoliberal). Desde então, a humanidade sofre com 

uma escassez de utopias político-sociais e quase não sobrevive ao regime capitalista. 

A Pós-modernidade será sempre lembrada pelo avanço tecnológico e o advento dos 

dispositivos digitais. Esses mecanismos se direcionam para uma única finalidade, ceder 

acesso à internet e, consequentemente, acelerar o processo de globalização, expandido cada 

vez mais a rede de conexões pelo mundo. Há algo de controverso nessa tendência, dado que 

quanto mais a globalização progride, maior a valorização do individualismo.  



   
 

  
 

Em âmbito artístico, o Pós-modernismo, termo designado especificamente para o 

estilo cultural, faz uso da tecnologia para explorar um campo nomeado hiper-real, conceito 

que contrasta o real com o imaginário para produzir uma linguagem imersiva, quase como 

um escapismo digital com leve toque de surrealismo. Além disso, há uma ruptura com os 

valores impostos pelas vanguardas europeias.  

Portanto, o período pós-moderno corresponde à alta industrialização e expansão do 

capitalismo, bem como sua aplicação em diversas sociedades, construindo conexões 

geográficas e digitais, e estabelecendo um senso de pluralidade social a ser mais bem 

explorado no próximo tópico.  

 

3.2 A sociedade pós-moderna e suas características 

O padrão social proposto pela Pós-modernidade baseia-se no individualismo, isto é, 

na liberdade individual. Isto posto, para compreendermos o funcionamento da sociedade 

contemporânea, é necessário estudarmos a fundo os reflexos de um sistema capitalista 

manipulador, ou seja, os manipulados. Os indivíduos pós-modernos são extremamente 

autorreferentes e notavelmente reconhecíveis, portanto, não se surpreenda caso alguém lhe 

venha à cabeça por meio das seguintes descrições, ou ainda, caso atribua-as a si mesmo.  

Primeiramente, deixemos nítido que o indivíduo contemporâneo se coloca sobre três 

pilares centrais: o hedonismo (sim, mais do que mera coincidência com o Romantismo), o 

narcisismo e o consumismo. Por meio destes já são possíveis algumas simples inferências, se 

faz notável a dependência do indivíduo em relação à internet para que se coloquem em 

prática todos estes aspectos, afinal, atualmente, a maioria dos meios de prazer, 

comercialização e validação (muitas vezes, mesmo a auto validação) se dá por meio das redes 

sociais. Relembremos, então, que todo o propósito das redes sociais gira em torno do 

processo de globalização e da expansão da aquisição de capital. Dessa forma, se faz claro que 

o indivíduo pós-moderno depende intrinsicamente do capitalismo para existir na condição de 

cidadão contemporâneo, não importa o quanto o mesmo tente se convencer de sua própria 

independência.  

A globalização gera um efeito nunca antes vivenciado pelas sociedades ocidentais: a 

pluralidade cultural. Esse conceito determina um estado de coexistência entre duas ou mais 

estruturas étnicas dentro de uma mesma sociedade, constituída de padrões e regras que 



   
 

  
 

teoricamente seriam aplicados sobre todos em mesma proporção. Os conflitos socioculturais 

ocorrem inevitavelmente e produzem um outro efeito: o preconceito étnico, que se estabelece 

como um padrão capaz de definir todos os outros. 

Definidos os indivíduos, devemos explorar suas relações com os outros, ainda sobre a 

condição do individualismo, para então entendermos como estas se diferenciam de outros 

modelos de relacionamento que surgiram na modernidade. Para definir os relacionamentos 

afetivos na Pós-modernidade, Bauman levanta o conceito de amor líquido, cujas principais 

características são a efemeridade, a descartabilidade e o dinamismo. Apesar de surgirem 

como explicação exclusiva aos fenômenos de afinidade, essas características podem ser 

identificadas em todos os tipos de relações na Pós-modernidade, sejam elas sociais, 

econômicas ou políticas. Nesses dois últimos casos, há grande instabilidade, dado que tais 

aproximações têm como mero objetivo a exploração, que se mostra constantemente dinâmica. 

Se comparada ao Romantismo, também marcado pelo individualismo, a construção de 

relações na Pós-modernidade evidencia um individualismo ainda mais autocentrado, dado 

que o indivíduo romântico ao menos direcionava sua vida à figura da musa, enquanto o 

indivíduo pós-moderno volta-se somente a si mesmo.  

Para concluir, estas acepções que compõe a sociedade e, sobretudo, os indivíduos pós-

modernos, serão mais tarde utilizadas para caracterizar e, até mesmo, localizar os alvos das 

que Kurt Cobain pretende criticar em suas composições. Além disso, compreender a Pós-

modernidade é naturalmente relevante pois trata-se de reconhecer sob qual ordem vivemos, 

além de exercitar o pensamento sobre o legado que nós, como humanidade composta por 

indivíduos pós-modernos, gostaríamos de deixar futuramente. Afinal, assim como estudamos 

extensamente o Romantismo e seus remanescentes, um dia será nosso período que estará em 

pauta.   

 

4. Kurt Cobain e o Nirvana 

4.1 O cenário do grunge e o fenômeno Nirvana 

O grunge surge na última década do século XX, como um reflexo de uma juventude 

americana marcada pelo punk rock e pelo sentimento de rebeldia. O nome concebido ao 

movimento parte do jargão popular “grungy”, que remete a algo imundo e subversivo. A 

pretensão das primeiras e jovens bandas grunges, bem como a do próprio Nirvana, 



   
 

  
 

encontrava-se na revitalização do hardcore (cena que marcou a segunda onda do punk rock 

no início da década de oitenta), que, apesar de não ser propriamente reproduzido no 

movimento, mostra-se influente em seus primeiros passos. Relevante ressaltar que, embora 

houvesse sim uma busca por reconhecimento, a intenção do grupo nunca foi levar a cultura 

de submundo às grandes emissoras que compunham o dito ‘mainstream’. Porém, à vista dos 

acontecimentos futuros, não haveria forma de evitar a fama eminente. 

A popularidade do punk hardcore dissipou-se por todo o Estados Unidos, mesmo que 

sua comunidade fosse considerada minoria se comparada às massas de fãs de outros gêneros 

mais tradicionais, como o country, ou mais acessíveis e comerciais, como o pop rock. No 

entanto, foram os jovens de Seattle, EUA, que efetivamente apossaram-se do gênero e, tendo-

o como referência, arquitetaram a cena grunge. A cidade logo se tornou o centro da juventude 

transviada, atraindo uma legião de adolescentes que aspiravam o sentimento de 

pertencimento e a participação em uma banda de sucesso (aquilo que o Red Hot Chilli 

Peppers, banda da época, viria a chamar de “sonho de Californicação”).  

Não muito longe, no pequeno vilarejo costeiro de Aberdeen, um jovem guitarrista 

desabrigado, Kurt Cobain, e seu colega, Krist Novoselic, decidem formar uma banda a fim de 

garantir-lhes subsistência. Apesar de ambos compartilharem de raízes no punk e no hardcore, 

a identificação e inserção no movimento grunge é posterior à formação da banda, isto é, não 

havia a pretensão de tomar parte em um cenário. A posição de baterista, com a qual a banda 

contava para pleno funcionamento, manteve-se em constante oscilação durante os dois anos 

seguintes, acumulando três candidatos eleitos e depostos, até que assumisse Chad Channing. 

Fazia-se completo o Nirvana, por enquanto.  

Em 1989, Kurt Cobain, que desde o início postava-se como líder do conjunto, enxerga 

potencial na banda, dado que seu material se mostrava suficientemente coerente com o 

produto da revolução musical em Seattle. O grupo se dirige ao epicentro do grunge e põe em 

prática o ambicioso projeto de produzir e lançar um álbum autoral, assinando com uma 

emergente gravadora local que havia sido recentemente responsável pelo lançamento bem-

sucedido de outras bandas grunges. Fruto de composições antigas de Cobain e falta de 

recursos para investir em sessões de estúdio mais longas, o álbum Bleach foi gravado às 

pressas e, além de cumprir com seu papel de lançar a carreira da banda, emplacou alguns hits, 

como “About a Girl”, cuja letra servirá de objeto a este ensaio.  



   
 

  
 

Entre julho de 1989 e julho de 1990, o Nirvana conseguiu algumas chances de se 

apresentar para públicos limitados em pequenos bares, com um repertório sempre recheado 

de faixas do LP recém-lançado. Um segundo álbum já fazia parte dos planos da banda, que 

havia, então, iniciado as gravações de demos em fita cassete. Porém, não demorou muito até 

que o excêntrico Cobain decidisse por alterar a formação da banda novamente, destituindo 

Chad Channing do cargo de baterista devido à falta de intensidade ao tocar. A convite do 

próprio vocalista, Dave Grohl muda-se para o apartamento de Kurt em Seattle e assume a 

posição em definitivo, sendo o último e mais longevo baterista do Nirvana.  

O álbum seguinte viria a ser aquele que conferiria ao Nirvana um patamar global, 

sendo, inclusive, considerado por muitos o maior e melhor LP da história do rock. 

Nevermind, cujo título inspira-se na cultura da procrastinação (“Esquece” em tradução livre) 

e cujo encarte será descrito e analisado posteriormente, foi lançado em 1991 e teve uma 

recepção excepcional por público e crítica, atraindo a atenção dos revolucionários de Seattle, 

que já enxergavam a banda como um patrimônio grunge. O álbum ultrapassou as 

expectativas de Cobain, que foi surpreendido negativamente pela súbita e notável expansão 

em sua legião de fãs, que agora englobava os tipos sociais aos quais o vocalista mais 

repudiava. Com certo desprezo, o frontman veio a declarar: 

 

Nós não esperávamos que o disco fosse tão bem. Nós sabíamos que estávamos indo 
contra a corrente. A primeira coisa que começou a me assustar foi tocar esses shows e 
ver esses caipiras, carregadores de lenha na primeira fila. Eu nunca esperei esse tipo 
de público. (Traduzido de COBAIN, 1991 em Dave Grohl: Nada a Perder, 2012) 

 

A sequência de faixas é impecável e muito sólida, de modo que todas recebam 

merecido destaque. Dentre as principais canções do LP encontram-se obviamente as 

atemporais “Smells Like Teen Spirit” e “Come As You Are”, além de outras menos famosas, 

como “Lithium”, “Drain You” e “Lounge Act”, que cumprirão com o papel de objeto neste 

ensaio.  

Como qualquer fenômeno do rock’n’roll, na medida em que o Nirvana se tornou uma 

banda de vasto repertório e alto nível, a mídia não tardou em posicionar todo seu arsenal em 

torno do grupo, cedendo maior introspecção sobre o íntimo dos membros e, especialmente, 

do frontman. Não demorou até que surgissem provocações e boatos, em especial sobre o 

vocalista e seus vícios, aspectos esses que serão aprofundados nos próximos tópicos.  



   
 

  
 

Ao lado de outras bandas grunges, como o Pearl Jam e o Soundgarden, o Nirvana 

dominou o dito ‘mainstream’, representando o movimento de Seattle e o popularizando por 

todo o mundo. Paralelo às repetidas reproduções do videoclipe de “Smells Like Teen Spirit” 

na MTV, a banda se viu, pela primeira vez, cogitada para performances em tradicionais 

festivais europeus. Os shows foram aclamados pela crítica, em atuações de êxtase e euforia, 

finalizadas pela recorrente destruição de instrumentos.  

Após o sucesso em estúdio e nos palcos, o ano de 1992 chegou com grandes 

expectativas. O grupo escolheu lançar um disco menor, composto por canções já finalizadas e 

que estiveram presentes somente nos lados B de singles de grande sucesso (em geral, aqueles 

que contavam com canções de Nevermind). Por ser inteiramente constituído de faixas menos 

atrativas, como é da natureza dos ‘B-sides’, Incesticide não foi capaz de repetir o feito do 

álbum anterior, podendo ser considerado o LP de menor sucesso e alcance da banda, embora 

isso não o torne irrelevante. 

A abundância de performances voltou no início de 1993, incluindo uma passagem 

pelo Estádio do Morumbi, em São Paulo, considerado por muitos como um dos piores shows 

da banda, devido ao comportamento aparentemente indiferente de Kurt Cobain para com seu 

público. Logo, as atenções postaram-se sobre o próximo álbum do Nirvana, cuja idealização 

propunha um material mais primitivo musicalmente, que se assemelhava ao punk americano. 

O disco receberia, orginalmente, o título I Hate Myself and I Want to Die (“Me odeio e quero 

morrer” em tradução livre), revelando previamente alguns dos pensamentos suicidas de 

Cobain, mascarados pelo seu caráter irônico. Porém, após revisão da gravadora, o LP foi 

renomeado como In Utero (“No útero”), estabelecendo um conflito interessante entre o 

nascimento e a morte, dado o nome anterior.  

O resultado das canções agradou ao público e aos integrantes da banda, em especial a 

Cobain, que se aproveitou do som menos atrativo para livrar-se da massa de fãs indesejados. 

Assim como sugerem o título e a capa (imagem de uma anja dissecada), as faixas são, 

majoritariamente, recheadas de versos com menções explícitas aos órgãos e excreções do 

corpo humano, abordados de forma subversiva, expondo uma visão mórbida e repulsiva da 

natureza. Apesar de não ter alcançado os números de Nevermind, o LP conta com canções de 

grande sucesso e é considerado por muitos como o melhor e mais sincero projeto do Nirvana. 

Ainda em 1993, o Nirvana participou da performance acústica promovida pela MTV 

em seu programa “Unplugged”. Com um repertório moderadamente composto por canções de 



   
 

  
 

outras autorias, Kurt Cobain, que curiosamente tocava sentado, abriu mão da guitarra e dos 

amplificadores para realizar a mais calma de suas performances. O áudio gravado do 

programa seria inserido em um futuro álbum, previsto para ser lançado no ano seguinte.  

Os primeiros meses de 1994 foram o suficiente para provar que o ano seria 

conturbado para a banda. Mesmo após inúmeras passagens por clínicas de reabilitação, os 

problemas de Cobain com a heroína se agravavam, culminando, inclusive, em internações de 

emergência durante turnês internacionais, gerando o cancelamento de shows e especulações 

de que o fim do Nirvana estava próximo. Ainda em março, o cantor exerceu uma primeira 

tentativa de suicídio, que falhou. O apoio e intervenção de amigos, esposa e integrantes da 

banda não foram o bastante para impedir que o vocalista, cujo corpo só viria a ser encontrado 

quatro dias após sua morte, se suicidasse em 05 de abril de 1994. Na época, a notícia abalou o 

mundo e, apesar de a circunstância e forma pelas quais promovera o próprio falecimento 

ainda se fazerem gritantes, hoje mostra-se nítido que o Nirvana não intentava em ser durável, 

nem sequer possuía as condições para tal.  

 

4.2 Sexo, drogas e rock’n’roll: herança romântica? 

O ilustre jargão surge como uma forma de definir a juventude da segunda metade do 

século XX, período em que o rock foi predominante globalmente, e aplica-se cotidianamente 

para referir-se à farra e euforia. No entanto, sabe-se que o rock’n’roll não fora o primeiro 

movimento a apropriar-se de tais peculiaridades. A arte de deleitar-se dos prazeres mundanos 

a fim de evitar a trágica realidade da vida cotidiana retoma os princípios hedonistas e 

escapistas do Romantismo, cujas figuras e autores são precursores do movimento de 

liberdade jovem.  

Dentre todas as características extremamente problemáticas no Romantismo, 

atenhamo-nos, primeiramente e somente, ao hedonismo, que determina o prazer como 

finalidade vital. O escapismo romântico só atinge plena completude ao lado do hedonismo, 

afinal, para que haja evasão real e social, há de haver total direcionamento aos deleites e 

prazeres. Daí assume-se a concepção de escapismo hedonístico, já previamente mencionado. 

Mesmo após a transição ao Realismo, que retomou os princípios racionalistas, 

marcando o fim da fase romântica na literatura e, por consequência, a desvalorização do 

movimento, certos costumes foram mantidos. A subjetividade individual, uma vez valorizada, 



   
 

  
 

havia reconquistado seu lugar meio a uma sociedade mecanizada. Muito por conta de sua 

influência na sociedade europeia, o Romantismo, bem como seus aspectos únicos, perdurou 

até a atualidade, intrometendo-se sutilmente em outras classes artísticas e espalhando seus 

ideais, dentre eles, o escapismo hedonístico.  

O romantismo é, portanto, uma das múltiplas tendências e visões do mundo que 
constituem a cultura moderna. Entretanto, na literatura, é bem verdade que no século 
XIX o romantismo, tal como o entendemos, exerce uma influência difusa e 
tendencialmente dominante. Esse não é mais o caso no século XX. Embora perca a 
hegemonia nas criações literárias desse século, a visão romântica nunca deixa de 
desempenhar um papel de primeiro plano (LÖWY e SAYRE, 2017) 

 

Cronologicamente, a derrocada do Romantismo e o surgimento do rock’n’roll são 

separados por um século. Com raízes na cultura negra americana, o gênero, representado pela 

recém inventada, guitarra elétrica, provém inicialmente do rhythm and blues e ganha 

amplitude com nomes como Elvis Presley e Chuck Berry, porém sua estruturação como 

movimento se dá na Inglaterra. Daí em diante, o gênero ganha cada vez mais visibilidade e, 

em meados das décadas de 60’ e 70’, atinge significativa dominância no cenário pop. Na 

medida em que o rock se comercializou e conquistou mercado próprio na indústria da música, 

os artistas, predominantemente masculinos, se tornaram mais desequilibrados, gastando seus 

valorosos royalties em drogas, mulheres e bens de luxo. A semelhança entre o estilo de vida 

dos rockstars e as excentricidades românticas crescia aos poucos, até atingir seu ápice.  

Não surpreendentemente, o apogeu dessa aproximação entre Romantismo e 

rock’n’roll se dá no começo dos anos 90’, com a fase grunge. A princípio, o intuito do 

grunge em manter-se um movimento de contracultura representa uma tentativa de subverter a 

ordem de capitalização da música, dominante na década anterior, e dialoga diretamente com 

as críticas românticas à sociedade do consumo material. Essa aversão comum ao capitalismo, 

apesar de crucial para traçar uma analogia entre os movimentos, é naturalmente ofuscada por 

semelhanças mais gritantes, como o fatalismo e o hedonismo.  

O uso e abuso de entorpecentes reacendeu o hedonismo excessivo e contribuiu com a 

imagem suja à qual o movimento estava vinculado. Podemos inferir que, onde há hedonismo 

em abundância, há sociedade psicologicamente e moralmente corrompida. Esse paralelo nos 

permite definir o tipo social que compõe o cenário grunge, através da sociedade americana. 

Em geral, a juventude dos EUA na década de 90 vivia situação muito precária, com a falta de 

incentivo e qualidade de educação, além da alta insegurança familiar. Não à toa, os 

integrantes de bandas grunge são marcados por traumas na infância e encontram, cedo na 



   
 

  
 

adolescência, as drogas como forma de lidar com essas angústias e de escapar, não só da 

realidade, como também de um passado agonizante. Além da reinvenção do estilo de vida 

hedonista, já cultuado e generalizado entre os ícones do rock, os eventos que se sucederam 

durante os anos de ouro do grunge tornaram evidente a retomada do escapismo extremo visto 

anteriormente no Romantismo, marcado pela banalização da morte e pelos muitos suicídios. 

Mais tarde, todos esses meios de autodestruição convergiram em casos frequentes de 

overdose e suicídio, conferindo ao grunge uma nova impressão: uma de movimento fatalista. 

Embora os fins estejam sob comparação, é importante ressaltar que os meios pelos quais esse 

fatalismo ocorre divergem em motivação, dado que no Romantismo, os impulsos suicidas 

aparentam ser mero fruto do escapismo e do desejo de libertação, muito por conta da 

simplicidade dos perfis de figuras das narrativas românticas; enquanto as mortes 

autoprovocadas do cenário grunge, como a de Kurt Cobain, são tidas como mais complexas, 

à vista que promoveram e ainda promovem análises densas da psique dessas personalidades 

trágicas.  

Podemos afirmar, portanto, que o grunge reúne inúmeros aspectos, majoritariamente 

problemáticos, do Romantismo. Apuradas as semelhanças entre os movimentos, agora nos 

resta analisar as nuances entre seus fragmentos, ou seja, relacionar indivíduos inseridos 

nesses cenários, aparentemente tão distantes, porém relativamente próximos. Nesse sentido, o 

próximo tópico procura estabelecer conflitos e paralelos entre duas das mais icônicas figuras 

da cultura moderna, tendo-as como espelhos dos demais semelhantes.  

 

4.3 Werther e Cobain: o lirismo e a natureza humana no Romantismo 

A ascensão do Nirvana ressaltou certos traços de seus integrantes, em especial, as 

excentricidades e peculiaridades de Kurt Cobain. A forte personalidade do vocalista foi alvo 

fácil da mídia, que escolheu expor seu lado irônico e satírico, ao invés de sua sensibilidade e 

melancolia. Logo, criou-se a imagem de um Cobain arrogante e enigmático, cujo excesso de 

sarcasmo depositado em letras e depoimentos tornava-os indecifráveis. Acredita-se que parte 

dessa impressão fomentada pelos jornais contribuiu com o avanço de seus transtornos 

psicológicos e, eventualmente, com seu suicídio. Porém, sendo este semblante jornalístico 

extremamente superficial, esse tópico propõe uma análise mais íntima da vida e obra de 

Cobain a fim de colocar em evidência seu caráter neorromântico 



   
 

  
 

Kurt Cobain nasceu em Aberdeen, Seattle, fruto de uma família com grande 

insegurança financeira. Mesmo assim, ele cresceu rodeado por cultura e tornou-se um jovem 

prodígio em música e artes. Ainda cedo na infância, Kurt teve de lidar com o divórcio de seus 

pais e mudou-se para a casa da mãe, mas logo a guarda foi completamente cedida ao pai por 

conta de problemas domésticos e escolares. O jovem não se sentiu confortável e bem-vindo 

no lar de seu pai, que já construía uma nova família. Com isso, ocorreram sucessivas 

permutas entre lares de parentes, porém Kurt não se considerava acolhido em nenhum deles. 

Daí, então, ele passou a morar debaixo de pontes e cresceu nas ruas, até que conseguisse um 

emprego que lhe garantisse subsistência. Junto de outros jovens da cidade, Kurt descobriu 

que a música poderia prover-lhe condições mínimas de vida e, então, fundou o Nirvana.  

A obra Os Sofrimentos do Jovem Werther (1774) se passa na Alemanha, em contexto 

aparentemente anterior à Revolução Francesa, evento de extrema relevância na Europa do 

século XVIII. Neste cenário, a hierarquia social ainda era dominada pelos aristocratas e 

monarcas, juntamente às instituições católicas. Sabemos que Werther é um jovem culto e, a 

julgar pela sua capacidade de sobreviver às custas da poupança familiar, sem necessidade de 

trabalhar, de família burguesa, apesar de não pertencer a alta sociedade alemã. O protagonista 

viaja para uma pequena aldeia, a fim de resolver empecilhos nos negócios e na distribuição 

da herança de sua família e acaba por alojar-se lá permanentemente. As confissões de 

Werther se dão por meio de cartas enviadas ao seu amigo íntimo, Wilhelm, a quem descreve 

seus pensamentos e sentimentos a respeito das novas vivências, revelando sua forma artística 

e melancólica de enxergar a natureza e sua penosa paixão por Charlotte. 

A princípio, nota-se a diferença da posição social em que Cobain e Werther foram 

involuntariamente inseridos ao nascerem. O ambiente abastado em que Werther fora 

concebido está longe de ser a realidade vivida por Kurt Cobain. Neste caso, as razões, ditas 

mais complexas, para que Cobain se suicidasse seriam resultado, em parte, da forma como 

ele fora afetado por um meio muito mais hostil e conturbado em relação ao ocupado pelo 

personagem de Goethe. Este teria tido um trajeto muito mais confortável durante sua vida e 

teve como único motivo para seu suicídio, a frustração da paixão por Lotte, que lhe 

assombrava o psicológico e arrancava-lhe o gosto pela natureza, pela arte e, 

consequentemente, pela vida. Tal insinuação se faz pertinente se considerarmos a harmonia 

com a qual o personagem dirige suas cartas, que aos poucos se esvai conforme o amor torna-

se mais intenso. Entretanto, Werther e Cobain, embora pertencessem a classes sociais opostas 

e tenham desfrutado de infâncias relativamente distintas, se assemelham no que diz respeito 



   
 

  
 

ao afastamento do núcleo familiar, isto é, na escolha pela liberdade e pela independência, 

que, apesar de atingir o vocalista de forma mais coercitiva, determinou o rumo tomado por 

ambos, cada qual com seu fim, desafortunadamente semelhantes.  

No entanto, o principal conflito e aquele ao qual o título deste tópico se refere, diz 

respeito à forma como Werther e Cobain, portadores de um olhar extremamente artístico que 

se expressa pelos versos e pelos pincéis, encaram a natureza e a criação humana, bem como o 

meio pelo qual estas dialogam com a sociedade moderna (no caso de Cobain, pós-moderna).  

De início, Werther já se mostra um grande admirador da natureza, revelando que a 

paisagem foi uma das, senão a principal, motivações que o levou a mudar-se para a aldeia em 

definitivo. De acordo com suas descrições recheadas de melancolia, o jovem enxerga no 

vilarejo e na natureza aquilo de que o Romantismo sente falta na sociedade capitalista: a 

valorização do ser humano subjetivo e a mutualidade das relações sociais. O protagonista dá 

grande ênfase à beleza da natureza que o cerca e por vezes usa essa harmonia como recurso 

metafórico ao discorrer sobre as pessoas e suas interações, às quais ele sempre se mantém 

atento.  

[...] percebi depois de uma hora que tinha feito um desenho bem composto e muito 
interessante, sem colocar nada de meu. Isso fortaleceu o meu propósito de manter-me 
doravante unicamente ligado à natureza. Só ela é de uma riqueza infinita e só ela 
forma o grande artista. (Os Sofrinentos do Jovem Werther. GOETHE, 2021, pg. 13) 

 

O álbum In Utero (1993), nos dá um amplo conjunto de versos soltos que expressam a 

forma violenta e repulsiva como Kurt Cobain idealiza e encara a natureza humana. Há quem 

diga que esse conceito de natureza mórbida é somente mais um dos pensamentos distorcidos 

que Cobain usava para preencher as letras de suas canções. Porém, essa exposição explícita 

da anatomia transcorre todo o LP, o que nos leva a crer que deve haver uma mensagem a ser 

transmitida. Essa estética repugnante pode estar relacionada com a decadência da idealização 

romântica, isto é, os aspectos que antes eram cultuados como puros pelo Romantismo, agora 

deixam de ser vistos dessa maneira, dando lugar a uma visão desencantada e precária, nem 

idealizada, nem real. “Eu sou meu próprio parasita / Eu não preciso de um hospedeiro para 

viver / Nós alimentamos um ao outro / Nós podemos dividir nossas endorfinas” (Traduzido 

de COBAIN, 1993). 

Portanto, Werther, representando o indivíduo romântico tradicional, e Cobain, à 

imagem do indivíduo neorromântico, divergem na cultura da idealização. Aquilo que antes 



   
 

  
 

era visto como último resquício de inocência em uma sociedade corrompida e corrompedora, 

atualmente é encarado como somente mais uma desmoralização, de tal forma que nem sequer 

os indivíduos contemporâneos mais subjetivos e escapistas encontrem solução a não ser 

aceitar a tragicidade que agora permeia todos os aspectos da vida cotidiana. Kurt Cobain, 

apesar de criticar a sociedade pós-moderna inúmeras vezes, é somente capaz de enxergar nela 

seu caráter depreciativo. Podemos ir ainda mais longe e traçar um paralelo com o indivíduo 

pós-moderno, afinal, isso explica a falta de utopias na Pós-modernidade, bem como a 

excessiva nostalgia passadista. O ilustre frontman do Nirvana seria, então, um neorromântico, 

indivíduo que retoma o escapismo hedonístico, porém não se vê capaz de idealizar a 

inocência na sociedade pós-moderna, pois esta, com auxílio do capitalismo, já desvirtuou 

tudo em que nela está inserido. 

 

5. Discografia 

Apesar de surpreendentemente curta e tragicamente interrompida, a discografia do 

Nirvana é envolta em uma certa misticidade, talvez pelo material limitado produzido em 

pouco menos de cinco anos e deixado pela banda como único legado de Kurt Cobain. 

Ademais, o conteúdo dos álbuns vai muito além das faixas que o compõe, sendo os encartes 

também objetos a serem considerados. Por isso, para iniciar o tópico final deste ensaio, foi 

elaborada uma interpretação da capa do álbum Nevermind, a fim de evidenciar mais uma das 

críticas de Kurt Cobain à sociedade pós-moderna e, principalmente, ao sistema capitalista. 

Importante ressaltar também que as letras das canções do Nirvana, bem como os depoimentos 

de Cobain a respeito delas, são profundamente enigmáticas e, em sua maioria, ilógicas, 

portanto, tudo que será discorrido neste tópico é meramente interpretativo.  

Como já anteriormente mencionado, o título do LP foi inspirado na cultura do 

conformismo e da procrastinação, já que o próprio Cobain acreditava que a falta de ânimo das 

pessoas para colocar suas ideias em prática era um mal que colaborava com o sistema 

capitalista, pois uma sociedade alienada se rende inconscientemente à manipulação. O 

encarte de Nevermind é um dos maiores ícones da cultura pop do século XX, nele é mostrado 

um bebê nu à deriva em uma piscina, perseguindo uma nota de um dólar presa a um anzol. À 

primeira vista, a capa gerou grande alarde por seu caráter satírico e por ilustrar bem o tipo de 

subversão que o Nirvana promovia, porém, a imagem transmite uma mensagem nítida.  



   
 

  
 

A aproximação entre a imagem de uma criança e a imagem de uma cédula monetária 

talvez seja a forma mais explícita de retratar o sistema capitalista. Se retornarmos aos ideais 

românticos, mostra-se ainda mais clara a posição de Kurt Cobain como um indivíduo 

neorromântico, já que ele tem a intenção de criticar o capitalismo e o faz por meio da 

exposição da inocência, tão cultuada pelo Romantismo, sendo corrompida em frente aos seus 

olhos. Portanto, a capa, somada ao título, produzem um efeito e, sobretudo, um elemento 

cultural, extremamente combativo ao capitalismo e à mecanização da sociedade, que já eram 

profundamente repudiados pelos românticos e, mais de um século depois, voltam a ser 

criticados ainda mais duramente.  

 

5.1 “About a Girl” e “Lounge Act”: os relacionamentos líquidos 

Navegando pela discografia recheada de hits do Nirvana, foram identificadas duas 

canções cujas letras fazem referência a um dos fatores mais inéditos trazidos pela Pós-

modernidade, a mobilidade das relações sociais. Esse novo padrão de relacionamentos, já 

anteriormente explicado, quebra com as normas e códigos matrimoniais ancestralmente 

estabelecidos por instituições ainda muito fortes em nossa sociedade, a exemplo da igreja, 

símbolo da religião. O crescimento da popularidade destes relacionamentos mais informais, 

se é que podemos chamá-los assim dado que hoje os jovens tratam-nos com grande 

formalidade, coincidiu com os movimentos de rock’n’roll, promovidos por uma juventude 

transviada. Não à toa, as letras das canções de rock, principalmente durante os anos 70 e 80, 

eram compostas acerca da temática invariável dos relacionamentos volúveis e vulgares. Daí 

então, sexo, drogas e rock’n’roll.  

Dessa forma, o Nirvana, para não ficar de fora das tendências, compôs algumas 

músicas sobre relacionamentos líquidos, com o diferencial de tratá-los de forma cínica, 

substituindo o exagero emocional que muitas bandas inseriam em suas baladas melosas. 

Portanto, disso tratam-se as canções “About a Girl” e “Lounge Act”, escolhidas como objetos 

que permitirão o endereçamento das sátiras dirigidas pelo vocalista, considerando as 

características daquilo que o sociólogo polonês, Zygmunt Bauman, nomeou “amor líquido”.  

 “About a Girl” é a terceira e mais popular faixa do álbum de estreia do Nirvana, 

Bleach (1989). Como o próprio título insinua (“Sobre uma garota” em tradução livre), a 

canção constrói um cenário protagonizado por duas personagens: o eu-lírico e uma garota, a 

quem o eu-lírico dirige seu discurso. Durante as estrofes principais, que se repetem, o eu-



   
 

  
 

lírico afirma estar procurando alguém com quem se relacionar, porém já esclarece que não 

promete manter nenhum compromisso com essa pessoa.  

Eu preciso de uma amiga tranquila / Com um ouvido para emprestar / Acho que você 
servirá bem / Mas você tem uma pista / Eu vou aproveitar enquanto / Você me deixar 
de lado / Mas eu não consigo te ver todas as noites / Livre. (Traduzido de COBAIN, 
1989) 

 

Esse trecho, bem como o início da estrofe seguinte “Eu estou esperando em sua fila” 

(Traduzido de COBAIN, 1989), retratam muito bem aquilo que Bauman quis dizer com a 

descartabilidade dos relacionamentos pós-modernos, que estão sempre fadados à constante 

substituição. Além disso, o aviso do próprio eu-lírico de que ele estaria disposto a encontrar-

se com outras garotas enquanto ela não estivesse interessada nele, revela não só a 

normalização de uma poligamia informal (atentem ao último verso “Livre”), mas também o 

quão imprevisíveis e momentâneas se tornam as relações afetivas na Pós-modernidade. Para 

complementar, a maioria dos versos que compõe a canção são intercalados pela expressão “I 

do”, que, em inglês, é normalmente usada como resposta ao pedido de oficialização do 

matrimônio, equivalente ao “aceito” em português. O emprego dessa expressão estabelece 

um contraste entre os relacionamentos previamente estimulados, isto é, o casamento, e os 

relacionamentos pós-modernos, que, como já mencionado, quebram com essa ordem 

religiosa.  

“Lounge Act” é a nona e pouco conhecida faixa do célebre álbum Nevermind (1991). 

O título da canção é impreciso e não fará parte da interpretação, dado que faz referência às 

pequenas performances de bandas em salões noturnos (“Ato de salão” em tradução livre). 

Para compreendermos melhor a mensagem desta canção, é preciso que nos familiarizemos 

com o conceito de relacionamento aberto. Essa variante trata de uma construção de 

relacionamento alternativa às relações pós-modernas, em uma tentativa de negligenciar ou de 

esquivar-se dos padrões propostos por Bauman. Isto se dá através do selamento de um falso 

compromisso, baseado em uma infidelidade previamente acordada entre as duas partes, 

garantindo, assim, a liberdade afetiva e mascarando, portanto, a descartabilidade que 

caracteriza as relações pós-modernas. 

Como há de se esperar, a opção pelo relacionamento aberto não serve bem a todos, 

gerando, muitas vezes, benefícios unilaterais e aflorando emoções aflitivas, tal qual o ciúme. 

Sobre este tópico, inegavelmente pós-moderno, é que se debruça a canção de Kurt Cobain, 

que teria supostamente se inspirado em um de seus relacionamentos prévios para escrevê-la. 



   
 

  
 

A narrativa gira em torno de um eu-lírico, aparentemente masculino, cujo frágil e sensível 

coração pena em lidar com o advento do relacionamento aberto. Em primeiro momento, o 

garoto teria contestado a proposta de sua parceira e tentado desviar-lhe a ideia sutilmente, 

alegando que “eu gostaria, mas não poderia dar certo / negociando e revezando” (Traduzido 

de COBAIN, 1991). A estrofe seguinte revela que, apesar dos esforços, o eu-lírico rende-se à 

abertura do relacionamento e passa a tentar experienciar outras vivências afetivas, que não 

são bem-sucedidas, pois suas “amantes” lembravam-no de sua verdadeira parceira, como ele 

mesmo viria a declarar para uma delas.  

Veja, eu tenho uma amiga / Que faz eu me sentir / E eu quis mais do que poderia ter / 
Vou me prender, vou vestir um escudo / Farei de tudo para provar que / Ainda sinto o 
cheiro dela em você. (Traduzido de COBAIN, 1991) 

 

Mais tarde, voltando-se novamente à namorada, o garoto assume um discurso mais 

passivo-agressivo, tentando fazer com que ela notasse o quão penoso aquilo era para ele: 

“Não me diga o que pretendo ouvir / Temo nunca conhecer o medo / Experiencie tudo aquilo 

que precisar / Eu continuarei a combater os ciúmes / Até que eles se explodam” (Traduzido 

de COBAIN, 1991). Faz-se claro então a unilateralidade que muitas vezes se toma em 

relacionamentos abertos, principalmente quando está inserido nele um indivíduo que não 

deseja fazer parte de uma relação pós-moderna e procura por algo mais duradouro. O 

relacionamento aberto surge como uma opção poligâmica para os indivíduos pós-modernos, 

fadados à falta de comprometimento e à efemeridade. Mostram-se também os recursos 

construídos pela sociedade pós-moderna e utilizados por esses indivíduos para legitimar a 

durabilidade de seus relacionamentos, mesmo que não tenham intenção em mantê-los. A Pós-

modernidade invalida os laços afetivos e os relacionamentos buscam se adaptar a isso, 

procurando o melhor meio para favorecer tanto a descartabilidade, quanto a fidelidade. 

Para finalizar a canção, o refrão é repetido com certos acréscimos. Dessa vez, o eu-

lírico comenta que a escolha pelo relacionamento aberto os está distanciando e, pouco a 

pouco, o vínculo se quebra. Além disso, acrescenta que os “amantes” de sua parceira 

provavelmente também a enxergam como suas verdadeiras namoradas, evidenciando o quão 

comum se torna o relacionamento aberto na sociedade pós-moderna. Afinal, a filosofia do 

fenômeno se dá exatamente no fato de que poucos se dão conta de seu próprio individualismo 

e, ainda menor é o número de pessoas que escolhem por admiti-lo, gerando tais modelos que 

buscam mascarar os frágeis laços afetivos construídos atualmente, e que, no fim, retornam o 



   
 

  
 

indivíduo ao mesmo princípio de descartabilidade em que se encontravam quando 

descompromissados.  

Veja, eu tenho uma amiga / Que faz eu me sentir / E eu quis mais do que poderia ter / 
Vou me prender, vou vestir um escudo / Farei de tudo para te fazer uma proposta / 
Nós fizemos um pacto para aprendermos com / Quem quisermos sem novas regras / 
Nós dividiremos o que foi perdido e o que cultivamos / Eles farão de tudo para provar 
que / Ainda sentem o cheiro dela em você. (Traduzido de COBAIN, 1991) 

 

5.2 “Drain You” e a figura do beijo na Pós-modernidade 

Outro elemento que ganha destaque e tem sua imagem remoldada na Pós-

modernidade é o beijo. Antes cultuado dramaticamente no Romantismo como símbolo de 

pureza e inocência equiparável à virgindade feminina, o contato entre lábios adquire um 

significado deveras indigno nos relacionamentos líquidos. Com a inauguração da Pós-

modernidade, a mística com a qual antes se tratava o beijo é perdida e este deixa de 

caracterizar a pureza e a mocidade, sendo substituída por uma grande pressão social sobre o 

ato de beijar, que surge logo em meados da infância. Talvez isto se dê à reinvenção do beijo 

como forma efêmera de criar vínculos momentâneos entre indivíduos que, muitas vezes, há 

pouco haviam sido introduzidos e que, logo em seguida, tornam-se novamente perfeitos 

estranhos.  

Novamente, dentre as faixas de Nevermind, encontra-se, na oitava posição, a canção 

“Drain You”. Com um título certamente sugestivo, a canção pertence ao seleto grupo 

daquelas em que se apresentam as idealizações repulsivas de Kurt Cobain sobre o corpo 

humano (como não havia de ser diferente, dada a figura do beijo). Logo no primeiro verso, o 

compositor desfere sátiras que humorizam a incapacidade da sociedade pós-moderna em 

construir relações duradouras e, ainda, a cega credibilidade que os indivíduos colocam na 

duração de seus relacionamentos, quando, em verdade, eles estão destinados ao fracasso: 

“Um baby diz ao outro: ‘Tenho sorte por ter te conhecido’” (Traduzido de COBAIN, 1991). 

O segundo verso, por sua vez, critica o individualismo que inevitavelmente surge nas 

relações pós-modernas, traduzido em um egocentrismo característico da Pós-modernidade: 

“Eu não me importo com o que você pense, a menos que seja sobre mim” (Traduzido de 

COBAIN, 1991). Ademais, os primeiros versos produzem um efeito que simula a rapidez 

com que esses intercursos surgem, chegam ao beijo (que se encaixa neste contexto como 

representação do contato íntimo) e, então, terminam. 



   
 

  
 

Surge então a representação mórbida do beijo como ato de drenagem ao qual se 

atribui o título: “É meu dever agora te drenar completamente” (Traduzido e COBAIN, 1991). 

É indispensável mencionar o diálogo entre essa figura distorcida e os delírios luxuriosos 

provenientes do espírito romântico, que despertavam nos homens os mais intensos instintos 

de drenagem e consumo do corpo feminino, muitas vezes idealizado por meio da imagem dos 

lábios e do próprio beijo. No entanto, essa visão evidencia o corrompimento da inocência, 

anteriormente mencionado, já que se desvirtua a figura do beijo, antes sinal de inocência e, 

agora, de desgosto. O refrão conta com uma descrição ainda mais subversiva, que vai refletir 

a volubilidade com a qual os beijos ocorrem cotidianamente: “Mastigo sua carne para você / 

Passo-a para trás e adiante / Em um beijo apaixonado / Da minha boca para a sua / Molhados, 

lábios contra lábios / Você é minha vitamina” (Traduzido de COBAIN, 1991).  

Por fim, essa mesma estrofe é encerrada com uma expressão comumente empregada 

pela Pós-modernidade para referir-se ao “eu te amo” contemporâneo: “I like you” (“Eu gosto 

de você” em tradução literal). Com o surgimento do amor líquido, o verdadeiro sentimento de 

amar, aquele que o Romantismo tão melancolicamente reproduzia e declarava, caiu em 

desuso, isto é, deixou de ser identificado, ou, simplesmente, sentido. Em uma sociedade na 

qual os afetos efêmeros se tornam a norma padrão, fica nítida a dificuldade de identificação e 

expressão dos amores platônicos. Nesse cenário, surge o “eu gosto de você”, que, ao 

contrário do “eu te amo”, não expressa vulnerabilidade ou devoção, é simples sinal de agrado 

e afeto. Além disso, para o indivíduo pós-moderno, meio “eu gosto de você” basta, tendo em 

vista que o simples emprego da expressão já insinua uma atração ou simpatia, de forma a 

promover a criação de variações, a exemplo do clássico “eu gosto de você como amigo”, este 

sim tem o mero intuito de verbalizar amizades.  

“Drain You” é a perfeita representação de uma sociedade que, além de corromper os 

meios pelos quais o amor se expressa, se mostra incapaz de confessar sentimentos afetivos, 

ou sequer de identificá-los. Mostra-se então, um lado amplo e assustador da Pós-

modernidade, em que há interferência não só nos costumes e padrões sociais, mas também no 

funcionamento neurológico e sentimental dos indivíduos, construídos para serem reprimidos 

emocionalmente em um sistema que valoriza exclusivamente o caráter efêmero das relações. 

 

5.3 O narcisismo autodepreciativo em “Lithium” 



   
 

  
 

O narcisismo aflora dentro da Pós-modernidade a partir do individualismo e este, 

principalmente com o advento das redes sociais, se mostra como um dos grandes males da 

juventude contemporânea. Fruto do egocentrismo e do senso individualista produzido pela 

casualidade das relações sociais, o tipo narcisista se espalha na medida em que os indivíduos 

se tornam cada vez mais autônomos. A formação comunitária, que acompanhava o processo 

civilizatório humano desde seus primórdios, parece agora estar decaindo e sendo descreditada 

pela nova e errônea crença de que dependemos somente de nós mesmos para sobreviver. 

Olhe em volta e identificará essa crença diluída mesmo nos mais curtos slogans empresariais. 

Entretanto, essa autonomia forçada pela constante falta de companhia, produz consequências 

psicológicas que, somadas ao narcisismo, constroem autoimagens distorcidas e contraditórias, 

sendo uma delas, aquilo que pretendemos intitular de narcisismo autodepreciativo. 

Atualmente, é muito comum encontrarmos sujeitos, especialmente pela internet, que 

fabricam um discurso pejorativo em torno de si mesmos, em busca de expor seu 

individualismo deprimente e, eventualmente, conseguir certos likes. De fato, é surpreendente 

o quanto esse tipo de discurso tem sido utilizado por indivíduos que, em meio aos seus 

devaneios solitários, perceberam falhas em suas prometidas autonomias e decidiram, 

portanto, forjar uma identidade decadente e autodepreciativa. No entanto, mais surpreendente 

ainda, somente a verossimilhança com a qual Kurt Cobain escreveu a letra de “Lithium”, 

mais de duas décadas antes da popularização das redes sociais.  

“Lithium”, quinta faixa de Nevermind, descreve bem o tipo referido. O título faz 

referência ao elemento lítio, principal componente de remédio para bipolaridade. Apesar de 

título e letra serem compatíveis e construírem uma interpretação evidente, esta análise seguirá 

um caminho diferente. A canção se dá através da voz de um eu-lírico, personificado pelo tom 

melancólico e desanimado de Cobain, que desabafa sobre suas inseguranças, aparentemente 

em busca de empatia. Seu discurso, no entanto, é repleto de ironia e provocações, nada mais 

do que tentativas de humorizar seu suposto sofrimento, que acabam, na verdade, dando 

ênfase à sua personalidade insegura. 

Eu estou muito feliz / Pois hoje encontrei meus amigos / Eles estão na minha 
cabeça / Eu sou tão feio / Mas tudo bem, porque você também é / 
Quebramos nossos espelhos / Eu sou tão solitário / Mas tudo bem, eu raspei 
minha cabeça / E eu não estou triste / E só talvez / Eu seja culpado por tudo 
que sofri / Mas não tenho certeza / Estou tão empolgado / Mal posso esperar 
até te encontrar lá / Mas eu não me importo / Eu sou tão tarado / Mas tudo 
bem, minha intenção é boa. (Traduzido de COBAIN, 1991). 



   
 

  
 

Podemos identificar em todas os versos uma busca incessante por empatia e atenção, 

tipo de reação que o narcisista autodepreciativo procura provocar pois depende desta para 

sentir-se validado. A falta de empatia e a sensação de incompreensão ou incomunicabilidade 

são consequências do individualismo pós-moderno, podendo prejudicar a saúde mental 

coletiva. Muitos atribuem a legião de jovens psicologicamente afetados ao uso excessivo das 

redes sociais, porém, o que talvez aconteça, é uma propagação de discursos autodepreciativos 

via internet, com os quais os adolescentes tendem a se identificar e, consequentemente, 

reproduzir.  

Mais uma evidência de que a Pós-modernidade tem inferências na mentalidade 

coletiva e de que o narcisismo, assim como seus companheiros, hedonismo e consumismo, 

são comportamentos socialmente estimulados e autodestrutivos. Para concluir as análises de 

discografia, se faz importante ressaltar novamente o caráter meramente especulativo dessas 

interpretações. Bem como a importância da cultura crítica para o apontamento das mazelas 

sociais que, muitas vezes, passam despercebidas e são erroneamente atribuídas ao indivíduo, 

quando, na verdade, são reflexos de um período imoral e desumano, que leva a alcunha de 

Pós-modernidade.  

 

6. Considerações finais 

No decorrer da produção deste ensaio, houve cuidado em fornecer um olhar amplo 

sobre a escola literária e revolucionária do Romantismo, bem como sobre o período que 

corresponde à Pós-modernidade, que mais tarde vieram a compor a base argumentativa de 

toda a investigação. Por meio dos conceitos anexados, algumas considerações se tornam 

possíveis e necessárias, para que então, sejam cumpridos os objetivos predeterminados no 

início do trabalho.  

Primeiramente, notamos que o Romantismo se manteve presente como movimento até 

a atualidade e inspirou inúmeros costumes, sobretudo hedonistas, em diversas vertentes 

culturais e sociais. Dentre os principais aspectos do Romantismo, o escapismo e o 

individualismo são aqueles que foram reinventados e adaptaram-se à sociedade 

contemporânea, por meio da tecnologia, traçando uma ponte entre o século XIX e o século 

XXI. A idealização e pureza romântica perdeu-se com o tempo, dado que o cientificismo e a 

sociedade capitalista propuseram um modelo de representação fiel à realidade. Porém, dentro 

de todo indivíduo pós-moderno, ainda mora um Werther. 



A respeito de Werther, sua relação com Kurt Cobain também se mostrou benéfica, 

pois verdadeiramente expôs as mudanças sofridas pelo Romantismo no decorrer de séculos e 

nos ajudou a definir o indivíduo neorromântico em sua essência. Por definição, seria ele uma 

fusão entre o romântico e o pós-moderno, o escapismo e o individualismo, porém com a 

subtração do idealismo, que, consequentemente, causa a crise ideológica.  

Por fim, as canções foram apuradas e extraiu-se delas uma coletânea satírica e crítica 

aos caprichos pós-modernos. As interpretações nos permitiram, mais do que endereçar os 

temas dos quais tratavam, produzir análises de conceitos pouco explorados pelos sociólogos, 

mas que o Nirvana expõe radicalmente. Auxiliaram, ainda, na percepção de construções 

sociais minuciosas das sociedades contemporâneas e que quase não ganham devida 

instigação. A Pós-modernidade permeia todos os cantos da vida cotidiana, se conformar é se 

contaminar.  
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Resumo 

O objetivo deste ensaio era assimilar de que modo José Saramago pareceu estar 

inspirado por Kafka ao escrever seu conto Embargo. Para que isso fosse possível, foi 

necessário analisar A Metamorfose, de Franz Kafka, tendo em vista o conceito de 

trabalho alienado em uma sociedade capitalista, bem como a teoria do “outro 

generalizado”, de autoria do filósofo George Herbert Mead. Assim, a compreensão da 

metamorfose kafkiana permitiu que fossem aplicados os conceitos mencionados acima 

na análise do escrito de Saramago, também com o apoio do artigo O monstro 

embargado, por Marcelo Pacheco Soares. Foi então concluído que o autor português dá 

continuidade à discussão sociológica iniciada por Kafka, e soma a ela, considerando os 

aspectos de nossa sociedade contemporânea, como a ideia de reificação. 

 

Palavras-chave: Kafka, Saramago, metamorfose kafkiana, outro generalizado, 

reificação, modernismo.  

 

 

 

Abstract 

The objective of this paper was to understand how José Saramago was inspired by 

Franz Kafka when writing his tale Embargo. To achieve that, it was necessary to 

analyse The Metamorphosis, by Franz Kafka, having in mind the concept of alienated 

labour in a capitalist society, as well as George Herbert Mead’s theory about the 

“significant other”. So, the understanding of the Kafkaesque metamorphosis enabled the 

application of the same concepts previously brought up over Saramago’s work, also 

with the help of Marcelo Pacheco Soares’ article O monstro embargado. It was 

concluded that the Portuguese author continues the sociological discussion initiated by 

Kafka, and adds to it, considering the aspects of our contemporary society, such as the 

idea of reification.   

  

Keywords: Kafka, Saramago, Kafkaesque metamorphosis, significant other, reification, 

modernism.  
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1. Introdução 

O presente trabalho buscará fazer uma análise do conto Embargo, de José Saramago, 

comparando-o com o romance A Metamorfose, de Franz Kafka. Será central demonstrar 

como aquele faz uma releitura deste, e explicitar as reflexões abordadas pelos dois 

escritos. O conto foi extraído do livro de contos do autor, o Objecto Quase 

(SARAMAGO, 1978.), que inclui em sua completude certa influência de Kafka. Quanto 
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à metamorfose kafkiana como um conceito, por sua vez, será definida neste ensaio com 

base nas ideias do filósofo americano George Herbert Mead. 

Através de seu enredo, o autor português traz à tona uma discussão sobre a alienação 

do indivíduo na modernidade e a relação de dependência entre o homem e a máquina. 

Na narrativa, vemos um protagonista que se torna preso ao próprio automóvel que, por 

sua vez, parece ter vontade própria e não pode ser controlado. Essa situação provoca o 

isolamento do personagem, além de impossibilitar que ele siga normalmente sua vida de 

trabalho.   

Ao longo do texto podem-se identificar semelhanças com a Metamorfose, de Franz 

Kafka. A similaridade, vista inicialmente de modo superficial, se dá na premissa dos 

enredos, e na construção de situações parecidas que colocam os respectivos personagens 

em uma mesma condição de segregação e incomunicabilidade, o que os leva a um fim 

também parecido. Além disso, a cena inicial do conto de Saramago conta com uma 

referência explícita a Kafka, ao escrever: “Acordei com a sensação aguda de um sonho 

degolado” — referente aos “sonhos intranquilos” de Gregor Samsa — “e viu diante de 

si a chapa cinzenta e gelada da vidraça, [...]”— descrição também correspondente com a 

vista de Gregor de sua janela, algo mencionado diversas vezes na história.    

O personagem de Saramago passa por um processo de metamorfose parecido 

com o descrito por Kafka, se considerarmos que este fenômeno não se refere apenas à 

transformação de um humano em inseto. Em ambos os casos, identifica-se um diálogo 

com conceitos do mundo moderno capitalista como a alienação e a sociedade de 

consumo, algo que é feito através do uso de metáforas, bem como outros recursos de 

linguagem que permitem que os personagens cruzem as fronteiras entre as existências 

humana, animal e inanimada. 

Considerando essas analogias, o ensaio será norteado pela seguinte colocação: 

Como a metamorfose kafkiana aparece no conto Embargo, de José Saramago?  

 

2. A Metamorfose 

2.1 Análise do enredo 
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Publicada em 1915, A Metamorfose é potencialmente a obra de Kafka com mais 

relevância, se levado em conta o quanto é referenciada, discutida e estudada. Como já 

dito brevemente, o texto explora a ideia do sobrenatural para ilustrar conceitos 

filosóficos e sociológicos. Deste modo, percebe-se que a metamorfose kafkiana trata de 

um jogo entre seu sentido literal e aquilo o que ela representa para o indivíduo moderno.  

“Quando Gregor Samsa, certa manhã, despertou de sonhos intranquilos 

encontrou-se em sua cama metamorfoseado em um inseto monstruoso.”. Estas palavras, 

que dão início à narrativa d’A Metamorfose, indicam que o que está por se passar com o 

protagonista será referente ao seu estado posterior à sua transformação. O fato de a 

narrativa começar com a metamorfose, juntamente com a reação pouco expressiva de 

Gregor Samsa perante ela, faz com que o acontecido pareça muito menos surpreendente 

ou inesperado do que realmente é. Assim, a normalidade com a qual o fenômeno é 

descrito traz um primeiro indício de como ele pode se tratar de uma metáfora para algo 

que ocorre em um mundo real. 

Não obstante, o leitor é logo informado sobre a identidade do personagem 

anteriormente à sua metamorfose. Através de seus pensamentos, é descoberto que 

trabalha como caixeiro-viajante, profissão que dele exige muito e, portanto, da qual 

desgosta. 

“Ah, Deus”, pensou, “que trabalho penoso fui escolher! Dia após dia 
viajando. As agitações comerciais são bem maiores do que na própria 
sede da empresa e, além disso, ainda me impõem essa vexação que é 
viajar, as preocupações com baldeações, as refeições irregulares, ruins, 
um convívio humano que sempre muda, nunca perdura nem se torna 
afetuoso. Que o diabo carregue tudo isso!”. (KAFKA, 1915, p. 30) 

Este é um fator de extrema relevância, uma vez que determina o papel social que 

exerce Gregor Samsa, algo que deve ser compreendido para que seja possível a análise 

do livro. Gregor é membro de uma pequena-burguesia, algo que também se torna 

evidente ao final da história quando sua família, tendo se livrado dele, sai para passear 

pelos subúrbios, onde vivem. Mesmo assim, o trabalho do protagonista é árduo e ele 

precisa renunciar a muitos confortos para que possa manter sua assiduidade, como é 

possível observar no trecho acima. Isso é enfatizado quando mencionada a dependência 

que sua família tem com sua renda:  
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Se eu não me contivesse por causa de meus pais, já teria me demitido 
havia muito, iria até o chefe e lhe diria o que penso do fundo do 
coração. [...] Ora, a esperança ainda não se perdeu totalmente: assim 
que eu juntar dinheiro para lhe pagar a dívida de meus pais — o que 
ainda deve levar mais cinco ou seis anos —, farei isso mesmo. 
(KAFKA, 1915, p. 32) 

 

Mas o esforço exacerbado de Gregor não se mostra apenas resultado de uma 

pressão imposta por si mesmo ou pelos pais: a descrição de seu emprego penoso é um 

meio de situar a narrativa em um contexto de capitalismo em estágio avançado, o que 

nos leva a um personagem que é vítima da alienação do trabalho. Tal aspecto pode ser 

visto com clareza, uma vez que a ausência de Gregor em seu posto de trabalho provoca 

uma visita de seu gerente que, indignado, busca explicações por sua falta de 

comprometimento. Isso se soma ao fato de que é afirmado que Gregor jamais perdeu 

um dia de trabalho por estar doente, e que, para o médico, “há apenas seres humanos 

totalmente saudáveis, mas avessos ao trabalho.” (KAFKA, 1915, p. 34). 

Além disso, a visita do gerente também gera uma situação importante para que o 

personagem perceba, pela primeira vez, o estado de incomunicabilidade sob o qual se 

encontra. Após ter respondido, ainda fechado no quarto, ao que o homem lhe dissera, 

este reage da seguinte maneira: “— Os senhores entenderam uma única palavra? — 

perguntou o gerente aos pais. — Ele não está mesmo nos fazendo de bobos?” (KAFKA, 

1915, p. 56). 

Para demonstrar o quão incompreendido se torna Gregor diante de sua família, 

tem-se o momento (mais avançado no livro) em que Grete (sua irmã) decide que os 

móveis do quarto devem ser retirados para que seu irmão possa rastejar livremente, pois 

essa é uma nova forma de entretenimento para ele. Isso vai contra a vontade dele, que, 

completamente oposta, consiste em manter os móveis e objetos de seu quarto perto de 

si.  

Essa incomunicabilidade, já presente desde o início, começa a se intensificar a 

partir do ponto em que o protagonista finalmente se revela à sua família, provocando a 

reação horrorizada de todos. É imediatamente enxotado de volta ao quarto por seu pai, 

passando a estar isolado de sua família. Gregor então se habitua cada vez mais à sua 
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existência animalesca, aprofundando seu devir-animal (condição na qual o ser possui 

tanto uma qualidade humana, como animal, não sendo nem um, nem o outro). 

 No entanto, mais tarde, aquela já mencionada aversão à retirada da mobília de 

seu quarto é prova de seu ainda presente lado humano, algo explicitado com o seguinte 

pensamento:  

Será que realmente tinha o desejo de transformar o quarto quente, 
confortavelmente equipado com móveis herdados, em um covil, no qual 
ele pudesse rastejar com liberdade em todas as direções sem obstáculos, 
ainda que ao mesmo tempo estivesse também sob o jugo do 
esquecimento rápido e completo de seu passado humano? (KAFKA, 
1915, p. 113) 

 

Em oposição à maior adaptação e reconhecimento das novas circunstâncias por 

parte de Gregor, sua família se aflige cada vez mais com sua presença que aos poucos 

parece ocupar a casa toda: “[...], decerto quer tomar o apartamento todo e nos deixar 

passar a noite na rua.” (KAFKA, 1915, p. 170), é o que diz a irmã em um momento 

posterior. Assim, ele se torna insuportável, um fardo.  

Por fim, Gregor, em consequência de algumas tentativas falhas de comunicar-se 

com sua família, entrega-se a um estado degradante: se torna muito fraco, deixa de 

comer e passa a conviver com a sujeira e a escuridão. Até que morra, ele passa a optar 

pelo isolamento e pela solidão. Prefere estar segregado e distante de sua família, tendo 

desistido de buscar ser compreendido por eles. 

2.2 O conceito de metamorfose kafkiana  

Para conceber a ideia de metamorfose kafkiana, pode-se considerar a teoria 

elaborada pelo filósofo George Herbert Mead, do outro generalizado. Este diz respeito 

ao membro de uma determinada comunidade, que reproduz ações, valores e códigos 

comuns a todos os outros membros. Estas instituições são chamadas pelo autor de 

“conjuntos organizados de respostas”, em torno das quais a comunidade se constitui. 

Logo, o outro generalizado corresponde à representação de um indivíduo comum que 

faz parte de determinado grupo.  
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Isto posto, segundo Mead, a formação de uma personalidade individual, o self, é 

realizada a partir da existência do outro, uma vez que esse processo consiste em adotar a 

atitude organizada comum da respectiva comunidade. É a criação de um igual membro 

que se espelha no outro generalizado, colocando-se no lugar deste e passando a 

desempenhar um mesmo papel. Com isso em mente, o meio pelo qual se torna viável 

essa formação do self organizado se dá na ideia da comunicação. A linguagem 

possibilita as atividades que envolvem o estar em comunidade e tem o poder de 

despertar no indivíduo a mesma atitude que desperta nos outros. Portanto, através do 

discurso são geradas as respostas unificadas da comunidade e, por conseguinte, o 

próprio eu. 

Considerando essas noções, pode-se identificar Gregor Samsa (aquele anterior à 

sua metamorfose) como um self organizado, membro de uma comunidade com um 

modo ocidental e moderno de vida, ativamente assumindo em sua conduta os códigos 

sociais correspondentes ao grupo. Na sociedade capitalista dentro da qual o personagem 

está inserido é essencial que ele aja de determinado modo para que se mostre útil ao 

sistema e possa sobreviver nele. À vista disso, o self pré-metamórfico de Gregor se 

concretiza na figura do trabalhador alienado, dado que o processo de alienação é algo 

inevitável na construção da subjetividade, sendo essa uma maneira de evitar a 

segregação social. 

Herbert então define a autoconsciência tendo em mente seus conceitos:  

Afinal, o que entendemos por autoconsciência é um despertar em nós 
próprios do grupo de atitudes que estamos fazendo surgir em outros, 
especialmente quando se trata de um conjunto importante de respostas 
que vão formar os membros de uma comunidade. (MEAD, G. H., 1967) 

 

Nesse sentido, autoconsciência do homem alienado pode ser considerada um 

fardo para o capitalismo, visto que a sociedade de consumo depende de massas com 

gostos e necessidades semelhantes ou idênticas para não estagnar a produção em série. 

Então, pensando nisso, é possível trazer à tona a tese construída por Marcelo Pacheco 

Soares em seu artigo O Monstro Embargado, publicado na revista Outra Travessia da 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no qual ele identifica o que tem de 

kafkiano no conto de Saramago. De acordo com o autor, o protagonista d’A 
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Metamorfose passaria por um processo de tomada de consciência de sua própria 

alienação, tendo como resultado uma metamorfose autogerativa: uma metamorfose que 

transforma seu self alienado em um indivíduo autoconsciente. É disso de que 

efetivamente se trata sua transição. Assim sendo, com sua metamorfose, Gregor se torna 

dessemelhante à comunidade pequeno-burguesa à qual pertencia anteriormente, pois se 

difere socialmente do outro generalizado cujos traços costumava reiterar.  

Ao deixar de comungar da mesma compreensão de mundo ou das mesmas 

reações padronizadas de sua sociedade, o personagem tem seus comportamentos 

julgados anormais e torna-se um fardo, uma inconveniência. E, como consequência 

disso, a sua exclusão é imediata. As respostas horrorizadas de sua família ao seu novo 

estado e a vontade de enxotá-lo de volta ao quarto falam da atitude dos membros da 

comunidade que ainda agem da maneira ordinária diante de uma ex-personalidade 

organizada: a segregação.  

[...] agarrou com a mão direita a bengala do gerente, que a havia 

deixado para trás com o chapéu e o sobretudo em uma poltrona, puxou 

com a esquerda um grande jornal da mesa e se pôs, com batidas de pé, a 

enxotar Gregor de volta para o quarto, brandindo a bengala e o jornal. 

Nenhum pedido de Gregor adiantou, nenhum pedido tampouco foi 

entendido [...] (KAFKA, 1915, p. 70) 

Nesta última frase vemos novamente a incomunicabilidade sob a qual Gregor se 

encontra em sua fase pós-metamórfica. Isso pode ser relacionado com a ideia de 

linguagem como meio de formar o self que é membro do grupo. Logo, sua incapacidade 

de se comunicar soma-se à autoconsciência, destruindo seu eu organizado e 

intensificando sua condição de dessemelhança em relação àqueles com os quais 

convive.  

Outrossim, pode-se pensar na falta de espanto referente à reação de Gregor 

perante seu novo estado como uma outra evidência deste significado atribuído à 

metamorfose. A figura do ex-self organizado é retratada com uma normalidade que 

causa estranhamento ao leitor e talvez à própria família do personagem. “Não é o 

monstruoso que choca, mas sua naturalidade”, escreve Theodor Adorno em seu texto 

Anotações Sobre Kafka. 
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Sinteticamente, a metamorfose kafkiana pode ser definida pelo processo em que 

um self organizado já constituído deixa de se espelhar no outro generalizado e 

transforma-se em um ser insuportável à sua comunidade, agindo de forma considerada 

anormal, imoral ou ilegal. Isso proporcionaria a autoconsciência, sendo que esta 

viabiliza uma melhor compreensão da condição humana, algo que se traduz no devir-

animal, cujo papel é distanciar o indivíduo de sua humanidade e criar uma visão mais 

ampla e menos enviesada dela. Sobre isso, M.P. Soares acrescenta, para finalizar seu 

artigo, sobre o Embargo e o romance A Metamorfose: 

Sua sorte (referente ao personagem do Embargo) é a mesma desse ser 
asqueroso e sem vida, [...], a mesma de Gregor Samsa cuja família 
decide por eliminá-lo na novela de Kafka: a da segregação a que, em 
um mundo que não suporta uma dinâmica de alteridade que lhe impeça 
o funcionamento das engrenagens segundo prescrito por interesses 
pretensamente gerais que ignoram subjetividades (a tão difícil 
individuação para os homens), estarão condenados esses monstros que 
afinal clamam pela identidade que lhes houvera sido alienada. 
(SOARES, 2016) 

 

3. O kafkiano em Saramago e na literatura portuguesa 

Como já dito anteriormente, o Embargo ajuda a compor o Objecto Quase, livro 

de contos de natureza parecida com o que será analisado. Sugerido pelo próprio título da 

obra, ao longo do livro se faz presente a animalização e personificação daquilo que é 

inanimado. Ou seja, existências que não são animais, humanas ou inanimadas por 

inteiro (que são quase objetos). Como um exemplo, nas últimas linhas do último conto, 

Desforra, o rio aparece personificado: “O rapaz olhou uma vez mais o rio. O silêncio 

assentava sobre a líquida pele daquele interminável corpo.” (SARAMAGO, 1978, p. 

129). 

 A quinta narrativa, Centauro, se destaca quando falamos do uso de Saramago da 

ideia do devir-animal em seus personagens deste livro. O escritor explora a 

representação perfeita dessa condição uma vez que manifestada na externalidade, se 

referindo ao cavalo e ao homem como dois seres diferentes, de divergentes vontades e 

impulsos. 

O cavalo atravessou o leito do rio num trote inseguro e quis romper a direito 
pelo emaranhado vegetal, mas o homem preferia uma passagem mais fácil. 
Com o tempo, e tivera muito e muito tempo para isso, aprendera os modos de 
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moderar a impaciência animal, algumas vezes opondo-se a ela com uma 
violência que eclodia e prosseguia toda no seu cérebro, ou porventura num 
ponto qualquer do corpo onde se entrechocavam as ordens que do mesmo 
cérebro partiam e os instintos obscuros alimentados talvez entre os flancos, 
onde a pele era negra; outras vezes cedia, desatento, a pensar noutras coisas, 
coisas que eram sim deste mundo físico em que estava, mas não deste tempo. 
(SARAMAGO, 1978, p. 108) 

Além disso, o conto parece incluir referências à obra de Kafka ao falar do 

desconforto do homem perante seu corpo animal (o que enfatiza essa separação das 

duas formas de existência). O trecho em que é dito que “os movimentos das patas 

multiplicavam-se desnecessários e ainda mais fatigantes” (SARAMAGO, 1978, p. 108) 

remete às “muitas pernas finas, deploráveis em comparação com as dimensões de seu 

corpo” de Gregor Samsa, que “sacudiam-se desajeitadas diante de seus olhos.” 

(KAFKA, 1915, p. 30).  

Outra referência como esta se dá quando é dito que, para o centauro, era difícil 

encontrar uma posição para dormir que fosse confortável para ambos homem e cavalo, e 

que geralmente deitavam-se de lado. Isso se parece com a cena d’A Metamorfose em 

que Gregor dispensa a possibilidade de voltar a dormir “pois estava acostumado a 

dormir virado para o lado direito e não era possível ficar em tal posição naquele estado.” 

(KAFKA, 1915, p. 29). Sendo assim, vê-se que apesar de o Embargo fazer uma relação 

mais profunda com Kafka, as influências deste sobre Saramago deixam sua marca no 

Objecto Quase como um todo. 

Um outro exemplo está no conto Refluxo, o terceiro, e relaciona-se diretamente 

com a ideia de exclusão social tratada no romance kafkiano. O enredo gira em torno da 

construção de um cemitério gigantesco que seria o único construído no país em que se 

passa, para onde iriam todos os mortos e, com esse objetivo, há um esforço interminável 

para que se transfira todos os sepultados para lá. Enxerga-se um desespero para isolar, 

tirar de vista a morte, ou seja, aquilo que é considerado feio, insuportável: “Livre dos 

mortos, o rei entrava na felicidade.” (SARAMAGO, 1978, p. 56). 

Mas o Embargo não é um caso isolado de inspiração em Kafka apenas ao 

tratarmos de seu próprio livro, já que isso se estende para a literatura portuguesa mais 

amplamente. O artigo de M.P. Soares traz à tona dois textos que demonstram isso. Um 

deles, Doenças de Pele (de Herberto Helder), narra do começo ao fim o processo 

metamórfico de um homem em um réptil branco. O autor, além de fazer uma referência 
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explícita ao romance do escritor tcheco, ao dizer “olhei para a janela onde as cortinas 

brancas pulsavam” (HELDER, 2009, p. 62) (referente à névoa constante na janela de 

Gregor Samsa), prolonga esse diálogo através da ideia de uma metamorfose que 

inviabiliza a produtividade do sujeito.  

A mão ganhara uma insólita nobreza, outra, uma nobreza nova, terrível. Ela, 
que antes me dera o sentido de exemplo criador, a mão humanista, perdera o 
talento de ser hábil e construtora: era agora a mão nefasta, proibida entre os 
homens, subversiva. (HELDER, 2009, p. 64) 

E chega a ser quase dispensável dizer que a nova condição do personagem o leva 

ao isolamento, o que, neste caso, contrasta com um crescente fascínio pelas pessoas e 

por suas vidas que torna sua situação ainda mais agonizante. O seguinte trecho mostra 

isso, bem como pinta uma imagem que se assemelha à ideia de um casulo: “Era forçoso 

afastar-me dos outros. Poderia acaso meter-me inteiro dentro de uma grande luva de 

pelica? E o meu amor pelas pessoas desenvolvia-se sempre.” (HELDER, 2009, p. 65).  

Pensando nesses dois pontos, vale relacioná-los com a colocação de Modesto 

Carone em seu livro Lições de Kafka: 

[...] a rigor é kafkiana a situação de impotência do indivíduo moderno que se 
vê às voltas com um superpoder [...] que controla sua vida sem que ele ache 
uma saída para essa versão planetária da alienação [...] (CARONE, 2009) 

 

Ainda, o final do conto traz a figura kafkiana da coexistência de dois seres em 

um só em um momento pós-metamórfico: “E renova também o vertiginoso arrepio do 

espetáculo: o corpo onde a ferida muito entranhadamente talha a carne em duas.” 

(HELDER, 2009, p. 65) 

Para dizer o essencial, a qualidade kafkiana permeia a literatura modernista 

portuguesa de forma evidente, estando incluso o próprio Saramago em mais de uma de 

suas produções. Por isso, o conto Embargo não se encontra solitário neste aspecto.  

4. Embargo 

4.1 Construção do cenário e do personagem 

Neste conto de José Saramago, vemos um automóvel que divide o protagonismo 

com o homem. O carro, sendo um símbolo do crescimento da industrialização, marca 

em que tempo se passa a história. Assim como em A Metamorfose, a modernidade se 



   
 

13 
 

acha como um elemento sem o qual não seria possível a construção do personagem, 

assim como a criação do significado da narrativa. Deste modo, o cenário urbano é 

igualmente essencial, já que traz a concepção de inconstância, junto de uma sensação de 

anonimato. É um espaço propício para a ocorrência de incessantes transformações e 

metamorfoses, algo que se concretiza na imagem da cidade que não para.  

O contexto político em que se encontra Portugal é marcado pela crise petrolífera 

de 1973. A crise se deu em função da Organização dos Países Árabes Exportadores de 

Petróleo (OPAEP) que proibiram o comércio petrolífero (isto é, declararam um 

embargo) com os países apoiadores de Israel na Guerra do Yom Kippur, estando 

Portugal dentre estes. Além de batizar o conto, este evento pinta o quadro de uma 

modernidade capitalista. 

Esses fatores somam-se ao fato de que o enredo se passa no Natal, momento do 

ano em que se mais estimula o consumo de mercadorias e que, logo, mais há demanda 

de produção (ou seja, época importante para a engrenagem do capitalismo). Além disso, 

o Natal, por ser uma data do calendário cristão, também acrescenta à ideia de uma 

sociedade ocidental que se faz presente como tema de Saramago. 

Tendo isso em vista, o leitor aprende nas primeiras páginas que o personagem é 

um trabalhador assalariado que, assim como Gregor Samsa, é responsável pela 

sustentação de sua casa. É logo reconhecida sua personalidade alienada, espelhada no 

outro generalizado de Mead, que é forçada a abrir mão de uma boa noite de sono ou um 

almoço em sua casa para priorizar o trabalho.  

Algo que evidencia seu desejo de ser aceito por uma comunidade, mesmo após 

seu processo de metamorfose, é a vergonha de sua nova condição, julgada anormal.  

Juntar-se-ia gente, tudo a olhar, enquanto a autoridade evidentemente o 
puxaria por um braço e pediria ajuda aos presentes, e seria inútil, porque 
o encosto do banco docemente o prenderia a si. E viriam os jornalistas, 
os fotógrafos, e ele seria mostrado metido no seu carro em todos os 
jornais do dia seguinte, cheio de vergonha como um animal tosquiado, à 
chuva. (SARAMAGO, 1978, p. 41) 

 

 Um outro jeito de identificar uma similaridade entre os personagens se dá no 

primeiro período do conto que, como a introdução já menciona (e vale a pena lembrar) 
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faz uma referência direta às palavras que dão início à obra de Franz Kafka, o que 

também confere uma maior credibilidade à relação estabelecida entre os dois autores. 

Assim como Gregor é visto pela primeira vez quando está despertando de “sonhos 

intranquilos”, o protagonista do Embargo também é apresentado ao leitor quando 

acorda “com a sensação aguda de um sonho degolado”.  

 Uma vez que estabelecida a relação de similitude entre Gregor Samsa e o 

homem criado por Saramago, pode-se especular que as metamorfoses pelas quais os 

dois passam são de natureza também parecida.  

 

4.2 Uma identidade embargada 

Começa-se a entender o processo de metamorfose ao qual o personagem do 

Embargo está submetido a partir da cena em que fica claro que ele está preso ao carro.  

Desligou o motor, tirou a chave e abriu a porta. Não foi capaz de sair. [...] 
Podia mexer livremente os braços e as pernas, flectir ligeiramente o tronco 
consoante as manobras, olhar para trás, debruçar-se um pouco para a direita, 
para o cacifo das luvas, mas as costas aderiam ao encosto do banco. Não 
rigidamente, mas como um membro adere ao corpo. (SARAMAGO, 1978, p. 
39) 

 

Essa passagem representa uma tomada de consciência de sua condição 

previamente estabelecida de dependência com seu automóvel e, por consequência, de 

sua identidade alienada. Sua metamorfose é kafkiana visto que descreve um abandono 

do self organizado em virtude da recém adquirida autoconsciência. É kafkiana também a 

desumanização pela qual passa o personagem em razão de um movimento de 

aproximação com uma existência objectual, que será analisada mais adiante. 

Pode-se pensar no título do conto também como algo que vai além de seu 

significado econômico, relacionando-se com esse processo metamórfico. O sujeito é 

embargado por seu carro e, em um nível mais metafórico, tem sua identidade 

embargada, interditada pela obtenção da autoconsciência. Assim como na novela de 

Kafka, o homem é impedido de prosseguir como um membro de sua comunidade, 

validado e legitimado pelos outros, pois não mais reproduz os valores do outro 

generalizado. 
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Tendo metamorfoseado, o protagonista de Saramago passa a estar, então, em um 

similar estado de incomunicabilidade ao de Gregor. Isso se mostra na cena em que ele 

decide buscar a ajuda de sua esposa, e dá um jeito de chamá-la até o carro. Apesar de 

ser capaz de explicar sua situação a ela, o fator de sobrenaturalidade que envolve sua 

condição impede a mulher de acreditar nele, fazendo ela parte de um mundo onde as 

coisas seguem seu curso natural. 

Atreveu-se a agarrá-lo por um braço e puxou, incrédula, e não pôde também 
movê-lo dali. E como aquilo era horrível de mais para ser acreditado, ficaram 
calados a olhar-se, até que ela pensou que o marido estava doido e fingia não 
poder sair. Tinha de ir chamar alguém para o tratar, para o levar aonde as 
loucuras se tratam. (SARAMAGO, 1978, p. 43) 

 Tendo compreendido as intenções de sua esposa, ele se retira antes que ela volte: 

prefere entregar-se à exclusão social a ser visto em sua condição atual pelos membros 

de sua (antiga) comunidade.  

Mas quando ela desapareceu na escada, ele tornou a imaginar-se rodeado de 
gente, o retrato nos jornais, a vergonha de se ter urinado pelas pernas abaixo, 
[...]. Quando a mulher tornou a descer, o automóvel já desaparecera [...] A 
mulher gritou, mas as pessoas tardaram a aparecer e foi muito difícil de 
explicar. (SARAMAGO, 1978, p. 43) 

Concretiza-se o destino de segregação social implicado pela metamorfose. O 

automóvel se desvencilha da polícia que tenta por um tempo alcançá-lo. O sujeito então 

se vê na autoestrada, distanciando-se cada vez mais da cidade durante a noite inteira, até 

o amanhecer: “Onde estava o mundo?”, pensa. 

 Para ir além, em A Metamorfose, o narrador descreve algumas vezes, em alturas 

diferentes do livro, a vista da janela do quarto de Gregor Samsa. No início era possível 

ver um grande hospital “com as janelas regulares que rompiam duramente a fachada”, e 

depois, a névoa, que estivera lá desde o princípio, vai aos poucos o impedindo de ver o 

que está lá fora. Assim, Gregor é ainda mais bloqueado de seu mundo pré-metamórfico 

e agrava seu isolamento. 

Pois, de fato, dia após dia, ele via as coisas cada vez mais nebulosas, inclusive 
as que não ficavam tão distantes assim: já não conseguia discernir o hospital do 
outro lado da rua, [...], e, se não soubesse exatamente que morava na tranquila, 
porém totalmente urbana rua Charlotte, poderia jurar estar olhando para um 
deserto além da janela, no qual o céu e a terra cinzentos se misturavam 
indistintamente. (KAFKA, 1915, p. 101-102) 

Isso está sendo dito com o intuito de comentar que Saramago, no Embargo, 

parece fazer referência a essa névoa que isola por impedir que sejam vistas as coisas em 
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volta. Compara a névoa com uma campânula, cuja função é enclausurar, ilhar, isolar. 

Isto posto, a passagem a seguir pode ser interpretada tanto como mais uma referência 

direta a Kafka, quanto como algo que antecipa o estado de exclusão que está por vir 

para o personagem. 

Reparara que o nevoeiro era assim como uma campânula que abafava os sons e 
os transformava, dissolvendo-os, fazendo deles o que fazia com as imagens. 
Estaria nevoeiro. (SARAMAGO, 1978, p. 34) 

 Em seu momento de autossegregação em que vaga para longe, o personagem 

entrega-se à uma situação degradante de extrema fraqueza análoga ao estado de Gregor 

em seus últimos dias de vida.  

Sentia fome. Urinara outra vez, humilhado de mais para se envergonhar. E 
delirava um pouco: humilhado, himolhado. [...] As feridas da cabeça e da mão 
voltaram a sangrar. E ele, soluçando, sufocado, gemendo como um animal 
aterrorizado, continuou a conduzir o carro. A deixar-se conduzir. 
(SARAMAGO, 1978, p. 44) 

Essa impotência em seu auge é antecipada logo após ser dito que o homem e o 

carro haviam sumido antes que a mulher tornasse. A antecipação ocorre por meio da 

imagem de um rato que, já mencionado duas vezes antes, “escorregara da berma do 

passeio, enfim, e rolava na rua inclinada, arrastado pela rua que corria dos algerozes”. 

O estado de debilidade se aprofunda até que ele expira. Momentos antes de 

morrer, é dito que “o motor pareceu arrancar-se a si mesmo e arrastou o carro por mais 

vinte metros”, o que novamente traça semelhança com a morte de Gregor, antes da qual 

algo lhe dá forças para andar uma última curta distância, e depois não poder mais se 

mover. 

Para que Gregor se liberte de seu sofrimento, tem de morrer. O sistema 

capitalista torna impossível para o indivíduo reverter sua condição de alienação. O 

clima que havia sido descrito somente pelo nevoeiro até então, passa a aparecer, após 

sua morte, como um “quarto já totalmente iluminado” ou a luz do “sol morno”. O outro 

homem, que protagoniza o Embargo, também é enfim liberto de seu aprisionamento da 

mesma forma. 

Às palpadelas, abriu a porta para se libertar da sufocação que aí vinha, e nesse 
movimento, porque fosse morrer ou porque o motor morrera, o corpo pendeu 
para o lado esquerdo e escorregou do carro. Escorregou um pouco mais, e ficou 
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deitado sobre as pedras. A chuva recomeçara a cair. (SARAMAGO, 1978, p. 
44) 

 

4.3 A relação homem-máquina na modernidade 

 Desde as primeiras páginas, percebe-se o uso da animalização (ou 

zoomorfismo), um recurso de linguagem que se torna persistente até o final da narrativa, 

de maneira a relacionar-se com Kafka. É neste aspecto que se nota o uso que Saramago 

faz do kafkiano como forma, sem que isso necessariamente se estenda para o conteúdo. 

São aproveitadas as ideias de devir-animal e da tomada de consciência de sua alienação, 

mas também como meio para entrar em territórios não explorados por Kafka em seu 

romance. Saramago faz uso de um recurso característico d’A Metamorfose, que consiste 

na manifestação de determinados fenômenos em seu princípio abstratos, no mundo 

físico (o que faz com que muitas de suas tramas sejam identificadas como parte de um 

universo onírico). Theodor Adorno explica isso em suas Anotações sobre Kafka. 

Como se conduzisse uma experiência, Kafka estuda o que aconteceria 
se os resultados da psicanálise não fossem corretos apenas metafórica e 
mentalmente, mas também fisicamente. Ele aceita a psicanálise na 
medida em que ela desmascara a aparência da cultura e do indivíduo 
burguês; e a explode na medida em que a toma mais literalmente do que 
ela própria. (ADORNO, 1998). 

A animalização pode ser considerada um meio kafkiano de transferir os dramas 

internos de um indivíduo para o campo físico. Em Embargo, essa figura de linguagem 

aparece logo nas cenas iniciais: 

Esteve ainda uns minutos à espera, inquieto, a temer a espertina matinal. 
Mas depois acudiu-lhe a ideia do casulo morno que era a cama e a 
presença labiríntica do corpo a que se encostava, e, quase a deslizar 
num círculo lento de imagens sensuais, tornou a cair no sono. 
(SARAMAGO, 1978, p. 33) 

 

No trecho acima, nota-se também o uso da imagem do casulo, mais tarde 

também usada para qualificar o carro: “naquele casulo quente e embaciado que o 

isolava do mundo” (SARAMAGO, 1978, p. 34). Tal referência faz com que não se 

possa se tornar mais explícita a influência da novela kafkiana.  



   
 

18 
 

 Intensifica-se a animalização a partir da cena em que o carro é inicialmente 

apresentado, com os seguintes dizeres: “O automóvel apareceu-lhe coberto de gotículas, 

os vidros tapados de humidade. Se não fosse o frio tanto, poderia dizer-se que 

transpirava como um corpo vivo.” (SARAMAGO, 1978, p. 34). E quando o homem se 

coloca dentro do carro (ora dirigindo-o, ora sendo dirigido por ele), vemos o recurso em 

ainda maior escala. O narrador diz que “o motor roncou alto, com um arfar profundo e 

impaciente”, que ia “raspando o asfalto como um animal de cascos”, que “pareceu 

serpentear”, ou que: 

Em redor de si, as estruturas do carro vibravam profundamente, não à 
superfície mas no interior dos aços, e o motor trabalhava com aquele 
rumor inaudível de pulmões enchendo e esvaziando, enchendo e 
esvaziando. (SARAMAGO, 1978, p. 38-39) 

 

Mas o recurso linguístico não é usado pelo autor português somente para 

estabelecer paralelos com Kafka, dado que é principalmente útil neste conto ao ser 

aplicado aos objetos. Por isso, sobre o mesmo automóvel se mostra um zoomorfismo 

que é aos poucos fundido com a personificação, tendo em vista que ilustra um crescente 

ganho de livre-arbítrio e de poder de decisão. Isso é levado ao ponto em que o 

automóvel passa a ser descrito como um ser autônomo (percebe-se a importância do 

prefixo “auto”), que age por conta própria, como se não houvesse alguém que o guiasse. 

O carro fez uma curva balançada, e, no mesmo movimento, lançou-se 
numa subida íngreme sem esforço. [...] Como um perdigueiro que acode 
ao cheiro, o carro insinuou-se por entre o trânsito, voltou duas esquinas 
e foi ocupar lugar na fila que esperava. (SARAMAGO, 1978, p. 35) 

 

Vale ressaltar que o recurso da personificação também se faz presente desde o 

princípio, ao ser mencionado na primeira cena “o olho esquadrado da madrugada que 

entrava” ou, mais abaixo, “o olho cinzento da vidraça”. 

Sendo assim, toda essa caracterização do automóvel é contraposta com um 

estado de fraqueza sob o qual o homem se encontra, que aos poucos o aproxima de uma 

existência objectual, inanimada e que se deixa ser controlada, o que é demonstrado por 

sua indecisão e falta de determinação sobre qual rumo seu dia deverá tomar: “Que faria? 

Ir diretamente ao escritório, ou passar primeiro por casa de um cliente, a ver se 
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apanharia a encomenda?” (SARAMAGO, 1978, p. 36). Portanto, neste ponto se 

encontra a discussão sobre a relação de homem-máquina presente no conto. Diante do 

enfraquecimento do homem e do paralelo fortalecimento do automóvel (podendo haver 

uma relação de causa e consequência, mesmo sem a clareza sobre qual seria a causa e 

qual a consequência), tem-se que o segundo assume o poder decisório e a posição de 

controle deixada pelo primeiro, que, por sua vez, se torna impotente, inválido. Ocorre, 

então, uma inversão de papéis. A máquina, que nasce com o propósito de servir ao 

homem, é quem, ironicamente, escraviza-o. 

A servidão e dependência com os objetos é perfeitamente ilustrada no conto 

Coisas, do Objecto Quase. O enredo narra um comportamento anormal e o eventual 

sumiço dos objetos deixa a comunidade de uma cidade inteira completamente 

desamparada. Mas, mesmo no início, nota-se que incidentes de pequena escala já 

causam incômodo no homem: “A regularidade do seu quotidiano fora afetada pelos 

acontecimentos, sobretudo pelo desaparecimento do marco postal, que o fizera perder 

algum tempo.” (SARAMAGO, 1978, p. 76). Isso se soma ao fato de que a ideia da 

redução da identidade humana em objeto é classificada por Adorno como kafkiana, ao 

dizer sobre o estilo do autor tcheco: “Em sua obra, tudo se dirige a um instante crucial, 

onde os homens tomam consciência de que não são eles mesmos, são coisas.” 

(ADORNO, 1998).  

Esse processo descrito se concretiza no conceito de reificação, elaborado pelo 

filósofo húngaro Georg Lukács, que se fundamentou em pressupostos marxistas. O 

conceito fala justamente desse câmbio de posições entre sujeito e objeto proveniente do 

ganho de protagonismo da mercadoria no mundo capitalista, em detrimento da 

valorização da vida humana. O autor, em seu ensaio A reificação e a consciência do 

proletariado, escreve: 

[...] o trabalhador, também, deve apresentar-se como o “proprietário” de 
sua força de trabalho, como se esta fosse uma mercadoria. Sua situação 
específica é definida pelo fato de que sua força de trabalho é sua única 
posse. Seu destino é típico da sociedade como um todo, no sentido de 
que essa auto objetificação, essa transformação da condição humana em 
mercadoria revela em sua essência o desumanizado e desumanizante 
caráter das relações mercantis. 

Assim sendo, no Embargo, o aparecimento da reificação fala de uma sensação 

provocada no indivíduo moderno pela sociedade de consumo. A agonizante imagem de 
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pessoas iguais, sem identidade ou subjetividade, como se fossem fabricadas em linhas 

de produção. Logo, uma vez criada uma relação de dependência entre o homem e a 

máquina, uma máquina cada vez mais poderosa e protagonista, essa sensação se 

intensifica. 

De acordo com M.P. Soares, essas duas existências (a do automóvel que aos 

poucos se humaniza e a do homem que aos poucos se objetifica) vão ao encontro e se 

mesclam, gerando um “ser híbrido internamente conflituoso que configura a visão 

moderna de um personagem mítico” (SOARES, 2016), o devir-animal (ou, nesse caso 

“devir-objeto”). A menção de uma misticidade permite fazer uma ponte com o centauro 

(do conto Centauro, também do Objecto Quase) que, por sua vez, é também uma “nova 

criatura amálgama de outras duas”, mais uma vez nas palavras do professor.  

A ideia de fusão entre o humano e seu automóvel fica evidente na cena já 

referenciada em que o protagonista decide, pela primeira vez, sair dele e, ao não 

conseguir, é explicado que “as costas aderiam ao encosto do banco”. Mais cedo é dito 

também que o carro “respondia aos seus movimentos como se fosse um prolongamento 

mecânico de seu próprio corpo”. Aliás, em duas vezes que o homem se olha no espelho, 

constrói-se a ideia de que ele se tornou uma criatura que poderia ser caracterizada como 

semelhante a um centauro (estando o carro no papel do cavalo): seu reflexo mostra seu 

rosto humano, mesmo que no corpo maquinal.  

O encosto do banco segurou-o docemente e manteve-o preso. Que era isto que 
estava a acontecer? Puxou para baixo o retrovisor e olhou-se. Nenhuma 
diferença no rosto. Apenas uma aflição imprecisa que mal se dominava. 
(SARAMAGO, 1978, p. 39) 

Posto isso, através da ideia de um ser centáurico resultante da integração de um 

homem e seu automóvel, fica explícita a relação de dependência e de servidão ao objeto, 

coisas que constituem uma marca da modernidade em um cenário urbano.  

 

5. Considerações finais  

Chegando ao final, passou-se por uma análise do romance A Metamorfose, uma 

conceituação de metamorfose kafkiana junto de uma contextualização de como ela se 

faz presente na literatura contemporânea portuguesa, para depois ser examinado o conto 

Embargo do ponto de vista de sua aproximação com a primeira obra discutida.   
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Considerando tudo isso, é possível avaliar em que medida se concretiza o 

diálogo que Saramago estabelece com Kafka. É indiscutível a existência de uma 

semelhança vinda desde simples referências explícitas feitas pela escolha de palavras, 

passando por uma igual caracterização dos cenários modernos e dos protagonistas como 

trabalhadores alienados, até da criação de uma mesma metamorfose gerativa de um 

estado de autoconsciência que causa a impotência do indivíduo diante da sociedade em 

que vive.  

No mais, apesar do tema abordado por Saramago sobre a relação de dependência 

entre o homem e seu automóvel ser um ponto em que ele vai além do que é discutido na 

obra kafkiana, dizer que, por esse motivo, o autor usaria Kafka apenas como forma, 

modelo ou paradigma é limitante. Isso se dá visto que os conceitos de alienação do 

trabalho e sociedade de consumo que marcam a obra do escritor tcheco são igualmente 

debatidos em profundidade pelo português. Mas, tendo o último vivido para ver um 

maior desenvolvimento do mundo moderno, ele faz uma adaptação ao seu tempo.  

Diante disso, o conto Embargo, de José Saramago, pode ser reconhecido como 

uma releitura, uma reciclagem ou, mais precisamente, uma extensão da discussão sobre 

a modernidade iniciada por Franz Kafka em A Metamorfose. E, para citar novamente o 

artigo O Monstro Embargado, nele, o autor escreve que “a metamorfose é antes um 

palimpsesto1 sobre o qual o escritor português escreve uma narrativa em que o kafkiano 

comparecerá para além da temática.” (SOARES, 2016).  

Em suma, falar do diálogo estabelecido entre os dois autores através dessas duas 

obras específicas é falar de uma sociedade contemporânea em que os indivíduos se 

tornam impotentes diante de um sistema ao qual estão fadados a se submeter. Falar em 

metamorfose kafkiana é falar de um sistema que, por depender de uma massa 

uniformizada, marginaliza aquele que não age em concordância com o grupo. E o que 

Saramago adiciona diz respeito à dependência do ser humano moderno perante as 

máquinas. Ele fala da contínua e inevitável redução da existência humana em objeto, 

que marca a contemporaneidade. 
 

E um deles disse:   
– Agora é preciso reconstruir tudo.  
E uma mulher disse:   

 
¹ Dá-se o nome de palimpsesto a um papiro ou pergaminho que teve seu escrito original raspado, para que 
outro pudesse ser redigido. Neste caso é usado em um sentido metafórico. 
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– Não tínhamos outro remédio, quando as coisas éramos nós. Não voltarão os
homens a ser postos no lugar das coisas.”

Final do conto Coisas, de José Saramago 
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1. Introdução 

 

 Sempre fiquei muito fascinado com as aulas sobre arte e arquitetura, e a 

maneira com que o professor Carlos Barmak fala sobre os tais artistas “gênios 

revolucionários absolutos da raça”. A admiração que ele transmite para os alunos é 

contagiante, e estudar arte se torna muito mais instigante. Eu pessoalmente já tinha 

interesse pela área também por conta de influência familiar. Desde que eu me 

conheço por gente, sempre fui absolutamente apaixonado por futebol e música, e 

pode se dizer que a realização deste trabalho aparece em um momento em que as 

aulas e a visita a Brasília no estudo do meio me deixaram totalmente impressionado 

pela icônica arquitetura de Oscar Niemeyer, então pude inclui-lo no trabalho. 

O estudo sobre Brasília também me despertou um interesse pelo contexto da 

época em se iniciou sua construção (1957). Os anos que sucedem o início da 

construção de Brasília são de profunda importância para o Brasil com a Copa do 

Mundo de 1958, vencida pelo Brasil, e o lançamento do álbum “Chega de Saudade” 

(1959), que marca os inícios da Bossa Nova.  

Tendo em vista esse contexto histórico, com a ajuda do meu professor 

orientador, selecionamos três personagens que moldaram a personalidade brasileira, 

e revolucionaram seu meio de atuação em escala mundial: João Gilberto, Pelé e Oscar 

Niemeyer.  

Neste ensaio eu procuro me aprofundar não só na biografia de cada 

personagem, mas também na profundidade e importância que tiveram. Parto da 

leitura de textos de intelectuais, da análise das obras, e ao final faço uma relação 

entre eles. 

 

 

 

 

2. João Gilberto 



   
 

2.1 Menino bossa nova até “Chega de Saudade” 

 

      João Gilberto Prado Pereira de Oliveira, nascido em 1931 em Juazeiro, cidade do 

vale São Francisco na Bahia. Juazeiro era uma 

pequena cidade do sertão da Bahia. Quando o 

primeiro rádio se instalou na cidade em 1954, 

João Gilberto já havia deixado Juazeiro para 

estudar em Aracaju, voltado a Juazeiro e deixado 

de novo, partindo para Salvador com um pouco 

mais de 18 anos para tentar uma carreira na 

música. 

 

       Hospedado em Salvador na casa dos primos, 

João conseguiu uma vaga para cantar em programas da Rádio Sociedade da Bahia. 

Um ano depois, Alvinho Sena, integrante do grupo Vocal Garotos da Lua, mandou 

um telegrama do Rio de Janeiro para João Gilberto, pois precisavam de um cantor 

que cantasse baixinho e suave, sem vibratos, assim como aquele cantor que Alvinho 

havia escutado na rádio uma vez que esteve em Salvador. Evidentemente, João 

aceitou e embarcou para o Rio de Janeiro, lá gravou dois singles com os Garotos da 

Lua, o primeiro em julho de 1951, e o segundo em agosto de 1952, quando foi tentar a 

carreira solo, e se separou do grupo, e no mesmo ano 1952 já lançou primeiro single 

solo. Depois de seu primeiro single solo, sua carreira descarrilou completamente, 

morava de favor, cantava em festas, fez parte do grupo Quitandinha Serenaders, onde 

conheceu Dorival Caymmi. Em 1955, já fora do Quitandinha, João estava sem 

dinheiro e sem perspectiva quando falou com seu grande amigo Luis Telles, que 

aconselhou João a se afastar da predatória cena musical carioca, e ajudou-o a se 

mudar para Porto Alegre. 

 

Luís, apesar de morar no Rio de Janeiro, continuava muito ligado e muito 

influente no circuito cultural em Porto Alegre, sua terra natal. Ele arranjou um quarto 

em um dos melhores hotéis da cidade para João  

Gilberto, que ficou lá por cerca de oito meses às custas de Luis Telles com todo o 

tempo e espaço para praticar seu violão. Nesse período, João também tocou em festas 

de elite da cidade, boates e clubes exclusivos. Lá em Porto Alegre, João Gilberto teve 



   
 

alguns nomes que foram como mentores 

para ele naquele período, como o violinista 

e pianista Armando Albuquerque, um 

especialista em música erudita e em 

harmonia, o que pode ter sido decisivo na 

evolução de João no campo harmônico, 

que culminaria mais tarde na bossa nova.  

Em 1955, João deixou Porto Alegre e foi morar em Diamantina em Minas 

Gerais, e dois anos depois, em 1957, João viu que estava pronto e comprou uma 

passagem para o Rio de Janeiro. Nesse tempo que João Gilberto esteve fora do Rio, a 

cena cultural já havia se modificado, e a música estava se modernizando, o país como 

um todo vivia esse momento de mudança, com Juscelino Kubitschek, arquitetura de 

Niemeyer, construção de Brasília, Brasil de Pelé e Garrincha, tudo isso simbolizava 

um processo de modernização geral. Embarcando nesse momento que o país estava 

passando, João Gilberto então logo se destacou com seu violão totalmente diferente 

de qualquer coisa já feita antes, e seu jeito singelo e refinado de cantar, que encantou 

vários músicos com suas novas composições, dentre eles Tom Jobim e Dorival 

Caymmi, que já era conhecido de tempos de Quitandinha Serenaders. Com a ajuda de 

Dorival e Tom, João Gilberto assina com a Odeon Records e começa a gravar o tão 

lendário álbum Chega de Saudade, com a produção de Tom Jobim. Com alguns 

contratempos nas gravações por perfeccionismo de João, o disco demorou a ser 

finalizado, mas em agosto de 1958  o disco que viria a ser um dos mais importantes 

da história da música brasileira já estava nas lojas. 

 Em agosto de 1958, o Brasil estava em estado de suspensão emocional por 

conta do título da Copa do Mundo na Suécia, e o single foi retumbantemente 

ignorado no Rio de Janeiro. Porém pouco tempo depois, as músicas viraram sucesso 

primeiro nas rádios e lojas de São Paulo, quando enfim se espalhou Brasil afora, no 

final do ano já era um grande sucesso em todo o Brasil. 



   
 

 
 

Gilberto Gil, em entrevista para o Canal Brasil, comenta a primeira vez que 

ouviu João Gilberto: A primeira vez que ouvi Chega de Saudade eu fiquei muito 

impressionado, o violão me tocou em especial, eu dizia “mas que instrumento é esse? 

Isso é um violão, mas eu nunca ouvi um violão tocando assim” isso me despertou 

uma curiosidade extraordinária e me fez logo em seguida tomar coragem para pegar o 

violão pela primeira vez. Foi esse disco que me fez tocar violão, e com o violão veio 

tudo, a vontade de compor, o desejo de criar canções e tudo isso… 

 

 

2.2 O violão e João Gilberto 

 

Compreender o violão de João Gilberto é fundamental para entender a 

relevância histórica da bossa nova e a genialidade de João. 

Como disse Gil, o violão nunca havia sido tocado daquela maneira, uma 

maneira que soa simples aos nossos ouvidos, apenas com acordes de quatro notas, 

sem jamais fazer um arpejo, ou uma frase. O violão de João Gilberto tem como 

características principais: acordes blocados de quatro notas, com um pouco de ênfase 

no dedo indicador, o que faz com que as linhas internas dos acordes vão conversando, 

os acordes vão se ligando uns aos outros porque a linha interna foi salientada, 



   
 

trazendo a sensação de leveza nas músicas, como esclarece Arthur Nestrovski, em 

vídeo para Revista Piauí. 

Em Porto Alegre, com influência de Armando Albuquerque, João pode 

desenvolver tal maneira de tocar o instrumento de forma que o violão e a voz se 

completam perfeitamente. Ele trazia uma variação onde o tempo do violão oscilava de 

acordo ao tempo da voz, as vezes adiantando ou atrasando a voz em relação ao violão, 

porém de uma maneira onde mesmo com essa variação, os dois combinam 

perfeitamente. 

 Foi um grande choque na época, pois embora tenha um enfoque no violão, a 

maneira de cantar e as letras também eram muito diferentes das músicas a que o 

público estava acostumado. A bossa nova foi ao mesmo tempo um choque e um 

sucesso, daí sua inovação.  

 

 

 

 

 

 

“Joao Gilberto e o projeto utópico da Bossa Nova”, Lorenzo Mammi 

Jazz e a bossa nova 



   
 

 

Lorenzo Mammi analisa a música de João Gilberto através de uma 

comparação com o Jazz: A Bossa Nova é baseada na melodia, todos os elementos da 

composição são submetidos à melodia enquanto palavra cantada. Muito influenciado 

pelo jazz, essencialmente harmônico, João Gilberto busca explorar a melodia de uma 

maneira natural e íntima. O jazz traz seu maior foco nos acordes, e sua estrutura 

harmônica procura ser capaz de infinitas variações melódicas, tais variações no jazz 

são o chamado improviso, que é característica fundamental desse estilo musical. Para 

que seja possibilitada a improvisação no jazz, é necessário que haja uma harmonia 

com acordes bem definidos, precisa ser bem clara, determinada, estabilizada, no jazz 

a vocação é mais instrumental. A própria voz é tratada como um instrumento, muitas 

vezes, principalmente na improvisação.  Já no caso da bossa nova assim como o 

samba traz enfoque no canto como o centro, e traz apenas uma melodia sem 

variações, justamente por ser o centro estrutural da composição, mesmo com uma 

única melodia, a composição ganha profundidade por infinitas nuances harmônicas. 

Sua vocação é lírica, ou seja, poética e a melodia e a harmonia são voltadas ao canto, 

mas no caso da bossa nova a harmonia é muito nuançada, modulante, complexa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 Vontade de potência / promessa de felicidade 

 



   
 

- A classe média brasileira da época tem grande influência na bossa nova também 

como ressalta Lorenzo Mammi: “uma classe média tradicionalmente improdutiva 

reclama uma condição culturalmente mais rica, mais adequada a suas capacidades e 

ao refinamento de seu gosto. Isso a leva, quase à força, a se profissionalizar.” 

 

- Fazendo uma comparação, Lorenzo diz que o jazz é “vontade de potência”, e a bossa 

nova, “promessa de felicidade”. Ele desenvolve mais a ideia, dizendo que o jazz 

respira por todos os poros um tempo quantitativo, como sublimação criativa do 

trabalho industrial, correspondente à vocação produtivista da cultura norte 

americana. A bossa nova, e o estilo de João Gilberto, poriam ênfase, segundo ele, 

sobre o não quantificável, sobre o ideal de um tempo improdutivo, aquele que se abre 

no momento em que não estamos fazendo nada. O tempo improdutivo que Mammi 

cita, está diretamente relacionado a uma valorização de uma atmosfera doméstica, 

familiar, entre amigos, como se os músicos fossem amadores, embora sejam 

rigorosamente profissionais. 

 

 Ou seja, o jazz nasce em uma sociedade estadunidense que estava em um forte 

processo de crescimento industrial, e o imaginário de uma sociedade produtiva, 

capitalismo à flor da pele, meritocracia e tudo mais. Portanto, o jazz simboliza tudo 

isso no seu estilo musical com predominância dos metais de sopro que produzem um 

som impositivo, e um som mais agitado das “jazz bands” que nasceram em meio a 

tudo isso, então Lorenzo se refere ao jazz como “Vontade de Potência”. 

 Já a bossa nova nasce em outro contexto, um contexto de uma classe média 

brasileira herdeira, culturalmente improdutiva, por ser um país periférico, portanto, 

que não estava no centro das movimentações econômicas e políticas, há uma 

ociosidade que se reflete na bossa nova, uma “promessa de felicidade”, percebida 

através dos instrumentos suaves de corda como o clássico violão de João Gilberto que 

causa uma sensação de leveza profunda. 

 



   
 

 

 

3. Pelé  

3.1 A possibilidade de um Brasil que dá certo 

 

 

 
 

 Em 23 de outubro de 1940, nasce na cidade de Três Corações, Minas Gerais 

Edson Arantes do Nascimento, ou Pelé. 

 Edson era filho de Dondinho, que também era jogador de futebol.  Com quatro 

anos, Pelé mudou-se para a cidade de Bauru, São Paulo, e com dez começou no 

infanto-juvenil no Bauru Atlético Clube. Em 1956, Pelé que já desde novo se 

destacava por seu futebol se mudou para Santos, e já fez sua primeira partida oficial 

pelo Santos Futebol Clube, estreando com dois gols contra o Corinthians. Um ano 



   
 

depois, em 1957, com dezesseis anos, estreou na seleção brasileira, quando também 

marcou seu primeiro gol pela seleção. Um ano depois, aos dezessete, Pelé viria a 

ganhar uma copa do mundo, com direito a dois gols na final. Pelé ficou 

mundialmente famoso antes da existência da televisão, todos sabiam a magnitude do 

futebol de Pelé pelo rádio, podendo ser considerado a certo ponto de sua vida, o 

homem mais famoso do mundo. É notável pensar na popularidade que Pelé alcançou, 

considerando a tecnologia da ´época não digital, muito menos globalizada doque hoje 

em dia, que é muito mais fácil ser famoso. 

 
 

 Santos.com.br, relata o dia em que Pelé parou uma guerra para que possam vê-

lo jogar:  

“o Santos partiu para uma sequência de jogos na África que se revelaria 

histórica. As primeiras exibições ocorreram na República do Congo. Na ocasião, o 

Congo estava dividido em dois países em litígio, que não mantinham relações 

diplomáticas. O Santos se viu obrigado a jogar nos dois, em eventos marcados pela 

alegria dos africanos por ver Pelé. Depois de passagens por Lagos, na Nigéria, e 

Lourenço Marques, em Moçambique, o clube foi convidado para retornar à Nigéria. 

Dessa vez, o jogo seria em Benin, cidade próxima à fronteira com a região separatista 

de Biafra, epicentro de uma sangrenta guerra civil. A delegação santista estava 

acompanhada do jornalista Gilberto Marques, de A Tribuna. Segundo ele, o tenente-



   
 

coronel Samuel Ogbemudia, governador da região, liberou a passagem pela ponte que 

ligava Benin à cidade de Sapele. Além disso, decretou feriado depois do meio-dia para 

que as pessoas pudessem assistir ao jogo. Cerca de 25 000 pessoas compareceram ao 

estádio naquele 4 de fevereiro de 1969. Pelé foi homenageado com flores. O jogo 

contra a Seleção do Meio Oeste terminou com a vitória santista por 2 a 1, com gols de 

Edu e Toninho. O técnico Antônio Fernandes, o Antoninho, escalou a equipe com 

Gylmar (Laércio), Turcão, Ramos Delgado, Joel Camargo e Rildo (Oberdan); Lima e 

Negreiros (Marçal); Manoel Maria, Toninho (Douglas), Pelé (Amauri) e Edu (Abel).” 

 

   

 

 Pelé transcendeu e ainda transcende o futebol, o Pelé é personagem 

importantíssimo para compreender o Brasil como nação, Pelé está presente no 

futebol brasileiro desde que a primeira pessoa chutou uma bola em terra tupiniquim, 

Pelé é um marco que redefine a narrativa sobre o passado e que também influencia o 

futuro. 

 

 

“Homenagem a Pelé” A Feira do Livro, Lorenzo Mammi e Luiz Antonio 

Simas 

 

Em debate para A Feira do Livro, Luiz Antonio Simas analisa a 

representatividade de Pelé para a cultura e o povo brasileiro: 



   
 

- “Eu acho que o Pelé sintetiza o que o futebol representa na construção de 

uma certa identidade nacional brasileira, nós somos um país que é fundamentado em 

um projeto de exclusão que é muito evidente (...) Então no Brasil, a música popular e  

o futebol são de uma importância fundamental como meio inclusivo de ascensão 

daqueles que são historicamente excluídos pelo estado brasileiro, isso marca o 

processo de popularização do futebol no Brasil, que chega como esporte elitista e vai 

se popularizando (...) De certa forma o Pelé sintetiza uma identidade nacional  

possível e uma inclusão possível num país que projetou a exclusão como norte do 

estado, isso é muito bonito.”  

 

Já Lorenzo Mammi afirma que 

- A vantagem de Pelé sobre os adversários era de uma superioridade mental, 

ele sempre fazia a escolha certa dentre seu imenso repertório futebolístico, tal 

superioridade mental, que também vai contra a ideia de que os negros seriam mais 

capacitados para jogar futebol por certa vantagem física, porém os brancos que 

tinham essa superioridade intelectual e mental, pensamento que era muito presente 

na época, e ainda é até os dias de hoje. 

 “O que me impressiona quando eu vejo gravadas as jogadas de Pelé é a 

extraordinária capacidade de prever o que os outros vão fazer imediatamente depois, 

o que faz com que, embora tenha um repertório infinito, ele seja extremamente 

eficiente e extremamente econômico no gesto (...) Com Pelé parece que ele vai reto e 

os zagueiros que saem do caminho, obviamente o zagueiro não queria sair, mas Pelé 

já sabia onde o zagueiro não vai estar logo depois, uma vez alguém me disse: O Pelé 

tirava o zagueiro com os olhos. (...) e isso ninguém teve como Pelé, e é isso que o faz 

de fato um jogador absolutamente inalcançável.” 

 Lorenzo Mammi ainda faz uma comparação entre Pelé e Maradona: 

 “Eu acho que a grandeza do Maradona está no fracasso, não conseguir ser 

aquilo que pode ser, por uma série de fraquezas, enfim. Se quiser levar para os mitos 

antigos, o Pelé pode ser um Hércules, e o Maradona um Prometeu, que também é 

extraordinário. 

 

3.2 Pelé e Edson (o futebol que encantou o mundo) 

 



   
 

“Why Pelé will live forever” (Pelé e Deus), José Miguel Wisnik 

 

 

 
 

- Pelé uma vez em entrevista, revelou que tem um questionamento a Deus, uma 

questão que o atormentava, era seu sentimento de dupla personalidade e identidade, 

ser Pelé: a lenda viva do esporte mais popular do mundo, e ao mesmo tempo Edson: o 

homem comum que carrega o privilégio ou o fardo de arcar com o peso de 

sua existência. O próprio Edson, em entrevista, se referia muitas vezes a Pelé na 

terceira pessoa, e Deus lhe deve essa explicação do porquê cabe a ele, ou eles, 

sustentar tal presença quase que divina. O peso dessa duplicidade dentro de uma 

pessoa só, que queria apenas vingar a carreira futebolística de seu pai que fora um 

jogador admirável, porém obscuro.O garoto Edson, que quando percebeu já era 

também Pelé, quando deu por si, aos 17 anos já era o ídolo máximo do esporte com 

um gol antológico aplicando um belo chapéu sobre o adversário dentro da área e 

finalizando para dentro das redes. 

Aos 17 anos, Pelé ganhava a Copa de 1958 superando o país sede na final, a 

poderosa Suécia perdeu para a seleção brasileira pelo placar de 5x2 e o garoto 

brasileiro de 17 anos faz um gol que fica na história do futebol, mais tarde sendo 

considerado o gol mais bonito de todos os tempos da seleção brasileira, e com certeza 

um dos mais bonitos e importantes do esporte. Aquela copa de 1958 era apenas o 

começo do legado do Rei Pelé. 

José Miguel, em seu texto faz uma análise sobre a genialidade do Rei do 

futebol dentro das quatro linhas: 



   
 

“Ninguém reuniu como ele as capacidades do drible e da velocidade, do chute 

com as duas pernas, do cabeceio preciso e fulminante, do jogo rasteiro e do jogo 

aéreo, do senso mágico do tempo de bola, do entendimento instantâneo do que 

sucedia à sua volta, tudo baseado numa constituição atlética vigorosa e 

rigorosamente equilibrada. Mesmo assim, o efeito-Pelé não se resume a uma soma, 

ainda que única, de habilidades quantificáveis. Um poeta e ensaísta observou que ele 

parecia arrastar o campo consigo, como uma extensão de sua pele, em direção ao gol 

adversário. Um filósofo conectado com o futebol admitiu, com certa graça, a 

possibilidade da contemplação, nele, de lampejos do Absoluto. A beleza e a 

inteligência do corpo em ato, mais o olho-de-lince e a imprevisibilidade do pulo-do-

gato, faziam com que Pelé parecesse funcionar numa frequência diferente da dos 

demais jogadores, assistindo em câmera lenta ao mesmo jogo do qual estava 

participando em alta velocidade, enquanto outros, em torno dele, pareciam estar, 

tantas vezes, assistindo ao jogo em alta velocidade e jogando em câmera lenta.” 

 

 Sua genialidade futebolística foi rapidamente reconhecida e admirada pelo 

mundo inteiro, e o fenômeno foi detectado e acolhido em todos os continentes, 

mesmo antes de qualquer indício de marketing futebolístico, ou até mesmo antes da 

popularização da TV, segundo José Miguel “É que sua existência se conecta com o 

mundo por meio de uma sintonia simbólica de outra natureza.” A grandeza que tinha 

a representação de um homem brasileiro, negro e de periferia, em 1960 sendo 

percebido e valorizado pelos países mais desenvolvidos do mundo, países que se 

vangloriavam por terem um futebol de alto nível, mas também glorificado pelos 

países do terceiro mundo como um símbolo de identificação vitoriosa só possível 

através dele. Sua grandeza ultrapassava qualquer supremacia política e econômica. 

 Pelé, em comparação a outros gênios, diferentemente de Maradona e 

Garrincha, que vivenciaram sua decadência tanto futebolística quanto pessoal, Pelé se 

manteve sempre estável, Pelé e Edson se mantiveram resguardados, essa duplicidade 

de personagens que Wisnik descreve em seu texto explica como Pelé sempre foi Pelé 

em quadra, e Edson que assume por Pelé as contingências da vida e os dramas 

pessoais em escala diminuída, trazendo sua característica mais divina ainda que 

qualquer outra figura futebolística, único e icônico Pelé dispensa sua decadência, e 

permanece imortal. 

 



   
 

4. Oscar Niemeyer 

4.1 Oscar e Lúcio: precursores da arquitetura moderna no Brasil 

 

 
 

- Em 1932, Niemeyer após se formar na Escola Nacional de Belas-Artes, vai atras de 

emprego no escritório de Lucio Costa, onde os dois passam a estudar a “Bíblia 

Sagrada” da arquitetura moderna, os livros de Le Corbusier (1887-1965)  

- Em 1936, Lúcio é chamado pelo ministro Gustavo Capanema a conduzir um projeto 

estilo moderno, para o edifício do Ministério de Educação e Saúde (MES), em sua 

equipe, Costa seleciona jovens arquitetos, dentre eles, Oscar Niemeyer. Costa 

também convence o presidente da época Getúlio Vargas a trazer o próprio Le 

Corbusier em pessoa que era referência absoluta no assunto arquitetura moderna, 

para ser consultor de sua equipe. O MES veio a ser o primeiro arranha-céu do mundo 

a utilizar os “cinco pontos da arquitetura moderna” definido pelo próprio Le 

Corbusier: A planta livre, a fachada livre, a estrutura independente, os pilotis e o 

terraço jardim. Como mostra a imagem do MES abaixo: 

 
 



   
 

- Em 1939 Lucio e Oscar são encarregados de fazer o projeto do pavilhão brasileiro de 

Nova York. Tal projeto despertou os olhos do mundo para a arquitetura brasileira, e a 

dupla de arquitetos ganharam grande relevância, tanto é que o MoMA (Museu de 

Arte Moderna) dos Estados Unidos inaugura em 1943 uma exposição chamada 

“Brazil Builds” e que foi um estrondoso sucesso. 

 

 
Pavilhão de 1939 

 

- Pouco depois do pavilhão na feira de Nova York, Niemeyer também realiza o projeto 

do conjunto da Pampulha (1940/1943) em Belo Horizonte, considerado sua primeira 

obra realmente autoral. Dentre as construções do  

conjunto, a igreja de São Francisco de Assis chama a atenção por sua leveza e 

originalidade, explorando a potencialidade plástica do concreto armado. A igreja é 

formada por superfícies curvas aparentemente apoiadas umas sobre as outras, sem 

lajes de cobertura nem pilotis, que criam um ritmo movimentado, como uma 

superfície única contínua e curva. Tal característica virou uma marca registrada na 

obra de Niemeyer. 

 



   
 

      
Igreja de São Francisco, 1943 

 

- Em 1956, Niemeyer passava por um processo de amadurecimento de sua carreira, 

quando declara a intenção de substituir a antiga “tendência excessiva para a 

originalidade” 

 

- Já nesta nova fase de sua carreira, Niemeyer se junta a Kubistchek e Lucio Costa 

novamente para um projeto mais ambicioso: a mais nova capital do país. Uma 

maneira de exemplificar essa mudança que ocorria na carreira de Niemeyer é a 

comparação da igreja da Pampulha (igreja de São Francisco com imagens acima) com 

a catedral de Brasília: 

 

 

 

No caso da igreja da Pampulha, a construção era feita pela articulação 

compositiva entre vários elementos, 4 abóbadas, uma marquise inclinada e uma torre 

sineira. Já no caso da Tirar minha. catedral de Brasília, ela se resume à forma de um 

perfil estrutural curvo, revolucionado, formando uma planta circular. 

 

 



   
 

4.2 Política e arquitetura 

 

A personalidade de Oscar era bem curiosa, quando por um lado foi membro do 

“Clube dos Cafajestes”, em que se tinha uma mistura das atmosferas playboy e 

boêmia da elite carioca dos anos 1940 e 1950. Por outro lado, sempre foi um militante 

comunista, tornou-se próximo a Luís Carlos Prestes e Fidel Castro. Portanto, 

Niemeyer convivia com essa dualidade de uma malandragem de bom vivant, e ao 

mesmo tempo um compromisso político ideológico. 

Uma das frases mais icônicas do arquiteto é “o que importa é a vida: os amigos, as 

mulheres...” Niemeyer também dizia que a capacidade de mudar o mundo não está ao 

alcance da arquitetura, mas apenas de uma revolução política e social. Essas 

declarações revelam uma rejeição do utopismo moderno, e uma crítica a máxima de 

Le Corbusier: “arquitetura ou revolução”.  

 

 
Niemeyer sendo parabenizado por vencer o concurso de arquitetura para o 

projeto da sede da ONU em Nova Iorque, no canto a esquerda, Le Corbusier que 

participou do concurso, porém, quando não o venceu, pediu para o brasileiro 

fazer uma mistura dos dois projetos. Oscar acatou a ideia pela sua admiração pelo 

arquiteto. 

 

 

4.3 “Oscar Niemeyer: leveza icônica”, Guilherme Wisnik 



   
 

 

- “A arquitetura de Oscar Niemeyer cruza a fronteira entre o erudito e o popular no 

Brasil, tamanha é a sua inteligência icônica.” 

- A arquitetura de Niemeyer é tão icônica por sua simplicidade e complexidade ao 

mesmo tempo, um exemplo disso é a coluna do Palácio da Alvorada que ganhou o 

estatuto de vernáculo moderno, reconhecido entre o mundo especialista da 

arquitetura, porém muito conhecido popularmente em broches, representações, ou 

até mesmo imitações em outras construções ao redor do Brasil. 

 

 

 

5. Conclusão: “Leveza profunda” 

5.1 O reflexo de um Brasil em sua essência 

 
“No Brasil, seu surgimento (Pelé) é contemporâneo da arquitetura 

original de Brasília, a nova capital fundada em 1960, e do sucesso 

musical da bossa nova, que se dá à mesma época. Já se disse que 

um gol de Pelé, uma curva arquitetônica de Oscar Niemeyer e 

uma canção de Tom Jobim cantada por João Gilberto soavam 

então como “promessa de felicidade”, da parte de um exótico 

país marginal que parecia oferecer ao mundo a passagem leve e 

profunda da linguagem popular à arte moderna sem arcar com 

os custos da Revolução Industrial. A ditadura que se seguiu, a 

partir de 1964, deu sinais, recorrentes e insistentes até hoje, de 

que esse caminho não era tão direto nem tão simples, para dizer 

o mínimo.” 

José Miguel Wisnik 

 



   
 

 

 

Me aprofundar nesse contexto histórico e cultural do Brasil mostra esse país 

em seu aspecto mais íntimo, a simplicidade complexa, a leveza profunda, são 

características que se encaixam perfeitamente em João Gilberto, Rei Pelé e Niemeyer, 

e ainda se encaixa no Brasil como uma nação plural que, mesmo cheia de 

contradições e desigualdades, consegue ter uma cultura própria e muito complexa, 

que logo depois tenta ser abalada pela ditadura militar, mas nesse contexto, mesmo 

com censuras, a cultura segue . Contexto musical consegue florescer ainda mais com 

artistas como Caetano muita viva com artistas como Veloso Gilberto Gil, Chico 

Buarque, etc. Tudo isso simboliza muito o que é o Brasil em sua essência, 

contradições, problemas, porém mesmo assim uma riqueza artística e cultural. 

Os projetos de Niemeyer, os gols de Pelé e as canções de João representam sim 

a profundidade que tem o Brasil dentro de todas as suas contradições. “Já se disse 

que um gol de Pelé, uma curva arquitetônica de Oscar Niemeyer e uma canção de 

Tom Jobim cantada por João Gilberto soavam então como ‘promessa de felicidade’, 

da parte de um exótico país marginal que parecia oferecer ao mundo a passagem leve 

e profunda da linguagem popular à arte moderna sem arcar com os custos da 



   
 

Revolução Industrial.” disse José Miguel Wisnik em “Pelé viveu o enigma de ser Deus 

sem deixar de ser humano.” 

 

Estudar e relembrar esse contexto tão rico culturalmente traz uma perspectiva 

de futuro necessária, visto que os últimos anos vem sendo tão desesperançosos e 

problemáticos. É importante relembrar aquilo que o Brasil tem de melhor que vai 

além das praias bonitas e estereótipos do gênero, mas sim a cultura e a complexidade 

que temos. Pensar nesse contexto de figuras fundamentais para a cultura brasileira, 

podemos citar também Machado de Assis em comparação com as três figuras 

abordadas neste ensaio, como diz José Miguel Wisnik no livro Veneno Remédio, pág. 

404: “Num recente debate com estudantes de letras na USP, o crítico de arte e 

ficcionista Rodrigo Naves pôs lado a lado, numa boutade cheia de razão, Pelé e 

Machado de Assis. De fato, se a formação da literatura brasileira desemboca em 

Machado, a do futebol brasileiro desemboca em Pelé. (...) como foram possíveis um 

ao outro? Ambos nos dão a impressão de render as condições que os geraram, como 

se pairassem acima delas. (...) ambos são necessários para que se formule a trama de 

um país mal letrado e exorbitante, cuja destinação passa pelas reversões entre a “alta” 

e “baixa” cultura, pelo confronto e pelo contraponto das raças, pela palavra e pelo 

corpo, e cuja “formação” não poderia se dar apenas na literatura: o ser brasileiro pede 

minimamente — para se expor em sua extensão e intensidade — a literatura, o futebol 

e a música popular. (Aliás, uma certa intangibilidade enigmática, comum aos dois, 

pode ser reconhecida também em João Gilberto.)” 

 

 



   
 

 
 

A tal “Leveza Profunda” que eu tanto cito durante este ensaio é o que para mim 

conecta perfeitamente as três personalidades estudadas neste trabalho, por mais 

esdrúxula que pareça a comparação entre os três. Podemos enxergar como eles 

podem ter uma relação tão íntima de enriquecimento da cultura brasileira, e no fundo 

esse é o objetivo deste ensaio, nada mais que a percepção e celebração da nossa 

cultura. 

 

5.2 Por que não temos mais Niemeyers, Pelés e João Gilbertos? 

 

Infelizmente, hoje em dia não vemos mais figuras com a importância e a 

relevância que essas e outras já tiveram para a história do nosso país. A realização 

deste trabalho me fez refletir sobre o assunto, e essa é uma questão relevante a ser 

discutida. Acredito que hoje em dia vivemos em um mundo muito pulverizado e 

efêmero, em constante rotação. Podemos utilizar a indústria da música, que se 

encontra extremamente padronizada, com músicas feitas unicamente para gerar 

dinheiro e viralizar nas redes. O tipo de música que é valorizada hoje em dia, é 

extremamente empobrecida tanto liricamente quanto musicalmente. O avanço 

desenfardo do capitalismo vem afetando fortemente o mundo como um todo, mas 

sua influência no meio musical é muito relevante. O capital necessita uma constante 

mudança, as “músicas de Tik Tok” que são as que mais fazem sucesso hoje em dia são 

absolutamente fúteis, sem originalidade e principalmente enjoativas. É cada vez mais 



   
 

comum aparecerem de repente artistas totalmente desconhecidos que emplacam um 

hit, e desaparecem para sempre dias depois. 

No mundo futebolístico, eu diria que ocorre um processo de problematização 

do mundo moderno, muito influenciado pela internet. A extrema problematização 

das situações e a conhecida “cultura do cancelamento” faz com que se perca essas 

figuras emblemáticas para o país, qualquer atitude de uma celebridade, não precisa 

nem ser jogador de futebol, já é exposta e problematizada. Não se tem mais a ideia de 

ter um ídolo hoje em dia, como já ocorreu um dia. 

 

 

5.3 Relato pessoal 

 

Embora a importância de todas essas figuras exaltadas neste ensaio, eu mesmo 

não tinha a menor consciência da contemporaneidade dessas três figuras, eu não era 

capaz de associá-las como sendo da mesma época. Também, embora fosse um 

apreciador de música brasileira e filho de arquiteto, eu não tinha a perspectiva de 

João Gilberto e Oscar Niemeyer, a tamanha relevância que tiveram. Foi 

extremamente prazeroso poder aprender mais sobre e poder me aprofundar na 

minha compreensão de Brasil como nação pluralmente cultural. Compreender esse 

período histórico onde os três atuaram é fundamental para compreender o futebol, a 

música e a arquitetura brasileira, pois há uma quebra de padrões, ou seja, um antes e 

um depois de cada um deles. Até hoje a música, arquitetura e o futebol são inspirados 

e influenciados por essas três figuras. 

Primeiro contato que eu tive com Pelé na minha vida de assisti-lo jogar, foi 

quando eu tinha doze anos, e assisti junto do meu pai e do meu avô a final da copa na 

Suécia de 1958, e o rei brilha com apenas 17 anos. 

Depois, para fazer o trabalho, eu assisti a final da copa de 1970, outra vitória 

da seleção contra a Itália, com direito a gol e assistência de Pelé. Nessa segunda 

experiencia, pude reviver as vagas memórias que tinham me restado dos doze anos, 

eu diria que aquilo que mais me impressiona, no pouco que eu já assisti é a calma e a 

tranquilidade que ele tem com ou sem a bola no pé, o que muito me remete a fala de 

Lorenzo Mammi (pág. 12), quando ele diz sobre a “superioridade mental” de Pelé em 

relação a seus adversários. 



   
 

A respeito de Niemeyer, a primeira vez que tive contato com alguma obra foi 

ainda pequeno, quando eu ia visitar meu amigo que morava no Copan, que é perto de 

casa, isso com uns seis/sete anos. Mais ou menos na mesma época, também conheci o 

parque do Ibirapuera ainda criança em domingos de sol em família.  

Esse ano, quando fui para Brasília, tive mais contato com as obras de 

Niemeyer e já com um olhar mais crítico, fiquei mais fascinado ainda. 

O João Gilberto também foi um artista que eu sempre tive contato desde 

pequeno, minha casa era constantemente ambientada por uma bossa nova que meus 

pais colocavam. Mais tarde, visitei Juazeiro, cidade natal de João Gilberto, onde 

cheguei a encontrá-lo pessoalmente com meu irmão, até tiramos uma foto: 

 

 
 

Sempre fui apaixonado por violão, e quando comecei a fazer este ensaio, 

peguei “Chega de Saudade” para aprender a tocar, a música parece simples, achei que 

seria fácil, me enganei pelo meu próprio tema da pesquisa, fui enganado pela Leveza 

Profunda das composições do gênio João Gilberto, uma música que aos ouvidos 

parece simples, foi com certeza a música mais difícil que já tirei na vida, recheada de 

uma variedade de acordes complexos, e mudanças de ritmo, pode se dizer que 

aprendi sentindo na pele a complexidade deste gênio, que na verdade se encontra nos 

três. 
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Resumo 
 
Este ensaio tem como objetivo central apresentar as principais escolas com propostas 
alternativas à educação tradicional brasileira na história do país, proporcionando ao leitor 
uma reflexão sobre as possíveis formas de educar. O artigo busca compreender as escolas 
listadas analisando o contexto pedagógico, arquitetônico e social envolvido na forma de 
educação das instituições. São apresentadas o Experimental da Lapa, a Casa Redonda, o 
Amorim Lima, o Ginásio Israelita Brasileiro Scholem Aleichem e o Colégio Equipe. Para 
este ensaio, foram feitas pesquisas em diferentes fontes, incluindo livros, artigos acadêmicos, 
documentários, sites e depoimentos de ex-alunos. 
 
Palavras-chave: educação, Experimental da Lapa, Casa Redonda, Amorim Lima, Scholem 
Aleichem, Equipe. 
 
Abstract 
 
This essay's central objective is to present the main schools with alternative proposals to 
traditional Brazilian education in the country's history, providing the reader with a reflection 
on possible ways of educating. The article seeks to understand the schools listed by analyzing 
the pedagogical, architectural and social context involved in the institutions' form of 
education. Experimental da Lapa, Casa Redonda, Amorim Lima, Brazilian Israeli 
Gymnasium Scholem Aleichem and Colégio Equipe are presented. For this essay, research 
was carried out in different sources, including books, academic articles, documentaries, 
websites and testimonials from former students. 
 
Keywords: education, Experimental da Lapa, Casa Redonda, Amorim Lima, Scholem 
Aleichem, Equipe. 
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1. Introdução 
 

Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tampouco 
a sociedade muda  

Paulo Freire 

 
Toda forma de educação veicula um olhar: um certo modo de ver, conceber, transitar 

no espaço, interpretar o mundo e o que está em volta. Assim, toda escola constitui a figura de 
um educador: um educador que a torna possível, que a cria e, simultaneamente, é criado por 
ela. O olhar do educador é aquele que impulsiona, através dos seus movimentos, a escola. No 
entanto, há escolas que se alimentam do desejo de mudar o mundo, de corrigir as injustiças, 
de fazer seus alunos saírem de lá como cidadão pensantes e não apenas máquinas de 
responder a algumas perguntas de vestibular. Escolas que exploram as possibilidades e 
limitações desse olhar, transformando alunos e alunos em importantes atores na sociedade. É 
o caso das escolas listadas neste ensaio. 

Disse Marx, em Ideologia Alemã:  
até agora, os homens formaram sempre ideias falsas sobre si mesmos, sobre aquilo que são ou 
deveriam ser. Organizaram as suas relações mútuas em função das representações de Deus, do 
homem normal, etc., que aceitavam. Estes produtos do seu cérebro acabaram por os dominar; 
apesar de criadores, inclinaram-se perante as suas próprias criações. Libertemo-los portanto 
das quimeras, das ideias, dos dogmas, dos seres imaginários cujo jugo os faz degenerar. 
Revoltemo-nos contra o império dessas ideias. Ensinamos os homens a substituir essas ilusões 
por pensamentos que correspondam à essência do homem, afirma um; a ter perante elas uma 
atitude crítica, afirma outro; a tirá-las da cabeça, diz um terceiro e a realidade existente 
desaparecerá.  

Ou seja, a educação pode servir como ferramenta libertadora ou aprisionadora para a 
sociedade; depende de como ela será pensada por seus organizadores. 
Escola, do grego skhole, quer dizer “tempo livre”. É um lugar de evolução, 

aprendizado, lazer, diversão e crescimento. Além disso, escola é lugar de convivência, de 
interação humana, de rixas e amizades, é por onde traçamos talvez o mais importante 
caminho na estrada da vida. As escolas a seguir representam este conceito na essência e são 
referência quando o assunto é educação.  

Jean Piaget, um dos principais pensadores, educadores e teóricos da área da 
pedagogia, acreditava que a educação deveria ser libertadora. Como biólogo e psicólogo, ele 
dizia que era a educação o principal diferencial que fez o ser humano chegar tão longe em 
relação aos outros seres vivos da Terra. De acordo com sua teoria, na infância e na 
adolescência, as pessoas deveriam ser estimuladas, provocadas, instigadas, encorajadas a ir 
além por seus professores (mas de forma compreensiva e amigável, não fria ou agressiva), 
para assim chegar a um desenvolvimento completo de suas personalidades, desejos e 
capacidades.  
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2. O Experimental da Lapa 
 

Escola Experimental da Lapa. Créditos da imagem: Prefeitura de São Paulo 
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O Grupo Escolar Experimental da Lapa foi criado em São Paulo no ano de 1939, com 
uma proposta pedagógica inovadora. Durante décadas de funcionamento, propôs a superação 
do ambiente e da lógica de ensino tradicional, operando novas formas de ensinar que 
passassem pelo desenvolvimento sensorial, o contato com a natureza e a interação com o 
meio. Em 1961, com a criação da primeira Lei de Diretrizes e Bases (LDB), a escola é 
incorporada à rede estadual, mas continua a desenvolver seu projeto autonomamente até o 
período ditatorial. Com a ditadura, algumas formas de intervenção serão operadas à luz, 
sobretudo, da nova LDB, de 1971, que valorizava um perfil tecnicista e moralista para a 
educação. Entre as disciplinas que a escola foi obrigada a excluir para se enquadrar estavam 
as pioneiras aulas de educação sexual. Apesar das pressões da ditadura militar, a escola teve 
sua experiência pedagógica reconhecida e continua em funcionamento até os dias de hoje. 
Desde 1990, é especializada na educação de crianças com deficiência. Apesar deste último 
fato, uma coisa interessante que podemos observar sobre a arquitetura da escola é que, como 
é possível ver na imagem, os alunos subiam às salas de aula por meio de rampas, ou seja, 
desde o seu início, o Experimental era uma escola inclusiva com seus alunos que precisavam 
usar cadeiras de rodas para se locomover. 

Um dos pilares da filosofia de trabalho do Experimental da Lapa pautava-se na 
consulta e na extensão de suas atividades à comunidade, relação sistematizada. 
Levantamentos socioeconômicos procuravam entender a que público os serviços da escola 
eram oferecidos, quais as expectativas dele em relação ao papel da escola e à formação de 
seus filhos, qual o entendimento sobre os métodos utilizados pela instituição e sua validade 
diante das situações cotidianas tanto no ambiente escolar quanto na convivência familiar e 
social. O oferecimento de serviços profissionais de oftalmologistas, fonoaudiólogos, clínicos 
gerais, nutricionistas, psicólogos educacionais, dentistas, além de incluir refeições, visitas às 
residências dos alunos e a organização de eventos como Mutirões de Saúde podem ser 
tomados como exemplo de identificação da escola com essa função complementar social. 

O currículo tinha 13 matérias, possuindo os estudos sociais como centro. Eram 
ensinadas as disciplinas comuns, como matemática, geografia etc. e também práticas 
agrícolas, práticas comerciais e industriais, educação doméstica (na qual faziam atividades 
como pregar botão, lavar e passar roupa e até cuidavam de bebês, aplicando injeções e 
trocando fraldas), enfermagem e artes plásticas, com o intuito de fazer os alunos sentirem as 
várias facetas da cultura humana. Também eram realizados trabalhos voluntários sociais em 
postos de saúde e favelas. Além disso, cada aluno tinha o próprio talão de cheques, fornecido 
pela escola, e foi pioneira no ensino de matemática financeira. Os professores do 
Experimental ficavam 6 meses em treinamento antes de efetivamente darem as aulas, o que, 
segundo muitos alunos, fez a diferença e ajudou-os a terem boa relação com os educadores. É 
importante destacar que eles ganhavam salários muito acima da média da rede pública, o que 
também favorecia o ambiente escolar. Era um trabalho em equipe dos professores com os 
alunos. Até jogar bola juntos no recreio fazia parte dessa cooperação. Este pacote deu a 
escola excelentes resultados, fazendo-a ficar diversas vezes entre as escolas que tinham mais 
alunos passando em universidades. 
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3. A Casa Redonda 
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referência que se quer desenhar, mas não podemos deixar de fazer alterações em sua estrutura 

para que ela fique mais parecida com o rosto escolhido para desenho em si.  

 A simetria é uma concepção do belo para todas as coisas que existem no mundo, incluindo o 

corpo humano, mas, mesmo sendo vista como um padrão que seria o correto seguir para 

impulsionar nossos instintos de perspectiva, ela não existe essencialmente em nossos 

formatos e proporções. Nossas proporções são diferentes e diversas, e elas dependem e 

mudam de pessoa para pessoa. Com o desenho não é diferente: quanto mais simetria se 

coloca num rosto, mais irreal e figurativo ele fica. Se quer atingir um resultado realista e 

profundo, a simetria será um passo apenas abordado em figuras que se distinguem do 

humano. Por isso, utilizamos de formas diferentes para cada pessoa quando queremos 

construir uma base mais realista e autêntica para desenhar demais rostos. 

 Em conclusão, o desenho por encaixe pode ser utilizado como base para a construção de um 

desenho de rosto, mas apenas se conseguirmos mudar suas configurações de acordo com a 

referência escolhida, de forma que a simetria não interfira e não esteja em primeiro plano ao 

pensarmos na anatomia facial. 

 Rostos são essencialmente assimétricos e é isso que os fazem ser tão bonitos e interessantes. 
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